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Para Andrea, Celeste, e Vicencio.

E para Kelsie, por me ajudar com a melhor versão desta
história.



Prólogo

romete que você vai estar aqui a tempo para o meu aniversário?"
Eu perguntei ao meu pai pelo telefone. Isso foi o máximo que pude
dizer sem quebrar. Não vê-lo a semana inteira foi mais do que eu
poderia suportar."P

"Eu  prometo,"  disse  ele.  "Eu  estarei  lá,  Ella.  Quando  eu  já  perdi  um  dos  seus
aniversários?”

Eu exalei, sabendo que ele nunca iria quebrar uma promessa.

Minha madrasta, Sophia, se afastou com um revirar de olhos e eu apertei o telefone
com mais força no meu ouvido. Ela sentou-se na sala de estar com Lindsay e Courtney,
que estavam assistindo TV.

Meu pai havia se casado com Sophia no ano passado, fazendo dela e de suas filhas
gêmeas uma parte permanente da nossa vida. Infelizmente. E agora ele estava viajando
mais e mais para o trabalho porque eu as tinha para ficar em casa comigo.

No começo, eu estava animada por ter uma nova mãe e duas irmãs da minha idade,
mas agora eu sentia falta de quando éramos apenas nós dois. Às vezes, parecia que
Sophia não gostava de mim, especialmente se meu pai  estivesse ausente,  e minhas
irmãs agiam da mesma maneira. Houve dias em que eu queria contar ao meu pai sobre
isso, mas eu não queria aborrecê-lo. Ele parecia feliz, então eu tentei ser feliz também.

"Eu sinto sua falta, papai," eu disse.

"Eu também sinto sua falta, mi amor," ele respondeu. "Eu prometo que estarei lá em
breve. Eu vou descansar por algumas horas, e então é só você e eu. Onde você quiser.
Todo el día.”

O dia  todo juntos?  Um sorriso  iluminou meu rosto.  "E  eu  finalmente  posso  ter
minhas orelhas perfuradas?"

"Veremos," ele respondeu, mas eu pulei para cima e para baixo porque ‘vamos ver’
geralmente significava sim.

Lindsay e Courtney se viraram por um segundo antes de voltar para o programa de
TV.



Este seria o melhor aniversário de todos. Seria como nos velhos tempos.

"Como  eu  disse,  vou ver  você  em breve,  ok?  Eu  não  posso  esperar.  Te  quiero
mucho.”

Eu quase podia ver o sorriso no rosto dele, o jeito que seus olhos se iluminaram.
“Boa noite papá. Eu também te amo."

Sophia pegou o telefone sem dizer uma palavra e começou a conversar com o pai.

Mas até mesmo a atitude habitual dela não abafou minha excitação. O sono faria o
tempo passar mais rápido, então subi as escadas antes que Sophia pudesse me dizer
que era hora de dormir. Eu escovei meus dentes, coloquei meu pijama favorito e me
enrolei  em uma bola  debaixo  das  cobertas.  Minha mente  vibrou  de  alegria  com o
pensamento de amanhã, mas eu fechei meus olhos de qualquer maneira. Além disso,
eu teria onze anos quando os abrisse novamente.

A próxima coisa que eu sabia, no entanto, minha madrasta estava acendendo a luz e
me dizendo para me levantar agora. Entramos no carro e dirigimos por um tempo até
chegarmos a um hospital. Meus olhos queimavam sob as brilhantes luzes da sala de
espera, e eu tremi em meu pijama frágil. Minhas irmãs e eu não tivemos tempo para
trocar, e eu tinha esquecido de pegar minha jaqueta.

O que nós estávamos fazendo aqui? Aconteceu alguma coisa com o papai?

Sophia nos disse para sentar na sala de espera e caminhou até a recepção. Eu me
sentei então estava de frente para ela. Lindsay e Courtney sintonizaram na televisão na
parede, mas eu esforcei meus ouvidos para ouvir enquanto minha madrasta falava com
a enfermeira. Ela parecia chateada, mas eu não conseguia ouvir o porquê. A enfermeira
disse outra coisa, e minha madrasta finalmente chegou e sentou na primeira cadeira
que encontrou. Ela olhou para o assento na frente dela. Eu me virei para a televisão. Eu
sabia melhor do que fazer perguntas quando ela estava assim.

Depois de vários comerciais, bocejei, mas evitei fechar os olhos. Algo parecia errado.
O jeito  que meu coração estava  batendo me disse isso.  Um novo programa de TV
apareceu quando dois policiais e um médico se aproximaram de nós.

Minha madrasta levantou-se para encontrá-los.

Courtney e Lindsay estavam dormindo ao meu lado, roncando baixinho, mas eu
podia ouvir o que os adultos estavam dizendo.

"Sra. Reyes?”

Minha madrasta concordou com a cabeça, as mãos entrelaçadas na frente dela.



O médico respirou fundo e balançou a cabeça. “Lamentamos muito. Seu marido não
conseguiu. Os paramédicos tentaram reanimar o coração várias vezes. Fizemos tudo o
que podíamos aqui, mas ele sofreu muito dano interno no acidente de carro.”

Sophia caiu de joelhos, soluços estremecendo seu peito. Lágrimas escorriam pelo
meu rosto quando entendi as palavras do médico, mas permaneci em silêncio, incapaz
de me afastar do que estava acontecendo. Minhas mãos envolveram meus braços na
sensação de afundamento no meu estômago. Eu só queria voltar para a minha cama
quente.

Um dos policiais,  uma mulher,  falou em seguida.  "Achamos que ele  adormeceu
enquanto dirigia."

Eu  não  tinha  certeza  do  que  mais  eles  disseram depois  disso.  Eu  só  podia  me
concentrar no fato de que meu pai, a única pessoa que eu tinha, meu melhor amigo,
tinha ido embora para sempre.

Tudo foi um borrão depois disso.

Nós tivemos um funeral para ele. O caixão estava fechado, dificultando a aceitação
de que ele estava realmente ali. Eu só consegui tocar no metal verde liso da tampa,
então o caixão dele estava sendo baixado no chão. Eu nunca consegui vê-lo novamente
ou dar-lhe um beijo de despedida.

E eu ainda estava tentando entender o fato de que meu pai tinha ido embora para
sempre.

Por quê? Não foi o suficiente que eu perdi minha mãe?

Depois do funeral, depois que todos saíram e fomos os únicos que ainda estavam lá,
Sophia se virou para mim. Foi a primeira vez que ela olhou para mim desde que ela me
disse para levantar naquela noite e colocar alguns sapatos.

Ela ficou lá pelo que pareceu uma eternidade,  apenas olhando para mim. Havia
tristeza  em  seus  olhos,  mas  algo  mais  também.  Então  ela  foi  embora,  Courtney  e
Lindsay a reboque.

Eu nunca me senti mais sozinha em minha vida.

E todo ano, no meu aniversário, eu me lembrava de como nossa vida era perfeita
antes, apenas meu pai e eu. Mas minha vida se transformou em algum conto de fadas
retrógrado. E meu feliz para sempre já tinha ido e vindo para sempre.
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5 ANOS DEPOIS…

anhã, Cinderela," disse Courtney, um sorriso no rosto quando ela entrou na
cozinha, telefone na mão. "M

"É Ella, e bom dia," respondi sem levantar os olhos do caderno.

Continuou a caminhar para uma das cadeiras na mesa do café da manhã.

Eu mantive minha cabeça baixa, anotando notas para o layout. A ideia para o meu
aplicativo tinha vivido dentro da minha cabeça por meses, e a conselheira da escola, a
Sra.  Moreau,  me  convenceu  a  apresentá-la  na  competição  estadual  de  ciência  e
tecnologia.

Lindsay ficou atrás de Courtney, também ocupada demais para levantar os olhos do
telefone. “Se o seu nome é Daniela, por que todo mundo te chama de Ella? Isso nem faz
sentido.”

Ninguém me chama de Daniela. Exceto por Sophia.

Meu pai me deu o apelido, mas eu não queria falar sobre isso com elas.

Eu exalei e guardei o caderno. Meu aplicativo precisava vencer,  apenas para me
tirar  daqui.  Eu estava pronta para pular  a  competição,  mas quando a  Sra.  Moreau
mencionou as grandes bolsas de estudo para faculdade, eu disse que sim. Talvez outros
alunos tivessem pais que estavam economizando para a educação universitária desde
que eles usavam fraldas, mas essa definitivamente não era a minha situação. Enquanto
minha madrasta  e  irmãs  adoravam ir  às  compras  de  última  hora,  o  orçamento  de
roupas que eu recebia era mínimo.

Eu olhei para o meu jeans, blusa de capuz e tênis. Simples, mas acessível. Tudo o
que fiz ao meu cabelo castanho chato foi escová-lo. Esqueça a maquiagem. Além disso,
eu tinha a pele porto-riquenha do meu pai beijada pelo sol e olhos escuros atrás dos
óculos.  Minhas  irmãs  e  eu  não  poderíamos  ser  mais  diferentes,  em  aparência  ou
personalidade. Como em qualquer outro dia, minhas irmãs podiam sair de uma revista
de moda adolescente com suas roupas perfeitas, cílios cobertos de rímel e cabelo loiro
estiloso.



Eu colei um sorriso no meu rosto. "Vou começar o café da manhã."

Eu andei  até  a  geladeira  e  peguei  os  ingredientes  para  omeletes  vegetarianas  e
bacon de peru.

Um par de minutos depois, saltos altos clicaram cada vez mais perto, e corri para
terminar de cortar os legumes.

"Daniela, são 7:15, e você está apenas começando o café da manhã?" Disse Sophia.
Vestida uma calça social preta com uma jaqueta combinando, o cabelo em um estranho
coque de aparência de colméia e o rosto coberto pelas habituais camadas múltiplas de
maquiagem. "Vamos nos atrasar."

"Bom dia, Sophia," eu disse, esperando que ela tivesse algo legal para dizer só desta
vez.

Ela pegou uma garrafa térmica e foi até a cafeteira. "Certifique-se de não colocar o
queijo no meu como você fez ontem.  Você sabe que eu não posso tolerar produtos
lácteos.”

Nenhuma tal sorte, então.

Ela pegou a correspondência do pequeno suporte de metal que ela mantinha no
balcão  e  separou  enquanto  eu  arrumava  seu  café  da  manhã  a  alguns  metros  de
distância.

Sua mão parou em uma carta e meus olhos pousaram no envelope que ela estava
segurando. Eu congelei quando vi meu nome.

"Isso é para mim?" Eu soltei sem pensar.

Sophia empurrou a carta e o envelope com o resto da correspondência nas mãos. "É
sobre você, mas é para mim. Nada para você se preocupar. Apenas papelada de tutela
sem sentido que eu preciso cuidar.”

Não foi a primeira carta que ela recebeu sobre mim, mas já fazia um tempo. Ela foi
embora, levando a correspondência com ela. Voltei a cozinhar o café da manhã.

Embalei-o para ela e coloquei-o de lado, verifiquei o relógio no fogão e percebi que
estava atrasada.

Sophia pegou seu café da manhã e café para ir sem um obrigado. "Tenha um bom
dia, meninas!" A porta da frente se fechou atrás dela quando ela saiu para o trabalho.
Courtney e Lindsay se levantaram da mesa sem olharem para mim. Como todas as
outras manhãs, elas não se incomodavam em levar os pratos sujos para a pia.



Lindsay pegou sua bolsa. "Estamos indo embora. Não vamos nos arriscar a atrasar
por causa de você.”

Elas saíram juntas da cozinha, e eu corri para terminar de lavar a frigideira e a tábua
de cortar, sem mencionar o sabão das minhas mãos.

"Espere! Eu estou bem atrás de você,” eu gritei,  mas fui saudada com o som da
porta da fechada.

Peguei seus pratos e os coloquei na pia, resistindo à vontade de jogá-los. Sophia
teria um ataque se eu não carregasse a máquina antes de sairmos, mas Courtney e
Lindsay eram minha carona para a escola.

Eu corri para fora para pegá-las, mas o carro delas já estava saindo da garagem e
virando na estrada. Foi quando percebi que nem estava com minha mochila.

Sério? Elas provavelmente estavam rindo agora.

Respirei fundo novamente, voltei para dentro, enxuguei as mãos e peguei minha
mochila na mesa da cozinha.

Eu fui para o outro lado da garagem para minha bicicleta. Eu provavelmente me
atrasaria novamente - minha segunda vez este mês. Eu empurrei meus óculos no nariz
e tirei minha bicicleta da garagem. Se eu pedalasse muito forte, eu conseguiria.

Eu seria uma menina suada e pegajosa a manhã toda, mas eu conseguiria. Talvez.

Eu apertei o botão no teclado ao lado da garagem e ouvi a porta da garagem fechar
atrás de mim. Eu me empurrei com a perna direita e corri em direção à rua.

Apenas mais um dia na minha vida de Cinderela.
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campainha tardia tocou assim que estacionei minha bicicleta na prateleira ao
lado da placa da Westwood High School. Eu me ajoelhei para prender minha
bicicleta no lugar, deixando escapar um suspiro de frustração.A

Revirei os olhos e entrei no escritório da frente. A entrada da porta dupla para o
resto do campus estava agora fechada.

"Bom dia," eu disse à secretária.

Ela mal olhou para cima. "Nome?"

“Daniela Reyes.”

As unhas dela clicavam no teclado dela. "Razão de estar atrasada esta manhã?"

"Uh," eu comecei. O que eu deveria dizer? "Eu perdi minha carona."

“Dormiu  demais.  Ok,  aqui  vai  você.”  Ela  passou-me um deslize  tardio  sobre  o
balcão alto que nos separava.

Eu olhei para ela por um segundo, chocada, mas ela já estava de volta olhando para
a tela do computador.

Uma pequena parte  de mim queria  dizer  alguma coisa,  mas me acomodei  para
apertar meus lábios antes de sair pela porta que dava para o corredor principal.

Dormiu? Eu desejava isso.

Tomei  meu  tempo  doce  chegando  ao  meu  armário.  Eu  já  estava  atrasada  de
qualquer maneira. Não há necessidade de me apressar em pegar meus livros.

A lição já havia começado quando entrei na aula de matemática.

"Bom de você se juntar a nós, Srta. Reyes," disse Nguyen, mal olhando em minha
direção enquanto resolvia um problema no quadro.

Algumas pessoas se viraram para olhar para mim antes de voltarem a tomar notas
ou dormirem.

Pela  segunda vez  este  mês,  deixei  o  aviso  de  atrasado  em sua  mesa  e  fiz  meu
caminho até o meu lugar no fundo da sala de aula.  Evitando os olhares de outros



estudantes, inclinei minha mochila e mudei meu telefone para silencioso, então tirei
meu caderno de matemática. Eu virei para uma página em branco e comecei a copiar
exemplos do quadro branco.

Na metade do terceiro, o Sr. Nguyen começou a apagar tudo.

Ótimo. Eu examinei  as  fileiras de mesas,  mas não sabia para quem pedir  notas.
Nenhum dos poucos amigos que eu tinha estava nessa aula. Courtney sentou-se do
outro lado da sala, mas eu não ia perguntar agora. Ela ficava tão irritada se eu falasse
com ela na escola. Se dependesse dela, ninguém saberia que éramos irmãs.

Talvez ela me emprestasse suas anotações em casa, se eu a pegasse no bom humor.

"Por favor, preencha a planilha até o final da aula." O Sr. Nguyen foi para cada fila,
devolvendo uma pilha de papéis. "Isso contará como um teste."

Gemidos e suspiros encheram o ar.

Um teste surpresa sobre algo que acabamos de aprender? O Sr. Nguyen era o pior. E
ele era o tipo de professor que riria na minha cara se eu pedisse a ele para me fazer o
teste amanhã desde que eu perdi a aula.

Eu examinei a sala. Todo mundo já estava de cabeça para baixo, lápis no papel. O
Sr. Nguyen disse que poderíamos usar nossas anotações, mas eu tinha perdendo cerca
de metade delas. Os exemplos foram sempre a parte mais útil, e eu não tive a chance de
escrever mais do que alguns.

O Sr.  Nguyen sentou-se à sua mesa, folheando uma grande pilha de papéis.  Ele
olhou para cima e encontrou meus olhos. Eu mudei meu olhar para baixo e comecei a
trabalhar.

Com um minuto de folga na aula, o Sr. Nguyen se levantou e pediu a todos que
passassem seus questionários na fila para que ele pudesse pegá-los. 

O cara na minha frente gemeu. "Bem, com certeza eu bombardeei isso." Ele correu
os dedos pelo cabelo castanho claro e encaracolado.

Eu não conseguia lembrar o nome dele,  só que ele era um veterano - um ano à
minha frente. Eu dei uma olhada em suas anotações enquanto lhe entregava meu teste.
Ele tinha metade das notas que eu fiz e elas estavam cobertas de baba. Sem mencionar
que elas eram ilegíveis.

Eu  sentei  no  meu  lugar,  não  sei  como  eu  fiz.  Eu  ficaria  feliz  se  ganhasse  B.
Matemática era o meu ponto forte, mas as perguntas que o Sr. Nguyen colocou em seus
questionários foram sempre mais difíceis do que os exemplos que ele faz com a turma.



Felizmente, meu próximo par de aulas foi muito melhor do que matemática. Não
houve questionários. Apenas notas e planilhas. O almoço era a minha parte favorita do
dia, além da aula de informática, mas eu não tinha isso até a última hora.

Courtney e Lindsay compartilhavam meu mesmo período de almoço, mas sempre
saíam com seu grupo habitual de líderes de torcida e amigos. Eles conversaram em voz
alta e brincaram, muitas vezes às custas de outra pessoa.

Eu andei o mais longe deles que pude e sentei em uma mesa vazia no lado oposto
da cafeteria. Eu preferia almoçar sozinha e conversar com meu melhor amigo. Ele não
ia a essa escola, mas a hora do almoço era em torno da minha, então mastiguei minha
pizza de papelão e esperei meu telefone tocar.

Eu rolei através de alguns dos meus feeds sociais. Meu telefone disparou com uma
notificação. Era ele.

Nenhum dos professores estava por perto, mas verifiquei antes de me concentrar
apenas em sua mensagem.

Baller929: Ei :)

Eu sorri. O almoço era o nosso tempo para conversar sobre o dia um do outro.

Ele costumava ter um nome de usuário diferente, Baller23, mas ele mudou há não
muito tempo atrás, e ele não me disse por quê. Eu ainda insistia com ele sobre isso de
vez em quando, me perguntando sobre o significado de 929, mas era inútil.

TheRealCinderella: Então é o número da sua camisa de basquete esse ano?

Ele enviou um emoji revirando os olhos.

Baller929:  Sim,  é  isso.  Oh  espere.  Jerseys  só  tem números  de  dois  dígitos.
Tente novamente, haha.

TheRealCinderella: Oh lol. Eu vou adivinhar eventualmente, você sabe!



Baller929: Vamos ver ;) 

Então ele enviou um emoji de basquete.  Que ele gostava dez mil vezes por dia.
Basquete era coisa dele.

Esportes, claramente, não eram coisa minha.

Eu mandei de volta um emoji de computador para significar minha geekiness. Eu
não era de modo algum um hacker ou especialista em computadores ou algo assim,
mas eu sabia mais do que a maioria das pessoas na escola. Do que muitos professores.
Eu era aquela garota que a maioria dos professores pedia ajuda quando se tratava de
tecnologia, como ligar seus laptops às telas planas da sala de aula. Ou verificar e-mail
em seus telefones.

Meu pai costumava trabalhar com computadores,  então aprendi muito bem com
eles. Ele era programador e eu costumava sentar no colo dele e assistir o código dele.

Baller929:  Então  você  vai  me  dizer  quem você  realmente  é,  Cinderela?  Ou
esse é o seu nome verdadeiro?

Eu olhei para o texto.

Ele  me fez  essa  pergunta  quando nos  encontramos  pela  primeira  vez  on-line  e
começamos a conversar no ano passado, mas eu nunca consegui dizer a ele quem eu
realmente era.

Nós  sabíamos  quase  tudo  sobre  o  outro,  exceto  nossos  nomes  reais.  Nós  dois
estávamos na décima primeira série. Ele estava no time de basquete da escola.

Enquanto isso, eu era um completo ninguém na minha.

Foi  por  isso  que  eu  não  quis  contar  a  verdade  sobre  quem  eu  era.  Se  ele  me
consultasse on-line - se ele ao menos visse minha foto - ele pararia de falar comigo em
um piscar de olhos.

Quero dizer, eu tive aulas com alguns dos jogadores de basquete do time do colégio
aqui.  Eles eram altos,  bonitos e os caras mais populares  da escola.  A maioria deles
achava que eles eram um presente de Deus para nós, estudantes do ensino médio, e
não olhavam duas vezes para quem não era tão alto quanto eles na hierarquia. Lideres
de torcida, principalmente.



Eu realmente não conhecia nenhum dos atletas, e é claro, eles não sabiam que eu
existia. Mas eu sabia como as coisas funcionavam por aqui. Pessoas como eu não eram
amigas de caras como elas.

Eu me perguntava se Baller929 era assim. Ele era legal na vida real? Ou só pra mim?
Ele achava que eu era popular e tão bonita quanto Lindsay e Courtney?

Eu mandei uma mensagem de volta.

TheRealCinderella: Você já conheceu alguém que foi chamado de Cinderela?
Não, esse não é meu nome. LOL.

Baller929: Começa com um C então? E se eu conhecesse uma garota chamada
Cinderela, eu ficaria balístico porque eu sabia que tinha que ser você :)

TheRealCinderella: :)

TheRealCinderella: Não. Não é um C.

Baller929: Ok então… * vasculhando o top 1000 nomes de meninas *

Baller929: É Isabella?

Baller929: Maria?

Baller929: Hannah?

Baller929: Emma?

Baller929:  Isso  pode  acontecer  por  um  tempo,  sabe?  Talvez  você  devesse
desistir agora e me diga :)



TheRealCinderella: Não, não, não e não. Por que o súbito interesse em minha
identidade? O mistério está te deixando louco?

Baller929:  Porque  eu  gostaria  de  saber  o  nome  da  garota  com  quem  falo
todos os dias... aquela que sabe praticamente tudo sobre mim.

Suas palavras pararam meu coração em seu significado.

O que isso significa? Essa foi a coisa sobre conversar online. Eu poderia estar lendo
algo completamente diferente em tudo isso do que ele queria dizer.

Baller929: Em que escola você vai então? Talvez acabemos indo para escolas
rivais ou algo assim :) Talvez você tenha me visto e nunca tenha percebido.

TheRealCinderella:  Eu  duvido  seriamente  disso.  Eu  acho  que  nunca  estive
em um jogo de basquete.

Ele enviou um emoji horrorizado.

Baller929: Como somos amigos???

Essa é uma boa pergunta, eu queria dizer. Em vez de…

TheRealCinderella: Você começou a falar comigo, lembra?

Era verdade. Nós nos encontramos pela primeira vez em um fórum de estudantes
online criado pelo estado, no outono do segundo ano. O fórum era para os estudantes
pedirem ajuda nos deveres de casa, nos aplicativos das faculdades e nesse tipo de coisa.
A  ideia  era  que  todos  estudássemos  o  mesmo  currículo  e  compartilhássemos  os



mesmos  recursos,  de  modo  que  houvesse  estudantes  voluntários,  professores  e
conselheiros que respondessem a perguntas e estivessem lá para receber apoio.

Como membro da Sociedade Nacional de Honra, eu tinha horas de voluntariado
para completar. Responder a perguntas sobre o dever de casa e orientar outros alunos
on-line foi a coisa mais fácil para mim, pois não precisaria pedir uma carona à minha
madrasta ou irmãs.

Sophia  estava  sempre  convencida  de  que  estava  ocupada demais,  e  Courtney  e
Lindsay se recusaram a me dar uma carona, exceto nas raras ocasiões em que era uma
conveniência para elas, exceto pela escola no período da manhã.

No meu primeiro dia de voluntariado, vi que Baller23 havia postado uma questão
de  matemática  sobre  como  resolver  um  triângulo  retângulo.  O  tipo  em  que  você
encontra comprimentos laterais ausentes. Nós apenas estudamos isso em sala de aula,
então eu respondi.

Então ele postou outra pergunta. E outra. Deve ter sido todas as perguntas em sua
lição de casa.

Eu caminhei com ele em cada uma até a hora do jantar, e me certifiquei de que ele
não tivesse postado outra depois.

No  dia  seguinte,  ele  me  enviou  uma  conversa  particular,  agradecendo-me.  De
acordo com ele,  eu salvei  sua bunda de ser banido no primeiro jogo da temporada
devido a uma falha na geometria. Ele fez o teste no dia seguinte. E o dever de casa.

Eu o ensinei o ano inteiro e nos tornamos amigos. Nós conversamos quase todos os
dias.

Primeiro, foi matemática. Então foi a vida dele. Ele enfrentou muita pressão de seus
pais e seu treinador de basquete. Todos eles tiveram grandes sonhos para ele, e tudo o
que ele fez foi praticar ou jogar basquete.

Então ele começou a perguntar sobre mim.

Ele rapidamente se tornou meu amigo, aquele que fui quando tive um dia ruim. Ele
sabia sobre minhas irmãs, às quais eu me referia como Anastasia e Drizella, assim como
no filme original da Disney. Ele sabia da minha madrasta também. E meu pai Quanto
eu sentia falta dele. Meu telefone tocou novamente.



Baller929: Verdade... se eu te dissesse a razão pela qual eu mudei meu nome
de usuário, então você me contaria seu nome verdadeiro? Ou pelo menos onde
você vai para a escola? :)

Eu pensei sobre isso, olhando para cima do meu celular. O resto da minha turma
estava  se  levantando  para  sair  e  eu  tive  que  fazer  o  mesmo.  Enviei  uma  última
mensagem antes de guardar meu telefone.

TheRealCinderella: Eu vou pensar nisso :)

Eu teria  a  coragem de finalmente  dizer  a  ele  quem eu era?  Eu não tinha tanta
certeza. Ele era a única coisa boa que eu tinha em minha vida agora, e eu não podia
arriscar perder a última gota de luz na minha vida de contos de fadas.
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aula de informática era minha segunda vez favorita do dia na escola porque
era  outra  chance  de  falar  com  Baller929.  Além  disso,  acabei  de  obter  os
computadores.  Estar  no  teclado,  escrever  código,  me  ajudou a  escapar  do

resto da minha vida.
A

Eu era geralmente a primeira a terminar o meu trabalho do dia, e a professora não
se  importava  com  o  que  fizemos  depois  disso,  desde  que  não  fôssemos  muito
barulhentos.

Fazendo algumas últimas linhas de código, eu cliquei em enviar na minha tarefa
diária e olhei ao redor da sala. A maioria das pessoas ainda estava trabalhando, e o
mesmo  cara  que  estava  sentado  na  minha  frente  na  aula  de  matemática  estava
dormindo aqui novamente.

Aquele cara nunca dorme em casa?

Sacudi a cabeça para mim mesma, enviei a tarefa do dia e verifiquei meu telefone. O
Baller929 já estava online. Ele geralmente estava porque sabia que era uma hora que eu
podia conversar e aproveitamos ao máximo. Práticas de basquete ou jogos enchiam
suas noites, então nós normalmente não conversávamos até tarde.

Mas pelos próximos doze minutos, seria apenas eu e ele.

TheRealCinderella: Como foi a matemática?

Baller929: Tediosa. Um mistério.

Eu sorri abertamente.

TheRealCinderella: Nenhuma surpresa aí.



Baller929: Ha. Ha. -_-

Baller929:  Falando sério,  preciso  da sua ajuda.  Vamos fazer  um teste  sobre
essas coisas amanhã, e não recebo nada disso.

TheRealCinderella: 8 hoje a noite?

Antes de responder, o intercomunicador foi ligado.

"Senhora. Roberts?” Parecia o conselheiro.

"Sim," disse a professora, olhando para cima do computador.

Meus olhos viajaram de volta para a tela, mas Baller929 ainda não tinha respondido.

“Posso ver  Daniela  Reyes  no meu escritório,  por  favor?  Ela  deveria  trazer  suas
coisas.”

"Ela está a caminho." A srta. Roberts já estava de volta ao que estava fazendo.

"Obrigado." O interfone ficou em silêncio.

Eu olhei em volta. Ninguém mais prestou atenção.

A Sra. Moreau queria me ver?

Eu me desconectei e peguei minhas coisas.

Eu lentamente fechei a porta da sala de aula atrás de mim e fui até o escritório do
conselheiro.  Vozes  abafadas  de  professores  alcançaram  meus  ouvidos  pelas  portas
fechadas da sala de aula.

Finalmente, cheguei ao escritório da Sra. Moreau e entrei. Fiquei surpresa ao ver
algumas outras garotas da décima primeira série lá.

Os quatro sentaram em uma mesa de conferência redonda junto com a Sra. Moreau.

“Ah, Ella. Bem vinda. Venha se sentar.” Ela deu um tapinha na cadeira vazia ao lado
dela.

Eu andei, sentindo os olhos de todos em mim.

Quando coloquei minhas coisas ao lado da minha cadeira e me sentei, olhei ao redor
da mesa. Moreau sorriu para mim e notei que ela usava brincos de futebol. Ela sempre



usava jóias estranhas ou vestidos. Ela era o tipo de pessoa que se vestia de leprechaun
para o Dia de São Patrício ou como a Sra. Noel para o Natal.

Ao lado dela estava Tori, uma das garotas mais populares da escola. Sem mencionar
uma das principais líderes de torcida. Ela estava ocupada olhando para algo na parede
e parecendo que ela tinha lugares melhores para estar.

Ao lado de Tori, Reyna rabiscava em um diário. Eu conversei muito com ela no ano
passado, quando tivemos três aulas juntos, mas este ano, só tivemos química depois do
almoço, e ela sentou do outro lado da sala. Assentos atribuídos.

Ela ofereceu um sorriso caloroso, que eu devolvi. Sombra roxa escura fez seus olhos
castanhos aparecerem. Eu não tinha notado porque ela estava sempre rabiscando na
aula, o rosto coberto pelo cabelo curto, mas eu gostava do novo visual dela. Eu contei
ela como uma das poucas pessoas realmente legais nesta escola.

Uma garota familiar bateu o pé impacientemente ao lado de Reyna. Eu não sabia o
nome dela, mas tinha certeza que ela estava na minha aula de matemática. O que eu
sabia era que ela era alta, atlética e tão bonita quanto Tori. Mas de uma maneira mais
exótica, enquanto Tori era sua beleza clássica. E Rey era mais parecida comigo. Quieta.
Ela era bonita à sua maneira,  mas se escondia atrás de um diário a maior parte do
tempo. 

A quarta  garota  que eu reconheci  da minha aula  de  governo.  Segundo a  nossa
professora, ela era nova. Seus lábios cheios se curvaram em um sorriso quando nossos
olhos se encontraram. Ela era loira como minha meia-irmã, mas ela definitivamente não
era uma líder de torcida.

"Agora que temos todos aqui, vamos começar, certo?" Disse Moreau, excitada em
sua voz.

O que exatamente estávamos começando?

Nós estávamos em apuros ou algo assim? Todos nós estávamos faltando uma aula
que precisávamos para se formar no ano que vem?

"Você deve estar se perguntando por que você está aqui," disse Moreau com um 
brilho nos olhos.

Ninguém respondeu, e o silêncio rapidamente se tornou palpável.

A Sra. Moreau não pareceu notar porque ela continuou entusiasticamente. "Vocês 
estão todos aqui porque vocês foram escolhidas para um projeto especial. Um novo 
grupo de estudantes.” 



Ela olhou em volta naquele momento, e eu não tenho certeza do que ela estava
esperando,  mas  com certeza  não  foi  excitante.  Tori  tinha  os  braços  cruzados,  todo
mundo parecia entediado, e Rey reprimiu um bocejo.

Eu pensava em maneiras de sair disso. Eu já tinha muita coisa acontecendo com a
tutoria  da  Sociedade  Nacional  de  Honra,  me preparando  para  essa  competição  de
tecnologia e minhas aulas avançadas.

Sim, é o que eu diria a ela depois que a reunião terminasse.

Isso não poderia ser qualquer tipo de exigência.

“Este novo grupo de alunos servirá como um grupo de apoio de pares.  Você se
reunirá semanalmente aqui no meu escritório e se comunicará durante a semana.”

A garota atlética ao lado de Rey falou. “O que isso significa exatamente? E eu não
tenho certeza se vou ter tempo para isso, Sra. Moreau. A temporada de futebol está
chegando e o treinamento da equipe já começou.”

“Todas as reuniões acontecerão durante o, dia no lugar do seu horário de aula. Não
o período inteiro. Você ainda terá tempo de tirar algumas tarefas escolares do caminho.
Mas  o  objetivo  deste  grupo,  Selena,  será  dar  a  você  uma  rede  de  apoio.  Amigos.
Alguém para conversar, dar-lhe um ombro para se apoiar durante a sua jornada do
ensino médio.  Este  é  um dos momentos  mais  importantes  e  ainda difíceis  de  suas
vidas. E acho que todo mundo aqui poderia usar um amigo.”

Sra. Moreau olhou para cada um de nós lentamente, e parecia que ela estava vendo
dentro de mim por um segundo. Eu sacudi o sentimento.

"Pode-se sempre usar um amigo, correto?" Ela disse.

Ninguém disse nada.

“É  meu  trabalho  garantir  que  as  garotas  tenham  o  apoio  de  que  você  precisa.
Academicamente,  emocionalmente e de outra forma. Eu sempre estou aqui se você
precisar conversar, mas que melhor apoio você pode ter do que alguém que está no
mesmo caminho que você? Passando pelas mesmas coisas?”

Rey olhou para baixo quando ela disse isso,  e Tori  exalou.  A loira ficou apenas
olhando.

Eu estava com elas. Toda garota nessa mesa não poderia ter menos em comum uma
com a outra.

"Eu falei com todos os seus pais e eles concordam que isso será bom para você."



Eu  fiquei  boquiaberta  com  a  Sra.  Moreau.  Sophia  tinha  aprovado?  Ela
provavelmente não se importava, desde que isso não exigisse nada dela.

"Eu configurei um bate-papo privado para todas vocês no aplicativo do fórum do
aluno. Você verá uma solicitação para participar da sua caixa de entrada.  Para esta
semana,  sua  tarefa  é  conhecer  umas  as  outras.  Faça  perguntas  umas  as  outras.
Descubra o que você tem em comum. Então informe a mim semana que vem durante a
sala de estudo. Mesmo dia.” Moreau sorriu para cada um de nós. "OK?"

Quando  ninguém  respondeu,  ela  disse:  "Tudo  bem,  vamos  começar  nos
apresentando."

     

Quando cheguei em casa, me encontrava nas tarefas, e fazia o jantar, tudo que eu
podia fazer era dormir na cama. Literalmente. Eram apenas oito horas, mas eu ainda
tinha lição de casa para fazer. 

Eu me deixei  cair  por alguns minutos até  que meu telefone tocou.  Olhos  ainda
fechados, eu tirei do meu bolso.

Eu abri um olho e olhei para a tela muito brilhante. Era ele.

Bocejando, eu rolei e li seu texto, imaginando o que ele estava fazendo.

Baller929: Ei você. Você nunca me respondeu de volta. Tudo certo?

TheRealCinderella: Desculpe. Fui chamado para o escritório do conselheiro.

Baller929: Você está com problemas ou algo assim? ;)

TheRealCinderella:  Não! Ela quer  que eu me junte a um grupo de apoio,  o
que quer que seja. É um punhado de garotas com quem eu não converso, exceto
uma.  Acho  que ela  quer  que nos  tornemos amigas,  mas não tenho  certeza  de
como isso vai funcionar...



Eu deitei minha cabeça no meu travesseiro e comecei a sair novamente, sabendo que
eu deveria fazer o meu dever de casa. Mas depois de limpar a bagunça da manhã na
cozinha,  preparar  o jantar,  limpar todo o primeiro  andar e  depois  lavar as  roupas,
quase não restava energia para as coisas da escola.

Sophia deixou claro depois que meu pai morreu que ele não tinha deixado muito
dinheiro. Supostamente, ela usava o que ele tinha deixado para o funeral e pagava as
contas durante o tempo que ela não estava trabalhando.

Fazia seis meses que ela voltou ao trabalho depois que ele morreu. Ela me mandou
de volta para a escola na semana seguinte.

Se eu quisesse que ela pagasse pela minha educação universitária, era esperado que
eu ganhasse meu sustento - fazer as tarefas em casa e ser voluntária para os eventos
que  ela  organizava  de  tempos  em  tempos.  Segundo  ela,  ela  teria  tido  bastante
dificuldade em enviar Courtney e Lindsay como estavam.

Então foi por isso que eu tolerava a indiferença que as três geralmente tinham em
relação  a  mim.  Eu  não  tinha  outra  escolha  a  não  ser  confiar  em  Sophia  para  a
faculdade. E sair. Mesmo assim, eu tinha certeza que ela encontraria uma maneira de
me controlar, não importa o quão longe eu estivesse.

Meu telefone tocou de novo, e desta vez eu me levantei,  esfregando o sono dos
meus olhos.

Eu coloquei meus livros na minha mesa e peguei meu telefone da minha cama.

Baller929: Grupo de apoio? Isso soa estranho.

Baller929: Então você pensou no que eu disse?

Baller929: Você ainda está aí?

Baller929: P.S. Eu preciso de ajuda na matemática.

Então havia um emoji horrorizado. Seguido por um choro.



TheRealCinderella:  Sim,  totalmente  estranho.  Você  poderia  dizer  que
ninguém  queria  fazer  isso.  Mas  podemos  não  ter  escolha.  A  conselheira
conversou com nossos pais e tudo mais.

TheRealCinderella: Então matemática ajuda? Mande-me uma foto.

Um minuto depois, ele me enviou uma foto com vários problemas de trigonometria.
Isso foi como o que aprendemos esta semana na aula de matemática. Mas eu estava
perdendo notas.

Eu pulei  da cama e desci  as  escadas  para o quarto  de Courtney.  Havia música
estridente de dentro. Eu olhei para a porta dela por um momento. Este costumava ser o
escritório  do meu pai.  Eu lembrei,  meus dedos doiam quando eu me lembrava  de
quando eu costumava entrar aqui e interromper seu trabalho. Sua porta estava sempre
aberta e ele estava sempre feliz em me dar um abraço.

Lindsay estava no que costumava ser o meu quarto.

Não muito tempo depois de meu pai morrer,  elas imploraram por seus próprios
quartos e,  supostamente,  manter  as  coisas justas entre elas,  Sophia me fez subir ao
sótão. Era menor do que os quartos de Lindsay e Courtney agora, para não mencionar
o antigo e usado para armazenamento.

Só mais uma vez tudo mudou.

A música vinda do quarto de Courtney parou e a porta se abriu.

"Posso ajudá-la?" Ela perguntou em um tom que era o oposto de útil.

"Ei, você se importa se eu pegar emprestadas suas notas de matemática a partir de
hoje?"

Eu não mencionei que eu perdi a aula graças a ela e à Lindsay.

Ela revirou os olhos. "Bem."

Ela desapareceu por um segundo e entregou uma cesta de roupa suja. “Mas você se
importa de jogar isso na lavagem no seu caminho? Eu tenho a pior dor de cabeça.”

Então ela foi até a mesa, folheou o fichário e tirou as anotações da aula.

Ela as colocou em cima da roupa suja e me deu um sorriso falso antes de fechar a
porta novamente. A música recomeçou, desta vez mais alto.



Fiquei ali por alguns segundos antes de revirar os olhos e sair com o cesto de roupa
suja.  A lavanderia  estava  do  outro  lado  da  casa,  mas  o  que fosse.  Com Lindsay e
Courtney, sempre havia um preço a pagar.

Eu estava contando os dias até a formatura. Eu não podia esperar até me mudar
para a faculdade. Já era ruim o suficiente que Sophia, Lindsay e Courtney tivessem
invadido minha vida, mas elas insistiam em agir como se o mundo girasse em torno
delas e como se eu fosse sua empregada.

Alguns minutos depois, eu finalmente estava de volta ao meu quarto.

TheRealCinderella:  Desculpe.  Tive  que  pegar  emprestado  notas  de
matemática de uma das irmãs malvadas. Elas me abandonaram totalmente esta
manhã, então eu perdi a matemática.

Baller929: Eu pensei que vocês compartilhavam o carro?

TheRealCinderella:  Na verdade não. Elas devem me deixar andar com elas,
mas  elas  agiram  como  divas  totais  esta  manhã.  Mais  do  que  o  habitual,  de
qualquer maneira.

Baller929:  Eu  não  sei  como  você  aguenta  isso.  Se  eu  fosse  uma  menina  e
estivesse  no  seu  lugar,  provavelmente  teria  batido  em  uma  delas  agora.
Provavelmente ambas.

Baller929:  E  se  qualquer  um  dos  meus  irmãos  fizesse  isso  comigo,  eles
estariam fritos.

Isso me fez rir e então parei. Não, eu não iria afundar ao nível delas.

Elas eram os seres humanos horríveis. Eu não. Se meu pai me ensinou algo antes de
falecer, foi isso. Seja sempre a pessoa maior. Sempre.



TheRealCinderella:  Talvez.  Mas  tenho  que  ser  grata  por  elas.  Se  não  fosse
pela  minha  madrasta,  provavelmente  teria  acabado  em  um  orfanato.  A  vida
poderia ser muito pior.

Baller929: É verdade… eu ainda não gosto delas. Mas verdade.

Depois disso, conversamos sobre matemática.

TheRealCinderella: Ok, aqui está uma foto das etapas do primeiro problema.

Eu não queria mais falar sobre minhas irmãs. Ou minha madrasta. Todos eles eram
apenas lembretes do fato de que meu pai tinha ido embora. E que minha vida nunca
voltaria ao que era.
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1 nova solicitação de chat.

É o que o e-mail na minha caixa de entrada de alunos disse. Mais uma vez, terminei
a tarefa diária na aula de informática, então tive tempo de matar.

Eu abri o pedido de chat. Era um bate-papo em grupo para o grupo de apoio que a
Sra. Moreau nos contou.

Dei de ombros e cliquei em aceitar. Eu não teria me importado tanto se fosse apenas
Rey. Até a nova garota. Ela parecia legal o suficiente.

Mas Tori e Selena? Nós não poderíamos ser mais diferentes.

Tori nem olhava duas vezes para garotas como eu, e eu tive bastante dificuldade
com Lindsay e Courtney na minha vida. Eles eram todas iguais. Eu poderia dizer.

Talvez a Sra. Moreau deveria ter colocado todas elas em um grupo.

E Selena? O que eu poderia  dizer?  Aquela  garota me intimidou. Ela  era  legal  e
confiante e mais do que eu definitivamente não era.

Eu não podia me relacionar com ela e Tori menos.

Então, por que a Sra. Moreau decidiu colocar todas nós juntas?

O bate-papo se abriu e pude ver que todas as outras já estavam lá, mas ninguém
havia dito nada.

Voltei para a caixa de entrada do meu aluno. Eu não estava prestes a ser a primeira
a dizer alguma coisa. O que eu deveria dizer? Oi?

Suspirei. Talvez mais tarde, quando não soou tão assustador.

Eu rolei  pela minha caixa de entrada.  A maioria dos e-mails  eram lembretes  de
dever de casa e esse tipo de coisa. Eles eram todos relacionados à escola. Eu vi um
email da Sra. Moreau também.

Antes que eu pudesse abri-lo, recebi uma notificação no meu telefone. Eu me afastei
do computador do aluno e tirei do meu bolso.

Eu olhei para a professora. Ela estava ocupada em sua mesa como sempre.



Baller929: Hey :)

Eu relaxei na minha cadeira e sorri.

TheRealCinderella: Hey :) Tem treino de basquete de novo hoje?

Baller929:  Sim.  Nosso  primeiro  treino  foi  ontem.  O  treinador  espera  que
ganhemos  o  campeonato  estadual  novamente,  então  será  o  basquete  24/7  por
aqui. Prática de basquete durante a sala de estudos, depois da escola, antes da
escola, nos fins de semana, em nosso sono…

TheRealCinderella:  Uau.  Intenso.  Você deseja  que às vezes  você tenha uma
vida diferente? Um onde não havia tanta pressão em você o tempo todo?

Eu imaginei uma vida como a minha. Invisível. Até minha família praticamente me
ignorou. A família que se importava comigo tinha ido embora.

Baller929:  Eu  não  sei.  Eu  amo  basquete.  Eu  quero  jogar  bola  na  faculdade
com  certeza.  O  treinador  diz  que  eu  posso  fazer  isso  se  eu  continuar
trabalhando,  mas  às  vezes  eu  gostaria  de  poder  jogar  por  diversão.  Jogar
videogames.  Não  me  lembro  da  última  vez  que  joguei.  Eu  ganhei  um  novo
PlayStation no Natal, e eu usei como duas vezes. Eu gostaria de poder dormir.
E  se  perdermos  um jogo,  bem...  digamos  que  basquete  definitivamente  não  é
divertido.

TheRealCinderella:  Isso é uma merda.  Você consegue sair  com seus amigos
pelo menos? Eu aposto que eles são divertidos.

Baller929: Eu tenho amigos no time. E eu acho que fora. Mas ninguém como
você que eu realmente falo muito. Eles são diferentes, eu acho. Não como você
em tudo.



TheRealCinderella:  O que você quer dizer? Parece que você estaria cercado
por pessoas que gostariam de ser seus amigos.

Baller929: Não é assim…

Baller929: Quero dizer, sim, estou no time do colégio, pelo qual outros caras
matariam, e sim, tenho amigos. Mas eles  não entendem. Eles só se preocupam
consigo mesmos, por serem populares, por festas. Eu não sei. Eu acho que não
sou como eles. E você? Seus amigos são legais?

Ele  nunca  dissera  nada assim antes.  Eu tentei  imaginá-lo  na  minha cabeça.  Ele
parecia que ele era um cara quieto. Um cara legal. Não como qualquer um dos caras
populares aqui. Eles eram todos muito barulhentos, muitas vezes pegando alguém ou
muito ocupado em seu próprio grupo para sair com qualquer outra pessoa. Mas ele
parecia diferente.

TheRealCinderella: Eu tenho algumas pessoas com quem falo algumas vezes.
Mas  eles  não  estão  na  maioria  das  minhas  aulas  como no  ano  passado.  Uma
garota  é  desse  grupo que eu te  falei.  Ela  é  legal,  mas eu não falo  com ela  há
algum tempo. Eu não tenho muito tempo para sair  porque eu tenho dever  de
casa e as tarefas depois da escola ou eu estou ensinando atletas como você :) Eu
acho  que  eu  não  tenho  muitos  amigos  além  de  você,  mas  eu  estou  bem com
isso.

Baller929: :)

Baller929: Sim, o ensino médio é uma porcaria, hein?

TheRealCinderella:  LOL  Sim.  Não  posso  esperar  até  acabar.  A  faculdade
parece muito mais divertida.



Baller929: Verdade. Pelo menos o meu pai não vai estar a pairar tanto. Você
sabe para onde você vai? Talvez a gente acabe na mesma escola ;)

TheRealCinderella: Eu adoraria ir para a Georgia Tech porque quero ser uma
programadora de computadores, mas isso depende…

Baller929: Sobre o que?

Baller929:  Meu  pai  está  insistindo  em  ir  para  a  UGA.  Desde  que  nasci,
praticamente.  É aí que ele foi. Ele jogou também. Mas eu não tenho certeza se
quero  ir  para  lá  ...  A  Georgia  Tech  não  parece  tão  ruim  :)  Meu  pai
provavelmente teria um ataque cardíaco, mas e daí? Lol.

Sorri  ao pensar em conhecê-lo pessoalmente um dia.  Indo para a mesma escola,
conhecendo um ao outro. Longe daqui.

Eu me perguntei como ele era. Se ele era um jogador de basquete, ele tinha que ser
alto, certo?

Magro? Atlético. Atraente.

Aposto que ele tinha um sorriso bonito.

Imaginei-nos  em um encontro  em um jantar  à  luz  de  velas  em um restaurante
romântico no centro de Atlanta. Falando do outro lado da mesa, à luz de velas. Então
vamos dar um longo passeio, de braços dados.

Talvez tendo a mesma aula e estudando juntos todas as noites.

“Jacob. Telefone para longe, por favor.”

Eu pulei  e  me virei  no meu lugar.  Ms.  Roberts  estava olhando para Jacob duas
fileiras. Ele sorriu timidamente e colocou o celular na mochila.

Eu coloquei o meu também. Teríamos que terminar nossa conversa mais tarde.

“Dois minutos, pessoal. Certifique-se de clicar em salvar antes de sair.”

Voltei para a caixa de entrada do meu aluno, pronto para desligar o computador
dele.



Eu vi o e-mail da Sra. Moreau novamente, e finalmente abri.

Oi Ella,

Verificando se você recebeu a solicitação de bate-papo do grupo? E também para
encorajá-la a dizer oi para o resto das garotas quando você tiver alguns minutos.

Quando pensei pela primeira vez em colocar este grupo de pares, pensei em você
primeiro.  Seus professores sempre têm as melhores coisas a dizer sobre você,  e eu
posso ver o porquê. Você é realmente gentil, e em um ambiente como o ensino médio,
onde muitos alunos estão passando por todos os tipos de experiências difíceis pela
primeira vez e tentando encontrar o seu lugar (e eles mesmos), isso é realmente raro.
Não é porque você teve a vida fácil. Mas você passou por isso com graça e agradeço
por ser um exemplo maravilhoso para seus colegas.

Você é uma verdadeira líder e, se alguém puder fazer a diferença no sucesso desse
grupo, é você.

Atenciosamente,

Sra. Moreau

P.S. Lembre-se:  você é amada, você é importante e terá sucesso. Eu acredito em
você. Acredite em si mesma.

Eu li essa linha abaixo do nome dela mais uma vez.

Se alguma coisa definisse o tipo de conselheiro que a Sra. Moreau dava, era essa
linha. Ela era o tipo de professora que realmente fazia isso pelo amor de seus alunos.
Não para o verão.

E ela era uma das poucas pessoas que sempre foram gentis comigo, sempre me
perguntava como eu estava indo.

Suspirei, abri o bate-papo em grupo. Ainda estava vazio. Ninguém havia dito uma
palavra, e eu duvidava que alguém fosse até que alguém dissesse algo primeiro.

Eu comecei a digitar.

TheRealCinderella:  Ei.  Eu sei  que nós realmente  não nos  conhecemos,  e  eu
sei que essa coisa toda do grupo é uma droga. Mas talvez possamos fazer algo
disso?  Eu  acho  que  seria  legal  conhecer  todas  vocês  e  fazer  alguns  amigos
extras. Eu sei que eu poderia usar alguns. Então eu vou me apresentar :)



TheRealCinderella:  Olá,  sou Ella Reyes!  É um prazer  conhecer  todos vocês.
Meu nome é Daniela, mas ninguém me chama assim. Eu conheço a Rey da aula
de matemática do ano passado, e ela é muito legal, a propósito. Eu tenho duas
irmãs,  Courtney  e  Lindsay.  Talvez  vocês  as  conheçam.  De  qualquer  forma,
sinta-se à vontade para se apresentar também.

TheRealCinderella: E tudo o que dizemos aqui, fica aqui. Diga o que quiser.
Reclamar.  Rir.  Chorar.  Diga  o  que  está  em  sua  mente.  Os  meus  lábios  estão
selados :)

     

Eu lia as mensagens que eu postei no chat do grupo uma e outra vez, e cada vez, eu
estava convencida de que soava como um idiota.

Ah bem. Eu tentei.

Quando ninguém respondeu, não fiquei surpresa. Eu continuei checando quando
cheguei em casa, mas nada.

O sofá e a TV na sala de estar me chamaram, mas Sophia havia deixado uma lista de
tarefas  para  mim  na  geladeira.  Comecei  esvaziando  a  máquina  de  lavar  louça,
imaginando o que Baller929 estava fazendo durante todo o tempo. Provavelmente no
treino de basquete.

Ele pensava em mim tanto quanto eu em relação a ele?

Provavelmente  não.  Eu  era  apenas  uma  pessoa  normal.  Por  que  ele  estaria
interessado  em alguém como eu?  Ele  provavelmente  era  líder  de  torcida,  e  eu  era
apenas  sua  professora  de  matemática  -  alguém  para  conversar  quando  ele  ficava
entediado.

Eu cruzei o último item da lista de Sophia e deixei no balcão para ela. Então eu fiz
meu caminho para o freezer. Era hora de tomar um sorvete. Nada como uma colher ou
duas depois de algum trabalho duro.



Enchi a tigela,  peguei uma colher e caminhei até o sofá,  deixando-me afundar e
relaxar. O sorvete derreteu na minha boca enquanto eu folheava os canais. Cookies e
sorvete, meu favorito.

Minha mente voltou a fazer viagens para sorveteria com meu pai. Elas começaram
quando perdi meu primeiro dente e o deixamos debaixo do meu travesseiro para a
fada do dente.  Eram oito horas da noite e eu estava no jardim de infância, mas ele
insistira para que festejássemos com sorvete.

Ele abriu o freezer e encontrou alguns recipientes vazios.

Então ele se virou para mim. "Você sabe o que isso significa, certo?"

"Sem sorvete?" Eu tinha lágrimas nos olhos porque estava muito animada em ficar
acordada até tarde e tomar sorvete depois de escovar os dentes.

Meu pai ficou em silêncio por um segundo, e eu me preparei para as palavras. Eu
tinha certeza que ele diria que era hora de ir para a cama, e nós sairíamos para tomar
um sorvete amanhã, depois da escola.

Mas  em vez  disso,  ele  jogou os  recipientes  vazios  na  lata  de  lixo  e  me  pegou.
“Precisamos fazer uma viagem de emergência para a mercearia! Vamos!”

Eu ri e gritei quando ele correu para o carro assim, eu por cima do ombro como se
ele estivesse me salvando de um incêndio.

No momento em que ele estava me afivelando, eu chorava lágrimas de riso.

Nós tínhamos conseguido um pote de biscoitos e sorvete de creme, além de cones,
xarope de chocolate para polvilhar.

Eu me lembrei como se tivesse sido ontem.

De repente, eu não queria mais sorvete.

Era  a  nossa  coisa.  Sorvete  quando  tivemos  motivos  para  comemorar.  Sorvete
quando tínhamos razão para estar chateado.

Não parecia certo sem ele.

Eu coloquei a tigela na pia e fui para a cama para me deitar. Logo, eu caí em um
sono sem sonhos.

Sophia  bateu  na  minha  porta,  me  acordando.  “Atenda  seu  telefone,  Ella!  Você
perdeu o jantar, mas isso não significa que você está dispensada de fazer suas tarefas
noturnas.”



Eu a ouvi descer as escadas e olhei ao redor do quarto, piscando.

Estava escuro. Quanto tempo eu estava dormindo?

Eu perdi o jantar? Meu estômago roncou em resposta.

Eu tirei as cobertas e procurei meu telefone. Meus olhos pousaram na foto de mim e
meu pai na minha mesa de cabeceira. Eu cuidadosamente peguei e trouxe para o meu
peito para um abraço. Era algo que eu normalmente fazia antes de dormir, mas hoje eu
precisava dele mais do que nunca.

Eu pisquei, meus olhos se ajustando à pouca iluminação. Meu telefone estava no
chão, então saí da cama para buscá-lo.

Havia várias notificações.  Eu recebi  e-mails de alunos para verificar meu laptop.
Passei até encontrar os que mais importavam. Mensagens instantâneas de Baller929.
Meu  dedo  pairou  sobre  a  tela  antes  que  eu  decidisse  salvá-los  por  último.  A
antecipação seria divertida.

Espero que Sophia não vire se eu me sentar por alguns minutos para ver os e-mails
e voltar para o Baller929.

Eu abri  meu laptop e coloquei  na minha mesa,  sentando na frente  dele.  Liguei
minha lâmpada e entrei no e-mail do aluno.

Havia um lembrete para um trabalho que deveria ser entregue em alguns dias. Um
anúncio para a baile  do Halloween chegando em uma semana ou duas.  Altamente
duvidoso que eu iria para isso.

Então eu vi um e-mail sobre um novo teste em matemática. Eu olhei para aquilo
imediatamente.

B +! Não é ruim. Eu imaginei que tinha feito a maioria desses problemas depois de
tudo. Eu sorri. Sim.

Então eu vi algumas novas notificações de chat. Conversa em grupo. Alguém havia
respondido! Abri a janela do chat em grupo e li.

WordDreamer:  Olá,  Ella!  É  Reyna  Hart.  Estou  muito  feliz  por  você  fazer
parte deste grupo. Você foi tão legal comigo no ano passado quando precisei de
ajuda com matemática. Você é muito inteligente :)

WordDreamer: P.S. Amigos extra seria bom: D



Eu  sorri  abertamente.  Havia  mais,  mas  fiquei  emocionada  que  Reyna  tivesse
respondido. Eu não me importaria de ter mais amigos como ela. As pessoas achavam
que ela era estranha porque ela não falava muito, mas eu podia ver o porquê. A maioria
das crianças em nossas aulas só tinha coisas idiotas ou malvadas para dizer, e ela não
era nada disso.

Uma vez no ano passado, ela deixou seu diário aberto quando ela se levantou para
entregar nossas planilhas de matemática. Eu não pude deixar de notar que ela tinha a
mais bela caligrafia, e ela era uma ótima escritora. Eu tinha dado uma olhada em um de
seus poemas,  e  era  incrível,  mas eu não disse nada porque  eu não queria  que ela
pensasse que eu estava sendo intrometida.

Talvez se o grupo não terminasse mal, pelo menos eu e ela poderíamos voltar a ser
amigas.

Voltei a ler o resto do chat em grupo. As próximas mensagens foram de Harper e
Selena.

AKATheNewGirl: Eu sou Harper West! Eu sou nova na escola. Minha mãe e
eu acabamos de nos mudar para cá de Wisconsin. Meu pai (casado novamente)
ainda  mora  lá.  Minha  mãe  queria  um  novo  começo,  e  sua  melhor  amiga  da
faculdade mora aqui. Enfim, é ótimo conhecer todas vocês :D

AKATheNewGirl: Sou eu ou a bibliotecária é meio estranha?

WWSoccerGirl:  A  maneira  como  ela  limpa  os  livros  constantemente!  E  ela
faz uma careta  se você quiser renovar um livro!  Eu pensei  que eu era a única
que notou!

WWSoccerGirl: Eu sou Selena, a propósito :) Eu estou no time de futebol da
escola.  Eu jogo desde que eu pude andar.  Eu tenho três  irmãos mais velhos e
uma  irmã  mais  velha.  Todos  eles  jogam  também.  Eu  acho  que  toda  a  minha
família está obcecada com o futbol. LOL. E eu odeio a matemática :) e a maioria
dos assuntos escolares. Eu prefiro estar no campo de futebol!

Uau. Então Reyna, Harper e Selena responderam. Isso foi ótimo.



Isso só foi embora... Tori.

Eu pisquei na tela do computador. Talvez ela estivesse ocupada.

Meu telefone tocou e eu me levantei do meu lugar. Eu verifiquei a hora. Era tarde, e
eu tinha que jantar e ainda fazer o dever de casa. Eu desci as escadas, olhando para o
meu telefone enquanto eu ia.

Todas as outras estavam fechadas em seu quarto, e a casa estava quieta, exceto pela
música que sempre vinha do quarto de Courtney.

Lindsay provavelmente estava fazendo seu regime de cuidados com a pele de três
horas, e Courtney provavelmente estava ao telefone com suas amigas.

E Sophia provavelmente já estava na cama, mascara noturna. Pelo menos eu teria
todo o andar de baixo para mim.

Puxei meu aplicativo de música, achei minha lista de reprodução de limpeza e varri
e  limpei  o  chão  da  cozinha  ao  som das  minhas  músicas  favoritas.  Eu  movi  meus
quadris para a música e cantei as letras, esquecendo o fato de que eu estava fazendo o
trabalho doméstico.

Era só eu, e se eu fechava meus olhos com força suficiente,  era quase como nos
velhos tempos. Antes de Sophia, Courtney e Lindsay entrarem na minha vida. Quando
meu pai ainda estava aqui.

Antes do acidente.

Um  grito  encheu  o  ar  e  eu  pulei,  meu  coração  batendo  forte.  “Ella!  Você  está
acordando todo o bairro com o seu barulho! Controle-se."

Eu balancei a cabeça, mas Sophia já estava saindo, de costas para mim enquanto
subia as escadas.

Eu desliguei a música e respirei fundo.

Eu deveria ter sabido melhor do que ter a música em som alto. Eu deveria ter usado
meus fones de ouvido. Coloquei meu telefone no balcão e liguei a máquina de lavar
louça, sem vontade de dançar.

As sobras ainda estavam no fogão. Eu reservei um prato para mim e coloquei tudo
mais longe. Então eu fui para a sala de jantar e sentei sozinha.

Meu telefone tocou novamente. Uma mensagem de Baller929. Eu esqueci de checar
suas mensagens depois de ficar toda animada sobre o chat em grupo com as outras
garotas.



Eu abaixei meu garfo e abri suas mensagens.

Baller929: Hey :)

Baller929: Você está aí?

Algum tempo se passou antes que ele me mandasse de novo.

Baller929: Espero que você esteja bem. Nenhuma lição de matemática hoje à
noite (finalmente). Eu acho que vou falar com você amanhã?

E então a mensagem mais recente:

Baller929: Boa noite…

Eu imediatamente mandei uma mensagem de volta.

TheRealCinderella: Hey!

TheRealCinderella: Desculpe

TheRealCinderella: Eu adormeci e acabei de acordar. Então eu me distrai :)

Baller929: O que você está fazendo? :) Ainda bem que te peguei.

TheRealCinderella: Eu também :) Estou com um jantar atrasado. E você?

Baller929: Às 10 da noite? Uau, esse é um jantar tardio. Meu pai me mataria
se  descobrisse  que  eu estava  comendo tão  tarde.  Ele  diria  que isso  estragaria
meu treinamento amanhã ou algo assim.



TheRealCinderella: Então sem batatas fritas, então? Ou pizza?

Baller929:  Não  durante  a  temporada  de  basquete…  a  menos  que  eu  possa
encontrar uma maneira de entrar de fininho ;)

TheRealCinderella:  Whoa.  Não  tenho  certeza  se  poderia  viver  sem  batatas
fritas e pizza, mesmo que fossem apenas algumas semanas.

Baller929:  Algumas  semanas?  Tente  seis  meses  após  o  início  da  pré-
temporada.

TheRealCinderella: Existe uma pré-temporada?

Baller929: Existe no mundo do meu pai…

Baller929: Enfim... foi o suficiente sobre mim. Como foi o seu dia?

TheRealCinderella:  O  mesmo  de  sempre.  Exceto  que  comecei  a  conversar
com  as  garotas  daquele  grupo  de  que  falei.  Todos  elas  parecem  boas  o
suficiente. Exceto por uma garota, que é sua típica garota popular. Ela não disse
uma palavra.  Mas,  novamente,  ela  não  parecia  realmente  pertencer  ao  grupo
para começar.

Baller929:  Eu  definitivamente  saí  com  minha  parte  de  garotas  assim.
Popular. Elas tendem a ser bem más. Que envelhece rápido.

Meu coração afundou um pouco ao ler a última mensagem, e levei um minuto para
descobrir o porquê.

Ele estava em garotas como Tori? Ele disse que saiu com garotas como ela.



Baller929: É por isso que eu prometi nunca mais sair com garotas populares.
Definitivamente não é o meu tipo, acontece.

Meu coração se levantou novamente quando mordi meu lábio e reli sua mensagem.
Eu digitei uma mensagem minha.

TheRealCinderella: Bom saber :)

TheRealCinderella:  Você  não  parece  ser  uma  típica  atleta  popular.  Você  é
definitivamente muito mais legal do que os caras da minha escola. Eles tendem
a ser idiotas.

Baller929: E qual escola seria isso de novo? :)

TheRealCinderella: Boa tentativa!

Baller929: :)

Baller929: Sim, eu conheço caras assim. Há definitivamente alguns deles no
time de basquete aqui. Isso também envelhece.

TheRealCinderella: Deve haver mais caras como você :)

Baller929:  Obrigado,  mas  não  sou  nada  de  especial.  É  como  as  pessoas
decentes  deveriam agir,  sabe?  Não é  tão  difícil  ser  uma pessoa boa e  honesta
para as pessoas ao seu redor.

Nada de especial sobre o Baller929?

Ah não, eu queria digitar.



Tudo em você é especial.



5

ori era a última pessoa que eu esperava encontrar no banheiro das garotas no
segundo andar.  Eu a  via  quase  sempre  na escola  e  ela  estava  em uma das
minhas aulas.T

Mas ela era a última pessoa que eu esperava encontrar chorando no banheiro das
garotas.

Seu reflexo no espelho chamou minha atenção. Lágrimas calmas percorreram suas
bochechas.

Devo  dizer  oi  ou  perguntar  se  ela  estava  bem?  Talvez  ela  não  achasse  que  eu
pudesse ver as lágrimas daqui?

Eu não sabia o que fazer.

Ela  nunca  se  juntou  à  conversa  em  grupo,  o  que  poderia  ter  feito  as  coisas
embaraçosas, exceto que ela nunca olhou para mim na sala de aula ou no refeitório.

Quando nos encontramos com a Sra. Moreau pela segunda vez no outro dia, Tori
não tinha dito mais que duas palavras também. Isso criara uma estranha tensão no ar
que até mesmo o conselheiro da escola não conseguia consertar.

Ao contrário do resto de nós, Tori não parecia estar interessada em fazer novos
amigos.

“Tori?” Eu tentei.

Ela pareceu sair dele, piscando com força e exalando. Tori se atrapalhou na frente
do espelho, ajeitando o cabelo. Seus olhos estavam vermelhos e molhados. E os lábios
dela. Eles estavam um pouco inchados, como se ela estivesse chorando muito.

Eu abri minha boca para dizer algo mais, perguntei se ela estava bem, mas ela se
virou e saiu. Só assim, a porta se fechou atrás dela.

Eu me lembrei  do meu motivo para entrar.  Fui para uma cabine e só conseguia
pensar em Tori.



O que ela poderia estar chorando?

Foi estranho. Ela era perfeita em todos os sentidos.

Ela tinha aparência perfeita e os amigos perfeitos. O namorado perfeito - um dos
caras do time de futebol. Seus pais lhe deram tudo, incluindo as roupas mais novas e
mais bonitas e um carro novo para combinar.

Todas as outras garotas da escola gostariam que fossem ela.

Tori  Rodriguez  não  tinha  que  lidar  com  as  roupas  de  descontos  ou  com  uma
madrasta que desejava que ela não estivesse em sua vida. Ou duas irmãs que não se
importavam com ela.

Sua mãe e seu pai estavam lá para ela. Eles não se foram como o meu.

Parte de mim queria balançar a cabeça e dizer que Tori devia estar chorando por
nada. Nada importante, de qualquer maneira. O que, ela quebrou uma unha ou não
tem um bom dia de cabelo hoje?

Mas outra parte de mim, uma parte maior de mim, se sentiu mal por ela. Queria
poder ajudar. Perguntar-se o que estava acontecendo.

Talvez a vida dela não fosse perfeita  afinal de contas,  por mais difícil  que fosse
acreditar.

Eu olhei de volta para mim mesma no espelho, piscando de volta para os meus
olhos castanhos de chocolate.

O que eu poderia fazer?

     

"O que você fez?" A voz soou no vestiário das meninas.

Eu puxei minha cabeça pela minha camiseta para encontrar Tori na minha cara.

Todas  as  outras  congelaram  no  meio  de  colocar  seus  tênis  ou  arrumando  seus
cabelos  para  se  virar  para  nós.  Ninguém disse  uma palavra.  Elas  apenas  olharam
atônitas, imaginando o que estava para acontecer em seguida.

Como eu.

Eu fiquei lá, o nariz de Tori a poucos centímetros do meu.



"Foi você, não foi?" Ela disse, com o rosto marcado de raiva. "Admita. Você é a único
que poderia possivelmente...”

Tori pareceu perceber que não estávamos sozinhas então, e ela olhou ao redor da
sala lentamente, respirando pesadamente.

Ela deu alguns passos para trás e eu lembrei de respirar.

Tori manteve os olhos em mim. "Fora."

Uma palavra foi o suficiente.

Todas saíram e o vestiário ficou em silêncio novamente.

Ela  foi  até  as  baias  do banheiro,  como se estivesse  certificando-se de  que todos
realmente saíram. Então ela se virou para me encarar.

"Eu sei que foi você, que foi e disse a Sra. Moreau sobre mim no banheiro."

Eu pisquei de volta para ela, sem saber o que dizer, sem saber se qualquer coisa que
eu dissesse faria as coisas melhor ou pior.

"Você não tinha o direito," disse Tori, lentamente chegando mais perto, como um
jacaré aproximando-se de sua presa vulnerável.

Agora olhei em volta. A única saída era a porta do vestiário, e ela estava no meio do
caminho.

"Eu estava apenas preocupada..."

“Oh, você estava preocupado? É isso?” Ela se irritou. “Bem, obrigada, Ella. Por estar
preocupada.”

Seu rosto se iluminou com um sorriso, mas eu sabia que isso era alimentado pela
raiva, não pela gratidão.

"Sua preocupação fez a Sra. Moreau ligar para a minha mãe." Ela parecia que ia
continuar falando, mas então ela parou, como se ela não quisesse dizer muito. “Fique
fora da minha vida. Eu não me importo com o seu grupo estúpido. Eu não preciso de
mais amigos.”

Ela se aproximou, fechando a distância entre nós. "E eu especialmente não preciso
que você se torne um deles."

Antes que eu pudesse processar o que ela dissera, Tori tinha ido embora.

E eu fui deixada sozinha no vestiário, ainda com minhas meias.

Sentei-me no banco atrás de mim, olhando onde Tori tinha acabado de estar.



Eu pensei que tinha feito a coisa certa, indo para a Sra. Moreau.

Mas soou como se eu tivesse cometido um grande erro.

      

TheRealCinderella: Então eu meio que estraguei tudo hoje…

Enviei essa mensagem para Baller929 depois da escola quando cheguei em casa e
terminei minhas tarefas. Haveria mais depois do jantar, mas, por enquanto, eu estava
no meu quarto.

Eu respirei fundo e exalei. Eu realmente estraguei tudo. E a única pessoa com quem
eu podia falar era Baller929.

Não é como se eu pudesse dizer qualquer coisa no chat em grupo. Tecnicamente,
Tori poderia se juntar a qualquer hora que ela quisesse.

Eu poderia dizer a Reyna, Selena ou Harper em pessoa. Reyna tinha acabado de
começar sentar ao meu lado quando ela poderia em química, geralmente como minha
parceira de laboratório. Nós conversamos e eu confiei nela.

Harper  se  tornara  amiga  também.  Nós  nos  sentamos  juntas  em  nossa  aula  de
governo e nos encontramos cedo e tarde.

Até a Selena começou a falar comigo em matemática. No começo, eu achava que ela
estava  sendo  legal  porque  ela  precisava  de  ajuda  com as  tarefas,  mas  ela  também
começou a se sentar ao meu lado. E rindo comigo do cara na nossa frente que roncava
silenciosamente durante a aula.

Mas algo me dizia que falar com qualquer uma delas era uma má ideia. Tori iria
totalmente balístico se descobrisse que eu havia contado a outra pessoa na escola sobre
ela chorando no banheiro.

Não, a única pessoa que eu poderia dizer sobre isso era Baller929. Seria mais fácil
porque estava sobre uma tela e ele poderia encontrar algo de bom para dizer, mesmo
nos meus piores dias.



Meu telefone tocou, avisando que uma nova mensagem estava esperando por mim.
Eu respirei um suspiro de alívio e afastei o dever de matemática que eu realmente não
conseguia me concentrar para ler a mensagem dele.

Baller929: Tudo bem? O que aconteceu?

TheRealCinderella: Onde eu começo mesmo?

Baller929: No começo?

TheRealCinderella: Haha. Muito engraçado.

TheRealCinderella:  Lembra  da  garota  do  nosso  grupo  que  se  recusa  a
participar?  Bem,  eu disse algo sobre  ela  a  nossa conselheira  da  escola  que eu
deveria  ter  guardado  para  mim  mesma.  E  isso  meio  que  explodiu  na  minha
cara. Bem, ela fez de qualquer maneira... ela descobriu muito rapidamente que
era eu, e ela não estava feliz.

Baller929: Wow…

É isso aí? Nenhuma palavra reconfortante?

Baller929: Você compartilhou um segredo ou algo assim? Por que ela estava
tão chateada?

TheRealCinderella:  Eu  não  sei.  Não,  nada  disso.  Eu  estava  apenas
preocupada com ela, então eu disse a conselheira sobre isso.

Baller929: Parece que você tentou fazer a coisa certa. Você fez o seu melhor.

TheRealCinderella: Eu acho.



Baller929:  Você  sabe,  às  vezes  no  basquete,  nós  fazemos  o  jogo  perfeito.
Minha equipe recebe o passe perfeito e depois eu perco. E nós perdemos o jogo.
É uma droga, mas também sei que dei tudo de mim e às vezes é tudo que você
pode  fazer.  Você  ganha  alguns,  você  perde  alguns.  O  importante  é  que  você
faça o  seu melhor a  cada  momento.  Parece  que você  fez  o  que achou melhor.
Você  não  estava  tentando  ser  malvada.  Você  não  contou  à  escola  toda  o  que
aconteceu. Você foi a conselheira. Eu sei que talvez essa garota esteja chateada
com você agora, mas talvez com o tempo ela fique feliz por ter dito algo.

Eu li sua mensagem várias vezes, notando. Ele estava certo.

Ele era como minha bússola. Quando eu estava muito perto da situação, ele tinha a
distância certa para me ajudar a ver a foto maior.

TheRealCinderella: Obrigado. Você tem um ponto. Eu ainda me sinto muito
mal, como eu fiz as coisas piores, mas talvez você esteja certo. Eu apenas tentei
fazer a coisa certa.

TheRealCinderella: Você é incrível, a propósito.

Baller929: Eu acho que você é. A maioria das pessoas não teria se importado
o suficiente com outra pessoa para contar a um professor sobre isso.

TheRealCinderella: :) :) :)

Pela primeira vez naquele dia, um sorriso iluminou meu rosto. De alguma forma, os
três emojis sorridentes da última mensagem não pareciam suficientes.
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TheRealCinderella: Você não acredita no que aconteceu na escola hoje.

Baller929:  O que?  Não  pode  ter  sido mais  louco  do  que o  que  aconteceu  no
meu hoje.

TheRealCinderella: Tenho certeza que o meu é um pouco mais louco do que
a sua história.

Baller 929: Disposto a apostar nisso? Ok, me diga o que aconteceu.

TheRealCinderella: Então nós tivemos uma simulação de incêndio.

Baller929: Realmente?

TheRealCinderella:  Essa  não  é  a  parte  louca.  Apenas  espere.  LOL  .  Então,
estamos lá fora no frio congelante. Eu esqueci de pegar minha jaqueta, e estava
-6º graus lá fora. Os professores estão esperando para falar sobre seus walkie-
talkies que está tudo bem voltar para dentro, que todos saíram bem, o que seja.
Quando,  de  repente,  ouvimos  alguém  no  walkie-talkie,  e  não  é  o  diretor
assistente.  É  a  conselheira.  Bem,  ela  não  é  como  a  maioria  dos  outros
conselheiros, eu acho que você poderia dizer.

Baller 929: Por que?

TheRealCinderella: Bem, acontece que não foi uma simulação, afinal. Houve
um  incêndio  real.  No  banheiro  dos  meninos,  perto  do  consultório  da
conselheira.



TheRealCinderella: Dois novatos começaram um incêndio em um desafio ou
algo  assim.  A conselheira  viu  a  fumaça  saindo  do  banheiro  dos  meninos.  Ela
puxou o alarme de incêndio e depois correu para lá. Havia uma lata de lixo em
chamas,  e  quando  um  dos  garotos  a  viu,  ele  entrou  em  pânico.  De  alguma
forma, ele derrubou a lata de lixo e pegou fogo nele tentando fugir. Sua perna
ou algo assim. Tenha em mente que ele está correndo.

Baller929: O que?

TheRealCinderella: Você nunca vai adivinhar o que aconteceu depois.

Baller929:  A  Sra.  Moreau  teve  que  derrubá-lo  no  chão  e  arrastá-lo  para  o
banheiro mais próximo?

Eu dei uma olhada duas vezes.

Ei, como ele sabia disso?

Eu pisquei várias vezes.

TheRealCinderella: Eu nunca te disse o nome da nossa conselheira…

Baller929: Eu sei.

Baller929: Esse é o nome da conselheira na Westwood High School...  para a
escola onde eu vou.

O que?

Baller929 vai para a Westwood High School?

Meu celular caiu das minhas mãos. Isso era impossível.



Quero dizer,  quais eram as chances de que,  de dezenas de milhares de crianças
aleatórias de todo o estado naquele fórum estudantil,  Baller929 fosse para a minha
mesma escola?

E se ele estivesse em uma das minhas aulas?

Durante todo esse tempo, ele  poderia  estar  a poucos metros de distância,  e nós
nunca soubemos disso.

Sentei-me  à  minha  mesa,  ignorando  os  zumbidos  constantes  vindos  do  meu
telefone.

Não, isso não pode ser verdade. Havia um engano. Era uma piada. Ele tinha que
estar  brincando.  Talvez a história  do incidente  de incêndio  no banheiro com a Sra.
Moreau tenha sido notícia da noite. Tinha que ser isso.

Baller929 não poderia ser alguém na minha escola. Ele não podia.

Eu sabia como eram os jogadores de basquete da minha escola. Assim como o resto
dos atletas, eles estavam confortáveis em seu próprio mundo. Olhavam para baixo em
todos que não estavam no seu nível.

Eu pensei que Baller929 fosse diferente.

Mas talvez ele fosse como qualquer outro atleta nas minhas aulas.

  

Levou uns bons quinze minutos em pânico debaixo do meu travesseiro antes que eu
tivesse coragem de olhar as mensagens no meu telefone.

Para aceitar o fato de que o Baller929 não estava enviando mensagens de texto pelo
telefone a dezenas, talvez centenas de quilômetros de distância.

Não, ele passava todos os dias da semana na mesma escola que eu. Teve os mesmos
professores e aulas que eu.

Passou por mim nos corredores. Qual deles era ele?



Ele foi uma das pessoas que riram quando eu deixei cair todos os meus livros no
corredor no primeiro dia de aula? Ele saiu com Lindsay e Courtney depois da escola?
Afinal de contas, elas eram duas das garotas mais populares de Westwood.

De repente, eu queria perguntar tudo isso e muito mais.

Mas primeiro eu li o que ele disse.

Baller929: Eu não posso acreditar... esse tempo todo.

Baller929: Talvez nos conheçamos.

Eu balancei a cabeça. Eu duvidei seriamente disso. Eu não conversava com muitas
pessoas na escola, e nenhum dos jogadores de basquete do time do colégio estava na
minha lista de amigos.

Baller929: Temos que estar em algumas das mesmas classes… isso é loucura.
Todo esse tempo eu estava morrendo de vontade de conhecer você, e você tem
estado tão perto o tempo todo.

Oh Deus.

Baller929:  Agora temos que nos encontrar.  Eu tenho que conhecer  a  garota
que salvou minha bunda em matemática no ano passado, que está salvando isso
este  ano  :)  Você  é  minha  amiga  mais  próximo.  Se  andarmos  pelos  mesmos
corredores, por que não podemos estar juntos?

Meu coração perdeu uma batida. Ou duas.

Tomei algumas respirações profundas e continuei lendo.

Baller929: Diga alguma coisa! Por favor?



Esta foi uma das suas últimas mensagens, enviadas cerca de cinco minutos atrás,
enquanto eu ainda estava em pânico.

Então uma última depois disso.

Baller929: Qualquer coisa. Me diga o que está errado…

TheRealCinderella:  Não tenho certeza se é uma boa ideia. Eu não sou quem
você pensa que sou.

Baller929:  O  que  isso  significa?  Tudo  o  que  sei  é  isso  e  é  a  coisa  mais
importante a saber sobre alguém. Você não é como todo mundo na escola. Você
é diferente, mas é bom diferente.

Baller929:  Você  é  minha  melhor  amiga.  Eu  não  me  importo  com  a  sua
aparência,  o  que você veste.  Não podemos ser  amigos na vida real?  Então,  se
sairmos com pessoas diferentes? Você não confia em mim?

Eu pensei sobre isso.

Eu fiz? Eu confiei no que ele disse sobre não se importar com o que eu parecia?

Que cara da nossa idade realmente acreditava nisso?

Nenhum cara que eu conheci.

Não, isso não seria uma boa ideia.

Isso, conversando sobre mensagens de texto. Isso era seguro. Eu estava segura aqui
na frente do meu telefone, onde eu não estava sendo julgada por estar no fundo do
totem. Por ser aquela garota estranha com óculos cujos pais morreram.

Eu era só eu Anônima. E eu gostava disso.

Eu não estava prestes a desistir. Nem mesmo para o Baller929.

Especialmente não para ele.

Ele  era  o  único  amigo verdadeiro  que eu tinha,  e  se  arruinássemos isso  ao  nos
encontrarmos pessoalmente, nossa amizade acabaria.



Assim que ele me visse, ele saberia que eu não era nada de especial. Ele voltaria
para as Toris, Lindsays e Courtneys da nossa escola. As meninas que eram bonitas,
bem vestidas, e sabiam exatamente o que dizer para chamar a atenção de um cara.

Não seria eu.

Mandei uma mensagem para Baller929 uma última vez.

TheRealCinderella: Eu só não posso, por favor, não me peça. Você também é
meu melhor amigo e, claro, confio em você. Não é isso. Falando assim, tem que
ser o suficiente. Eu espero que você entenda, mas se você optar por ir embora,
então eu vou entender. Tchau.

Então eu desliguei meu telefone e me arrastei debaixo das cobertas.
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Baller929 se recusou a aceitar o que eu lhe disse na minha última mensagem.

Eu odiava não saber quem ele era também, mas eu sabia que ficar longe dele no mundo
real era a melhor escolha. Especialmente se fôssemos ficar amigos.

Mas ele não entendeu. Ele disse que eu não confiava nele, que todo esse tempo, ele
achava que eu realmente o tinha, que eu era diferente. Que ele só queria me conhecer
pessoalmente. Nenhuma pressão para ser mais do que amigos.

Isso  soou  legal,  mas  eu  simplesmente  não  consegui  dizer  sim.  Eu  sabia  o  que
aconteceria  quando  ele  me  visse.  Ele  mudaria.  Quando  ele  visse  que  eu  não  era
ninguém, ele pararia de falar comigo. Pessoas como ele e eu não se tornaram amigas na
vida real. Eles simplesmente não se tornam.

E quem quer que tenha nos visto juntos, bem, eu nunca viverei isso. Courtney e
Lindsay e todos os seus amigos - eles atacariam tão rápido.

Eles  perguntariam por que um cara como ele  estava com uma garota  como eu,
mesmo como amigos.

Eles diriam que ele sentia pena de mim, tinha pena de mim, como os professores.
Ou pior.

Eu não queria pensar em coisas piores.

Pela primeira vez, não gostei de me sentar sozinha na hora do almoço, mas tive a
sensação de que era porque o Baller929 não tinha me mandado mensagens o dia todo.

Uma bandeja de almoço e um jornal pousaram ao meu lado, me tirando dos meus
pensamentos.

Era a Reyna.

"Ei," disse ela com um pequeno sorriso.

"Ei,", eu respondi, pegando a salada de taco na minha frente.

“Eu nunca percebi antes que nós compartilhamos a mesma hora do almoço. É legal
sentar com alguém novo. Eu geralmente sento com Walter e Thomas do espanhol, mas



eles só gostam de falar sobre Dragonball Z, e uma garota só pode pegar tanto disso,”
ela disse, rindo.

Levei um segundo para entender o que ela estava dizendo e antes que eu pudesse
responder, ela disse. "Está tudo bem? Você parece pensativa.”

Pensativa? Eu esqueci  que ela usou palavras grandes assim às vezes.  Eu gostava
disso nela. Era um truque legal.

Dei de ombros.

"Oh, olha, tem a Selena lá."

Eu  me  virei  para  onde  ela  estava  olhando.  Era  Selena,  tudo  bem.  Ela  estava
passando pela fila do almoço e prestes a sentar em uma das mesas.

Enquanto ela olhava ao redor do refeitório, ela chamou nossa atenção e acenou.

Nós  acenamos  de  volta.  Eu  estava  surpresa.  Selena  não  era  uma  das  garotas
populares, mas ela era a melhor pontuadora do time de futebol, então ela estava lá em
cima.

Atletas normalmente saíam com outras pessoas que praticavam seu esporte, então
ela andou até nós, bandeja na mão, era uma surpresa ainda maior.

“Ei vocês duas. Posso me sentar?” Mas ela já estava sentada sem esperar por uma
resposta.

Reyna e eu trocamos um olhar feliz. Isso foi legal.

"Definitivamente," disse Reyna.

Todas nós, exceto a Tori, havíamos nos encontrados duas ou três vezes como um
grupo com a Sra. Moreau, e ficou mais fácil e mais fácil se abrir para elas, mas isso foi...
outra coisa.

Acenando uma para a outra nos corredores entre as aulas ou sentadas juntas na aula
era uma coisa. Sentando juntas no almoço significava verdadeira amizade.

Isso... isso era bom, especialmente agora que Baller929 e eu estávamos em um lugar
estranho.

Selena abriu uma caixa de suco de laranja e tomou um longo gole antes de abaixá-lo
e olhar para nós. "Então, que aula vocês tem depois?"

"Literatura  Americana,"  eu  disse.  Ambas  as  minhas  irmãs  estavam  nessa  aula
comigo. Não era a minha favorita.



"Arte," respondeu Reyna, cavando em sua salada de taco e anotando alguma coisa.
Ela não escrevia apenas em canetas chatas de tinta azul ou preta. Não. Elas eram ou as
cores do arco-íris, ou canetas super extravagantes, ou qualquer outra coisa que fosse
diferente da média comum.

"Legal," disse Selena. “Eu tenho química e é uma droga. Eu não entendo nada sobre
o que o professor está falando.”

Reyna  se  animou.  “Oh,  você  deveria  falar  totalmente  com  Ella.  Ela  é  super
inteligente. Ela me ajudou a passar a matemática no ano passado. Nós temos química
juntas depois do almoço.”

Selena sorriu para mim e se virou para Reyna.  "Isso é  engraçado porque temos
matemática juntas no primeiro período, e ela é definitivamente a razão pela qual eu
estou passando agora."

“Vocês tem sala de estudos? Podemos fazer o dever de casa juntas?” Ofereci.

“Oh, isso seria incrível. Onde você costuma sair?” Selena perguntou.

“Na biblioteca.”  Falava  com Baller929  enquanto  fazia  o dever  de  casa.  Não nos
últimos dias, no entanto.

“Oh, eu acho que vejo você lá às vezes. Você senta nos computadores, certo?” Selena
deu uma mordida em seu sanduíche.

Eu balancei a cabeça novamente. "Sim, eu gosto de computadores."

Uau, isso soou coxo. Eu gosto de computadores?

"Como eu disse, ela é muito inteligente," disse Reyna, ainda indo para a salada de
taco.

"Obrigado,"  eu  respondi,  corando  um pouco.  Eu amei  o  quão  legal  ela  era  por
padrão.

"Isto é tão legal. Eu gostaria de ser inteligente, mas meus talentos estão limitados a
chutar uma bola dentro de uma grande rede.” A maneira como Selena disse isso fez
soar como se ela desejasse que a realidade fosse o oposto.

"Bem, normalmente não há uma pessoa tentando impedi-la?" Respondi.

Selena olhou por um segundo. “Sim, o goleiro. E defensores.” Ela sorriu e acenou
com a cabeça. "Você está certa."

Reyna riu. "Definitivamente muito mais difícil do que parece."



Eu sorri de novo, feliz por ter sido melhor do que eu pensava. Selena era muito
diferente do que eu esperava no geral. Eu acho que você nem sempre pode julgar um
livro pela capa.

"Ei, não é Harper?" Selena perguntou, apontando para uma mesa na parte de trás da
cafeteria.

"Eu não sabia que Harper almoçava agora."  Parecia  que ela tinha acabado de se
sentar.  Esta era uma lanchonete tão grande e,  eu estava sempre no meu celular  ou
olhando para o meu prato. Não é de admirar que eu não tivesse notado ela.

"E  ela  está  sentada  sozinha  também,"  disse  Reyna,  colocando o  garfo  no  prato.
"Devemos perguntar a ela se ela quer se sentar com a gente."

Selena se levantou. "Eu irei."

Um minuto depois, Harper se juntou a nós na mesa e, de repente, nosso grupo se
sentiu completo.

Bem, exceto por uma pessoa.

Quando percebi que Tori era a única desaparecida, ela e um monte de outras líderes
de torcida passaram por nós. Ela chamou minha atenção imediatamente, e um olhar
apareceu em seu rosto, mas era impossível ler.

"Ei Tori," disse Harper, "vocês querem se sentar com a gente?"

Abri a boca para impedir Harper ou dar uma desculpa, mas já era tarde demais.

Um par de líderes de torcida reviraram os olhos e outra sorriu.

O sorriso de Harper caiu do rosto dela.

"Sim, nós não achamos," a que sorriu, balançando a cabeça e indo embora com o
resto das outras garotas.

Apenas Tori ficou para trás por um segundo, dizendo: "Não, obrigado."

Mas ela hesitou antes de ir embora para a mesa de sempre.

Todas nós ficamos olhando para elas pelo que pareceu um minuto inteiro.

"Uau," disse Selena. “Eu não gosto de líderes de torcida. Por que elas têm que ser
tão malvados?”

O resto de nós assentiu e concordou. Nós terminamos nossos almoços juntas, mas
de alguma forma, não parecia tão divertido quanto antes.

  



Para minha surpresa, no dia seguinte, nos sentamos juntas novamente.

Primeiro foi só eu.

Mas então a classe de Reyna entrou, e ela caminhou para a direita, revista e bandeja
na mão.

Nós já  estávamos conversando  e  rindo sobre  como a professora de química fez
referências a Harry Potter no teste do dia quando Selena e Harper se juntaram a nós
alguns minutos depois.

Rey sacudiu a cabeça. "Eu sabia que tinha ouvido a palavra gillyweed em algum
lugar, então pensei que era a resposta!"

Tori e suas amigas passaram de novo. Algumas delas balançaram a cabeça em nossa
direção e murmuraram algo uma para a outra, rindo. Tori olhou para nós e continuou
levando seu grupo de líderes de torcida para a mesa delas.

Selena estava certa.

Por que elas têm que ser tão malvados? Eu não entendi.

Era como se achassem que não seriam ninguém se não reinassem supremo.

Mas claramente, Tori estava feliz em sua bolha.

Eu estava muito feliz na nova em que me encontrei.

Selena disse a Harper que aquelas garotas não valiam a pena, e o clima na mesa
imediatamente se levantou quando Harper assentiu e concordou. Então ela começou a
mostrar a todos um vídeo de gato engraçado em seu telefone. Meu telefone tocou na
mesa e minha respiração engatou quando vi uma mensagem de Baller929.

Baller929: Só para você saber, eu nunca poderia me afastar.

Minha respiração engatou em suas palavras.

"Ooh, quem é Baller929?" Selena perguntou, olhando para a tela do meu celular.

Eu automaticamente clico no botão de bloqueio.

"Oh, ninguém." Eu enfiei o telefone no meu bolso.



Fazia quase uma semana desde a nossa última conversa. Nós nunca brigamos ou
passamos mais de um dia sem falar,  então eu tinha certeza  que ele  tinha decidido
seguir em frente, mas ao invés disso, ele me disse que ainda éramos amigos.

"Não  parece  ninguém,"  brincou  Selena.  "Ele  é  fofo?"  Ela  colocou  um  pouco  de
brócolis em sua boca, e todo mundo olhou para mim junto com ela.

Reyna sorriu. "Ele vem para esta escola?"

Eu gaguejei, tentando encontrar uma maneira de não falar sobre isso.

Ninguém sabia sobre Baller929. Não minha madrasta ou Courtney ou Lindsay. Eu
sabia o que elas diriam.

Eu poderia dizer a Reyna, Selena e Harper sobre ele?

Eu exalei e olhei para eles.

"Ele é alguém com quem eu falo," eu disse. "Muito."

Isso tem muitos risos de todas.

Eu podia sentir meu rosto ficando quente.

"Qual é o nome dele?" Perguntou Harper.

Selena me deu uma cutucada brincalhona. "E você não respondeu a pergunta de
Rey. Ou a minha.”

Eu abri  minha boca,  tentando  não  desarrumar  minhas  palavras  novamente.  Foi
emocionante, embora um pouco embaraçoso, dizer seu apelido em voz alta e contar a
alguém sobre ele.

Não apenas tê-lo em uma tela.

“Eu o conheci nos fóruns estudantis no ano passado. Ele precisava de ajuda com
matemática,” eu disse. Todo mundo dependia de cada palavra minha. "Na verdade,
acabamos de perceber que vamos para a mesma escola."

Isso levantou várias sobrancelhas e suspiros.

"Mas eu não sei quem ele é, e ele não sabe quem eu sou," eu terminei, tentando
voltar para o meu sanduíche.

"O quê?" Selena chorou. "Isso soa como um programa de TV!"

Reyna assentiu. "Ou um conto de fadas."

"Você está certa," disse Harper. "Tão misterioso e romântico."



Isso me fez sorrir. "Não é desse jeito. Nós somos apenas amigos."

Selena me deu um olhar suspeito e divertido. "É por isso que você está corando?"

Todas nós rimos, até eu.

Eu não podia acreditar em tudo que eu estava compartilhando com elas, mas Selena
parecia uma daquelas pessoas das quais era difícil esconder as coisas. Ela tinha um jeito
de apenas dizer o que estava em sua mente.

"Então  você  realmente  não  sabe  quem  ele  é?"  Ela  perguntou  alguns  segundos
depois.

Todo mundo imediatamente olhou para mim.

Eu balancei a cabeça. “Só que ele é um jogador de basquete. Na equipe da escola.”

Reyna deixou cair  o garfo com um barulho alto,  mas todo mundo estava muito
ocupado olhando para mim para notar. Bocas abertas. Não piscando.

Harper  quebrou  o  silêncio  primeiro.  "Ele  está  no  time  de  basquete  do  time  do
colégio?"

Ela ainda era nova, mas sabia o que isso significava. Ele era da realeza e eu... bem,
eu definitivamente não estava usando coroa alguma.

Reyna finalmente piscou e pareceu perceber  que sua mão estava vazia antes de
pegar o garfo.

Selena assentiu em aprovação. "Qual?"

"Eu não tenho ideia," eu disse. "Isso é tudo que eu sei."

Era uma escola grande e tinha que ter uma dúzia de jogadores de basquete.

"Para ser honesta, eu nem conheço ninguém no time da escola. Não de qualquer
maneira,” acrescentei.

"Eles não estão em nenhuma das suas aulas?" Selena perguntou.  "Eu sei  que há
alguns na minha."

As outras garotas assentiram e percebi que estavam certas. “Eu acho que existem
alguns na minha aula de literatura e, minha aula de química. Mas eu definitivamente
não falo com eles.”

Eu olhei para Reyna e ela confirmou o mesmo com um aceno de cabeça.

Harper encolheu os ombros. “Vocês são as únicas pessoas que eu realmente conheci
desde que me mudei para cá. Mas eu vi alguns jogadores de basquete por aí.”



Reyna  assentiu  para  Harper.  "É,  não.  Eu  não  tenho  muitos  amigos  também.
Definitivamente, não são atletas.”

Selena tossiu e levantou a mão como se estivéssemos na aula. “Hum, desculpe-me?
Atleta e estudante aqui. Eu pensei que éramos amigas?"

Todos nós rimos alto.

Eu cutuquei o ombro dela. "Outro além de você."

Ela riu e continuou: "Eu conheci alguns dos caras do basquete, mas eu realmente
não os conheço. Eu normalmente só saio com o time de futebol.”

“Eu também não falo com ninguém,” eu disse, “além de vocês.”

"E, claro, Baller929," disse Selena com uma piscadela.

Suspirei. "Ele é meu melhor amigo. Tem sido no ano passado.”

Harper esfregou as mãos juntas. "Parece que precisamos fazer alguma escavação."

Selena assentiu e se virou para mim. “E quanto às suas irmãs? Você acha que elas o
conhecem?”

O pensamento me fez estremecer. “Elas meio que vivem em seu próprio mundo.
Elas provavelmente o conhecem, mas...”

Selena perguntou: "Lindsay e Courtney Porter, certo?"

"Sim, você as conhece?"

Ela assentiu. "Elas estão em algumas das minhas aulas. Elas meio que me irritam.”

"Eu também," eu disse. "Mas o que eu posso fazer? Elas são da família. Meu pai se
casou com a mãe delas antes que ele... falecesse.”

Eu falei sobre isso um pouco nas nossas sessões em grupo com a Sra. Moreau, então
eu estava feliz por não ter explicado tudo agora. Elas sabiam a essência do que havia
acontecido.

Até mesmo Selena desviou o olhar desconfortavelmente.

Harper  colocou  a  mão  sobre  a  minha.  "Bem,  de  qualquer  forma,  você  merece
conhecer Baller, qual é o nome dele?"

Selena passou um braço em volta dos meus ombros. "E nós vamos ajudá-la."

Meu sorriso deixou meu rosto novamente. "Gente, eu disse a ele que não posso."



Elas ouviram atentamente enquanto eu lhes dizia por que a ideia de encontrá-lo
cara a cara me assustava.

"Você não sabe que ele vai te escrever," disse Selena depois. "Ele parece um cara
muito legal."

Eu balancei a cabeça. "Nós somos apenas amigos. Isso é tudo o que podemos ser via
mensagem, e é tudo o que vai acontecer se ele descobrir quem eu sou.”

Elas pareciam querer me convencer do contrário, mas ficavam quietas.

Bom. Minha mente estava definida.

     

"ELLA, ESPERE,", DISSE HARPER.

Eu me virei e a vi emergir da multidão de juniores e segundo anos indo para a
manifestação da tarde.

Ela alcançou e nós caminhamos juntas para o ginásio.

"É tão legal perder a matemática por isso," disse Harper.

Reyna andou devagar à nossa frente. Quase sinuosa. Provavelmente em sua própria
cabeça novamente.

"Rey!" Eu chamei.

Selena chamou por ela naquele outro dia no refeitório, e ficou parada.

Rey se virou com um sorriso antes de correr para se juntar a nós.

O apelido era outra coisa que nos ligava, como cola. A cada dia que passava, parecia
que estávamos nos tornando mais do que apenas um grupo de apoio.

Eu realmente esperava que as coisas continuassem assim porque eu realmente me
acostumei  a  almoçar  com  Rey,  Selena  e  Harper.  Sem  mencionar  constantemente
enviando umas as outras textos em nosso bate-papo em grupo durante as aulas ou
depois da aula.

Na mobilização, Selena se juntou a nós nas arquibancadas. Nós fomos bem alto na
arquibancada, assim nós tivemos uma visão boa do ginásio inteiro diante de nós. Havia



enormes  estandartes  com  bolas  de  basquete  e  aros  pintados  e  letras  em  negrito
penduradas nas paredes do ginásio.

VÁ WESTWOOD! VÃO KNIGHTS!

As líderes de torcida as fizeram. O esquadrão inteiro já estava alinhado abaixo no
piso do ginásio intocado. Cada uma delas segurava pompons vermelhos e brancos e
usava saias curtas com tops de mangas compridas bem justos.

Cada líder de torcida estava como uma Barbie perfeita em seus uniformes nítidos,
sapatos brancos, rabos de cavalo altos e maquiagem brilhante. Eu não pude deixar de
olhar um pouco junto com todas as outras e me sentir um pouco auto-consciente sobre
a minha falta de maquiagem.

Tori estava lá embaixo. Todos os olhos estavam voltados para ela, como sempre, e
ela  tinha um sorriso deslumbrante  enquanto  levava  um grito de alegria.  Lindsay e
Courtney também estavam lá embaixo na parte de trás. Elas eram cheerleaders desde o
sexto ano.

"Elas quase não parecem reais, hein?" Harper me disse baixinho.

Eu me virei para ela. "Eu sei."

Rey sentou no meu outro lado, rabiscando em seu caderno, completamente alheia
ao  caos  de  estudantes  encontrando  seus  amigos  ao  redor  das  arquibancadas  e
professores gritando com todos para se sentarem.

Selena sentou uma fileira acima de mim. Observamos a multidão abaixo de nós. As
duas fileiras da frente tinham rapazes e garotas sentados juntos. Eles pareciam atletas
para mim.

"O time de futebol?" Perguntei, e Selena assentiu.

Eu me perguntei por que ela não estava sentada com eles, mas ela não disse nada.

"Então  você  respondeu a  Baller929  ainda?"  Selena  perguntou,  e  até  mesmo Rey
olhou para cima de seu caderno.

Eu balancei a cabeça. "Eu nem sei o que dizer, sabe? Parece que as coisas não serão
mais as mesmas.”

Selena olhou na mesma direção novamente. “Tudo o que sei é que ele parecia um
cara muito legal. Não muitos daqueles por aqui.”

Eu assenti. "Sim."

Ela fez um bom ponto.



A voz do diretor soou por todo o ginásio e todos finalmente se acalmaram.

Ele entregou o microfone a um dos treinadores  de  basquete,  que apresentou os
times de basquete dos meninos e meninas do time do colégio. Um por um, eles  se
levantaram das arquibancadas e correram para o centro do ginásio, começando pelas
meninas.

Alguns estudantes  gritaram e  outros  aplaudiram,  mas a  maioria  de  nós  apenas
aplaudiu educadamente.

“Então Baller929 é um dos caras lá embaixo?” Rey perguntou baixinho.

Todos nós examinamos a linha de meninos de basquete do time do colégio.

"Eles são fofos," disse Harper.

"Muito fofos," Selena concordou.

Eu estava pensando exatamente a mesma coisa. "E altos."

"Outra vantagem." Selena me deu uma cutucada brincalhona.

"Definitivamente," disse Harper.

Nós continuamos olhando para eles. Eu os peguei, um por um, imaginando quem
seria Baller929.

Eu reconheci a maioria dos rostos deles, e vários deles estavam nas minhas aulas,
então eu sabia seus nomes, mas eu realmente não conhecia nenhum dos jogadores de
basquete além disso.

Baller929 estava em uma das minhas aulas?

"Quem você acha que ele é?" Rey perguntou.

Dei de ombros. "Ele poderia ser qualquer um deles."

Harper apontou. "Aposto que ele é aquele cara ali, o super alto com cabelo castanho
claro."

Eu quase ri da imagem de eu andando pelos corredores da escola com aquele cara
muito alto e muito magro.

"Não, acho que ele é esse," disse Selena. "Aposto que ele tem músculos."

Agora estávamos rindo enquanto considerávamos quais atributos físicos Baller929
incorporava.



Era difícil acreditar no que ele disse sobre não se importar com os olhares quando
ele era provavelmente um dos caras mais gostosos da escola. Mas eu sei que não me
importo com aparência. Eu me importava com o que havia dentro. Ele tinha estado lá
para mim antes que Selena, Harper ou Rey se tornassem minhas amigas. Quem quer
que ele fosse, o que ele parecia, eu sabia que não ficaria desapontada.

Rey levantou uma sobrancelha. "A maioria dos caras da equipe é muito bonito."

Ela estava certa.

Todos os caras eram altos. Alguns se elevaram sobre o resto, incluindo um que faz
um e  oitenta  parecer  baixo.  Algo mais  que eles  tinham em comum? Quadros  bem
construídos que mostravam o quanto eles funcionavam. Seus ombros largos e braços
tonificados pertenciam a estátuas. A maioria dos jogadores era magro, enquanto outros
poderiam ter passado para os jogadores de futebol. Eu decidi que eles eram bonitos
mesmo assim. A maioria do times dos meninos usava cabelos curtos, mas eu preferia os
poucos  com  cabelos  longos  o  suficiente  para  agarrar.  Um  sorriso  fácil  era  outra
vantagem.

Eu reconheci alguns jogadores da minha aula de química. Seus nomes eram Jesse e
Will, e eles se sentaram algumas fileiras ao meu lado. Ambos tinham cabelos que eu
podia imaginar passando minhas mãos. O mais baixo era o típico palhaço de classe,
sempre fazendo uma piada. O outro cara tinha o tipo de sorriso que faz uma garota
esquecer seu nome, mas ele também parecia o tipo de cara que sabia disso.

Eu  tirei  meu  olhar  dele  e  examinei  o  resto  da  equipe  enquanto  o  treinador  de
basquete terminava de ler os nomes. Quando eles se alinharam um ao lado do outro e
nos encararam, tentei imaginá-los como Baller929, mas era impossível saber se estava
acertando.

Eu não pude deixar de notar que a escola aplaudia como louca por alguns deles.
Claramente, eles eram os jogadores de basquete mais populares, incluindo os caras que
eu estava encarando.

"Convidamos todos vocês a apoiar as equipes de basquete masculino e feminino em
nosso primeiro jogo na sexta-feira. Vai Westwood Knights!”

Tanto  os  meninos  quanto  as  meninas  se  aproximaram das  primeiras  fileiras  de
arquibancadas e sentaram-se juntos enquanto as animadoras de torcida iniciavam uma
rotina.

Lindsay e Courtney ergueram Tori no ar. Então ela girou para baixo, rígida como
uma tábua em seus braços que esperavam.



Todos nas arquibancadas se levantaram e aplaudiram.

Aplaudi  também,  mas  meus  pensamentos  estavam  em  Baller929.  O  que  estava
passando por sua cabeça agora? Qual dos caras que lá estava era ele?

A voz de Tori encheu o ginásio enquanto ela lembrava a todos sobre baile naquele
sábado.  "É  um  tema  de  Halloween,  então  use  uma  fantasia!  Teremos  cartões  de
presente e prêmios para as melhores fantasias. Certifique-se de ser criativo. E não se
esqueça de enviar seu voto para o Rei e a Rainha do Baile.”

Não havia necessidade de votar. Como capitã de torcida júnior, ela venceria.

E alguém do time de basquete masculino seria seu rei.
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lguém  já  convidou  vocês  para  o  baile?”  perguntou  Harper  enquanto
voltávamos para a aula alguns minutos depois.“A

Eu balancei a cabeça. "Você?"

"Não," ela respondeu. "Rey?"

"Hum," ela perguntou.

Harper e eu olhamos uma para a outra.

"Indo para o baile com alguém?" Eu perguntei.

“Oh. Não, acho que não,” ela disse, olhando para baixo.

"Esperando alguém especial para perguntar?" Harper perguntou com um sorriso
conhecedor.

Rey sacudiu a cabeça. "Isso nunca aconteceria."

Selena falou em seguida. "Por que não?"

Rey gaguejou por um momento. "Eu, ele não sabe que eu gosto dele."

"Então diga a ele," disse Selena.

"De jeito nenhum," disse Rey. "Além disso, é mais complicado que isso."

Selena assentiu. Ela parecia que queria dizer mais, mas não queria.

"E você?" Eu perguntei a Selena. "Você vai?"

“Um dos caras do time de futebol me perguntou ontem, mas eu disse que não. Ele é
um jogador total. Devemos ir juntas, apenas nós, garotas. Nós podemos sair no sábado.
Fazer nossos cabelos e unhas juntas antes de ir para o baile.”

Nós paramos de  andar.  Estávamos  prestes  a  seguir  caminhos separados,  já  que
tínhamos aulas diferentes para voltar.

"Eu não sei," eu disse. "Eu nunca fui."

"Bem, pense nisso," disse Selena com um pequeno sorriso.

"Ok." Meu telefone tocou, e eu peguei no meu bolso.



Harper  brincou:  "A menos que haja  alguém que você  esteja  esperando,  que vai
perguntar."

"Definitivamente não," eu disse e destranquei meu telefone.

Eu li  a  mensagem esperando por mim, minha mão chegando à minha boca em
descrença.

Quando eu não disse nada por alguns segundos, Rey perguntou: "O que é isso?"

"Quem é?" Selena perguntou, espiando por cima do meu ombro. Ela ofegou.

Harper e Rey se espremeram no meu outro lado para olhar para o meu telefone, e
então elas engasgaram também quando todas lemos a mensagem juntas.

 

Baller929:  Eu  tenho  pensado  muito  na  semana  passada.  E  quanto  mais  eu
penso,  mais  eu percebo que é  uma droga não falar  com você.  Entendi.  Talvez
você pense que viemos de diferentes origens. Que na vida real  somos pessoas
completamente diferentes. Mas quem se importa? No ano passado, quando isso
já importou? Eu quero ser capaz de olhar em seus olhos ou ouvi-la rir.  Talvez
segurar sua mão. Te convidar para uma dança.

Baller929: Você vai ao baile comigo?

O sinal de término do dia acabou, e eu finalmente olhei para cima.

"Você tem que dizer sim!" Gritou Harper, pulando para cima e para baixo.

"O que ela disse!" Selena concordou. “Esqueça ir com a gente! Vá com ele!"

"Você tem que ir com ele!" Rey disse, com os olhos arregalados.

O sinal final tocou e os corredores lotaram de estudantes ansiosos para chegar em
casa.

Selena, Harper e Rey desapareceram dentro da multidão de pessoas. Rey me deu
uma última onda.

Eu fiquei lá, telefone na mão, não acreditando no que acabara de acontecer.



     

Selena sentou-se à nossa mesa de almoço no dia seguinte sem dizer oi. "Diga-me
que você disse sim."

"Eu não posso," eu disse do outro lado da mesa, olhando para trás e para frente
entre Harper e Rey para backup.

"Por que diabos não?" Selena exigiu.

"Muitas razões," eu respondi. "Eu não tenho um vestido."

"Facilmente consertado," disse Selena.

Harper e Rey assentiram rapidamente.

"Eu não sei como fazer cabelo e maquiagem," eu disse, indicando meu penteado
chato, um coque bagunçado em cima da minha cabeça e falta de maquiagem.

Harper sacudiu a cabeça. “Mais uma vez, facilmente consertado. Nós cobrimos você
lá.”

"Mas um vestido custa dinheiro," eu disse. "O que eu não tenho."

Rey colocou a caneta para baixo. “Você pode perguntar a sua madrasta? Aposto que
suas irmãs estão indo.”

Eu  balancei  a  cabeça  e  olhei  para  a  xícara  de  frutas  na  minha  bandeja.  "É...
complicado com elas."

"Você pode pegar um dos meus," disse Selena. "Minha irmã, devo dizer. Ela tem
uma tonelada que ela deixou para trás quando foi para a faculdade, e ela disse que eu
poderia usá-los. Você é mais baixa que eu, mas acho que somos do mesmo tamanho.
Além disso, minha mãe sempre pode alterar isso.

"Eu não sei," eu disse. "Não é só isso."

"O que é isso?" Perguntou Harper.

Percebi que estava batendo no meu pé e parei. "Não tenho certeza se é a melhor
coisa a fazer. Ele tem essa ideia de quem eu sou e como eu pareço em sua cabeça, mas
está tudo errado. Quando ele perceber que eu não faço jus a essa imagem de ser essa
garota perfeita, nossa amizade vai acabar.”

"Ella, por que você acha essas coisas?" Selena disse. "Você é tão bonita, para não
mencionar uma pessoa muito legal."

Eu ofereci-lhe um sorriso.



"Além disso," Harper acrescentou, "você não está falando, certo? O que você tem a
perder ao conhecê-lo?”

Ela tinha um ponto ...

"E tudo a ganhar," disse Selena. “Ele parece o cara dos seus sonhos. Então, e se ele
estiver  no time de basquete?  Ele não parece  um típico atleta.  Vocês dois  poderiam
realmente se dar bem no baile.”

"Você deveria dar a ele uma chance,"  disse Harper.  “Eu gostaria de ter um cara
ansiando pela minha atenção, implorando para me encontrar pessoalmente. Ninguém
nesta escola sabe que eu existo.” Ela cruzou os braços sobre o peito e olhou ansiosa em
direção ao teto.

Nós rimos da maneira que ela zombou de si mesma.

Suspirei. “Ok, talvez eu diga sim a ele. Tão assustador quanto isso é.”

"Vai ser divertido." Os olhos de Rey se iluminaram. “É basicamente uma grande
festa a fantasia, certo? Então, vamos vestir você. Você pode usar uma máscara e um
vestido lindo e encantador. E se você encontrá-lo e falar com ele e decidir que vale a
pena arriscar tudo, você pode tirar sua máscara e dizer a ele quem você realmente é!”

Selena bateu palmas animadamente. "Eu amo isso!"

Harper assentiu tão rápido que achei que a cabeça dela poderia cair. “Você pode ser
a Cinderela! Como seu nome de usuário.”

Ok, agora até eu estava totalmente sorrindo.

"Eu não sei sobre a Cinderela," eu disse, embora eu tenha amado secretamente a
ideia. "Eu não acho que eu poderia fazer isso."

"Pare de dizer isso." Selena pegou minha mão. “Você é totalmente Cinderela. Você
já tem a madrasta e as irmãs malvadas.”

Nós rimos.

Então ela tirou uma mecha de cabelo do meu rosto. "E você é tão bonita por baixo
desses óculos."

"Obrigado," eu disse baixinho.

O rosto de Harper se iluminou. "Vamos transformá-la em Cinderela para o Baile, e
então você vai conhecer seu Príncipe Encantado no sábado à noite."



     

Encontrar o vestido certo era mais complicado do que pensávamos.

Descobri que a irmã mais velha de Selena era muito talentosa nas áreas do peito e
do quadril, ao contrário de mim, e acabei praticamente nadando em seus vestidos.

Selena desabou na cama entre Harper e Rey. “Droga. Eu realmente pensei que um
desses seria o certo para você.”

Harper olhou pensativamente para mim, enquanto Rey estava ao lado de Selena,
escrevendo em outro diário.

"Tudo bem," eu disse. "Eu não disse oficialmente a ele que sim, então não é grande
coisa."

"Isso é um grande negócio," disse Selena, desanimando.

Harper concordou. “Nós precisamos de você no baile. Quero dizer, regresso a casa.”

Selena tirou o vestido rosa brilhante que acabamos de discutir. “Talvez minha mãe
possa trabalhar com essa. Não é o vestido tipo Cinderela que estávamos esperando,
mas terá que servir.”

Rey olhou para cima. Sua expressão não inspirou confiança no vestido. "Tem certeza
de que você não tem algo em casa?"

Eu balancei a cabeça. "Não. Eu não acho que tenho vestidos.”

Além do vestido preto que eu usara no funeral do meu pai quando ele morreu. Eu
sabia que não cabia mais.

"Humm," disse Harper. "Eu aposto que vai ficar melhor quando sua mãe mudar um
pouco, Selena."

"Você está certa," disse ela.

Sua mãe entrou e fez muitas medições, mas nem parecia convencida.

"Gracias," eu disse.

Ela sorriu rigidamente e me disse para voltar a vestir minhas roupas.

Eu entreguei a ela o vestido. Ela levantou e olhou para trás e para frente entre mim e
o vestido várias vezes. Eu notei seus olhos pousarem no meu peito e quadris. Eu era
meio  porto-riquenho,  mas  Selena  era  mais  curvilínea  do  que  eu.  Ela  era  100%



mexicana, e apesar de ter o corpo de uma atleta, ela também tinha o peito e quadris
cheios da mãe.

"Você precisa comer mais," sua mãe me disse em espanhol. Quando eu não disse
nada, ela se virou para Selena. "Dile que coma1."

Então ela foi embora. Selena revirou os olhos quando fechou a porta atrás da mãe.

Eu sorri. "Eu raramente falo mais, mas eu entendo espanhol."

"Ignore-a,"  disse Selena,  revirando os olhos.  “Ela acha que qualquer pessoa com
menos de cento e cinquenta quilos corre o risco de morrer de desnutrição. Incluindo
eu."

Eu balancei  a  cabeça,  imaginando como seria  ter  uma mãe que  se  preocupasse
demais. Qualquer mãe. Eu empurrei esse pensamento da minha cabeça. "Então, você
tem certeza que ela não se importa de consertar isso para mim?" Perguntei.

"Ah, ela adora costura e tudo isso,"  disse Selena.  "Ela só deseja  que eu também
goste."

Meus  olhos  encontraram  os  de  Rey  e  Harper  com  um  olhar  e  um  sorriso
conhecedores. Eu não consegui imaginar Selena costurando qualquer coisa.

     

"Então, você já disse a ele sim?" Harper perguntou enquanto caminhávamos para a
aula juntas.

"Uh, ainda não," respondi, incapaz de olhá-la nos olhos.

"Por que não?" Ela perguntou. “Eu pensei que você gostasse dele. E a mãe de Selena
já está trabalhando no seu vestido.”

Não importa, eu queria dizer. Em vez disso, virei-me para encarar meu armário. "Eu
não sei."

Eu me concentrei em acertar minha combinação de armários, mas não consegui. Eu
exalei alto e comecei de novo, balançando a cabeça e sussurrando os números enquanto
girava o dial.

1 Diga-lhe para comer



Eu abri. Finalmente.

Harper encostou-se no armário ao lado do meu com os braços cruzados sobre o
peito. "Se você quer apenas ser amiga dele, então conhecê-lo não deveria ser um grande
negócio, certo?"

Dei de ombros, sem saber o que dizer sobre isso. Seria um grande negócio. Esse era
o cara com quem eu estava conversando há um ano. Quem fez meu coração pular uma
batida quando ele me disse que queria ouvir minha risada em voz alta não apenas na
forma de LOL.

Ser mais do que amigos com ele seria...

Não. Ele era apenas um cara legal.

Eu não era o tipo dele, não importava o quão profundo eu já estivesse.

Olhei para um par de jogadores de basquete passando por nós e Harper olhou na
mesma direção.

Eles estavam conversando,  rindo de alguma coisa,  enquanto caminhavam para a
aula.  O modo como eles se portavam, exalando autoconfiança -  eles  pareciam uma
espécie completamente diferente.

"O que eu diria a ele, se eu o encontrasse?" Eu perguntei baixinho.

"O que você sempre diz," disse Harper. Ela me deu um último sorriso e saiu para a
aula.

Eu fui na direção oposta à química.

Quando cheguei lá, o sino ainda não tinha tocado, então coloquei minhas coisas e
verifiquei meu telefone.

Depois de um minuto, concentrei meu olhar nos jogadores de basquete que estavam
nessa classe, os do rali de animação.

Eles também tinham seus telefones.

Então as líderes de torcida entraram na aula e sentaram-se ao lado deles. Os caras
olharam para cima e começaram a conversar. Eu poderia dizer que uma das líderes de
torcida tinha uma queda por um dos jogadores. Não Jesse, aquele que eu achava fofo,
mas seu amigo. O jeito que ela sorriu e inclinou seu corpo para ele, deu-o de volta.

Eu notei o jeito que ele se inclinou para ela também.



Meus  pensamentos  foram para  Baller929  e  em  que  classe  ele  estava  agora.  Ele
achava que eu tinha terminado com ele desde que eu ainda não tinha respondido a sua
pergunta? O baile estava a dois dias de distância.

Abri a mensagem novamente, querendo apenas digitar SIM.

As  risadas  dos  jogadores  de  basquete  e  das  líderes  de  torcida  soaram  entre  o
barulho de todos os outros conversando e se instalando.

O sinal tocou e a professora foi até a frente da turma para ligar o quadro inteligente.

Meus olhos ficaram colados ao meu telefone. Eu poderia fazer isso?

Depois de um último olhar para a líder de torcida, respirei fundo e digitei.

TheRealCinderella:  Ok,  sim.  Eu  vou  com  você  para  o  baile.  Eu  serei
Cinderela.

Um minuto depois, recebi uma mensagem de texto de volta.

Baller929:  Eu não posso esperar.  Encontre-me no centro  da pista  de  dança.
20:00.
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omo vai o bate-papo em grupo?" Perguntou a Sra. Moreau do outro lado
do círculo de cadeiras. “Tem sido útil? Não que eu esteja incentivando,
mensagens de texto durante as aulas.”"C

Nós sorrimos. Nós estávamos na nossa quarta sessão com ela. Ninguém mencionou
o fato de que Tori não estava lá. Eu tinha a sensação de que ela não viria mais.

Eu me ofereci. “Nós realmente conversamos o tempo todo. No almoço ou na aula ou
entre as aulas.”

"Sim," Selena falou, "algumas de nós estão nas mesmas classes."

Moreau assentiu em aprovação. Ela anotou algo em seu caderno. "Desculpe, Tori
não achou o grupo tão útil quanto o resto de vocês, mas fico feliz que vocês quatro
estejam se dando bem. Eu conheci alguns dos meus amigos mais próximos no ensino
médio.  Ainda falo  com alguns deles  hoje,  apesar  de  termos  acabado  em caminhos
diferentes.”

Enquanto ela dizia isso, seus brincos de abóbora balançavam para frente e para trás.
Eles combinavam perfeitamente com o suéter de abóbora laranja brilhante.

Moreau era o tipo de pessoa que era difícil de perder, principalmente por causa das
coisas malucas que ela usava. Até os outros professores pareciam pensar que ela era
estranha. Muitos alunos não conseguiram, mas eu realmente gostava dela.

Ela era legal e sorria o tempo todo. Não apenas com a boca, mas também com os
olhos, para poder dizer que era genuína. Não do jeito que minha madrasta sorria para
mim em público quando ela não tinha outra escolha.

Depois de conversar com a Sra. Moreau, saímos de seu escritório juntas, tomando
nosso tempo desde que a aula estava quase terminando.

Eu  exalei  e  olhei  para  as  outras,  parando  onde  estávamos.  "Bem,  eu  preciso
descobrir  toda essa  situação do baile  o  mais rápido possível,  porque eu finalmente
disse a ele que sim."



Rey ofegou. "De jeito nenhum."

"Isso é tão incrível," Selena disse, sua boca se transformando em um sorriso.

Harper  bateu  palmas.  "Sim!  Eu  não  posso  esperar  para  descobrir  quem  ele
realmente é.”

"Fácil para você dizer," eu disse. A cada segundo que passava, eu me sentia mais
nervosa com a coisa toda. "Eu, ainda não sei como me sinto sobre isso. Sem mencionar
o vestido. E se ele não se encaixar?”

Harper disse: "Ei, se o pior vier a acontecer, você pode ter o meu vestido."

Parei, não acreditando no que acabei de ouvir.

"Ou o meu," disse Rey.

"Tome o meu também," disse Selena,  rindo. “O resto de nós pode ir,  em nossas
roupas íntimas. Contanto que você conheça o Baller929.”

Alguns metros atrás de nós, a porta do escritório da Sra.  Moreau se abriu e nós
automaticamente viramos ao som.

Tori entrou. Ela não nos deu uma segunda olhada.

Eu ainda não tinha dito nada as outras sobre ela chorando no banheiro. E eu não
estava planejando isso. Elas rapidamente se tornaram minhas melhores amigas, mas de
alguma forma, não parecia certo contar a elas sobre a Tori.

Nós todas com os braços entrelaçados e continuamos andando.

"Vocês são as melhores," eu disse. "Mas eu vou me arriscar e perguntar à minha
madrasta  se  posso  ir,  às  compras  com  ela  e  minhas  irmãs  hoje.  Elas  ainda  não
encontraram seus vestidos, então talvez, talvez, eu também consiga um.”

"Ela parece meio rigorosa," disse Selena. “Mas aconteça o que acontecer, você tem o
vestido da minha irmã como reserva. Eu não ficarei ofendida se você decidir ir com
outra coisa. ”

Eu dei o abraço dela. "Você é incrível, você sabe disso? Quanto à minha madrasta,
acho que ela simplesmente não espera que eu vá. Eu nunca saio realmente.”

Principalmente porque Courtney e Lindsay fizeram suas próprias coisas. Sempre
foi. E nunca nos demos bem como verdadeiras irmãs.

Mas  eu  estava  bem  só  de  ficar  sozinha.  Percebi,  no  entanto,  o  quanto  estava
perdendo agora que conhecia Selena, Harper e Rey.



Quem precisava de duas irmãs que não se importavam quando eu tinha minhas
amigas?

     

"Sophia," eu comecei, não tenho certeza de como continuar.

"Sim," ela respondeu, já parecendo irritada.

Estávamos sentadas do lado de fora dos vestiários de uma loja chique na cidade,
esperando Lindsay e Courtney experimentarem seus vestidos.

Eu odiava pedir-lhe alguma coisa, mas era agora ou nunca.

"O que é?" Ela retrucou.

Eu  soltei  minha  respiração.  "Você  acha  que  eu  poderia  conseguir  um  vestido
também?"

Eu estava esperando um não, mas eu não estava esperando uma risada.

Sophia raramente ria.

"Por que no mundo você precisaria de um vestido, Ella?" Ela realmente olhou para
mim para uma resposta à sua pergunta.

"Hum, para ir ao baile amanhã à noite?" Eu perguntei.

Ela  começou a  rir  de  novo,  e  duas  mulheres  mais  velhas  nos  olharam por  um
segundo  antes  de  voltarem  a  folhear  as  prateleiras  de  vendas.  Minhas  bochechas
ficaram quentes em resposta.

"Oh, você está falando sério?" Perguntou Sophia. "Mas você nunca sai, muito menos
para os bailes da escola."

Eu não sabia  o que dizer  sobre  isso.  Além disso,  o  jeito  que ela  havia  rido me
desanimara  completamente.  Cerrei  os  dentes,  determinada  a  manter  as  lágrimas  à
distância. Eu não choro na frente dela.

Enquanto isso, as palavras que eu criara dentro da minha cabeça, a esperança que
eu tinha de que ela diria sim, talvez até animada comigo, haviam evaporado.

Courtney  e  Lindsay  abriram as  portas  do  camarim para  mostrar  a  Sophia  seus
vestidos de baile, e eu fui embora, encostando na parede oposta para assistir.



Eu peguei suas figuras perfeitas, piscando através das lágrimas.

Courtney exibia um vestido rosa claro e sem ombros. "Você não acha que este será
perfeito para mim como Bela Adormecida?"

"Oh,  você  está  completamente  certa,"  disse  Sophia,  admirando-a.  "E  quando
colocamos  alguns  cachos  naquelas  tranças  loiras,  ninguém  será  capaz  de  dizer  a
diferença."

Seu olhar mudou para Lindsay, que estava em um vestido amarelo com mangas
curtas.

Lindsay olhou para o espelho de corpo inteiro. “Todos no time estão indo como
uma princesa da Disney. Eu decidi ir como Belle. Cinderela foi escolhida.”

Ela revirou os olhos quando disse isso, e eu me perguntei qual das líderes de torcida
teria que ser Cinderela. Isso só fez meu estômago afundar quando percebi que haveria
duas Cinderelas no baile. Se não mais. E eu tinha certeza que elas teriam trajes muito
melhores do que as minhas amigas estavam me ajudando a conseguir juntas. Isso não
era bom.

Lindsay tirou uma longa peruca morena da bolsa e colocou-a ao lado do vestido que
estava segurando. "O que você acha?"

"Bem, eu odeio que você tenha que esconder seu cabelo loiro," disse Sophia. "Mas
você vai fazer a mais bela Belle, querida."

Eu pisquei e me levantei.

"Eu vou esperar no carro," eu disse e saí.

Tudo o que ouvi foi a campainha da porta da loja quando fiz meu caminho até o
carro.     

Selena me mandou uma mensagem para me deixar saber que sua mãe acabou de
alterar o vestido da irmã para mim.

O que foi bom porque o regresso a casa seria hoje à noite.



Eu deveria ir para a casa dela em algumas horas, junto com Harper e Rey. Nós
íamos fazer as unhas, o cabelo e a maquiagem uma da outra antes de irmos juntas para
o baile.

Aparentemente, Sophia achava ridículo eu ir a um baile como Courtney e Lindsay,
mas decidi que iria de qualquer jeito.

Hoje à noite, eu finalmente encontraria o Baller929. Eu não tinha ideia de como isso
iria  acontecer  -  se  as  coisas  nunca  fossem  as  mesmas  entre  nós  novamente  ou  se
deixássemos de ser amigos quando descobrisse quem eu era.

Mas eu sabia que tinha que fazer isso.

Depois  de  fazer  as  tarefas  da  manhã  de  sábado  em  tempo  recorde,  eu  estava
guardando todos os suprimentos de limpeza da cozinha quando Sophia entrou.

Eu comecei a sair sem uma palavra. Eu tinha que estar na casa de Selena em meia
hora, e precisava de um banho. Eu poderia secar meu cabelo na casa dela.

"Onde você pensa que vai?" Perguntou Sophia, com as mãos nos quadris.

"Eu estou pronta com minhas tarefas para hoje," eu disse, virando-se para ela. "Eu
estava indo me preparar para o Baile na casa de minha amiga."

Lindsay e Courtney já tinham saído para os compromissos de cabelo e unhas, e eu
precisava ir também.

Sophia pareceu um pouco chocada antes de se recuperar. “Você conhece as regras,
Daniela. Você deveria me pedir permissão antecipadamente.”

Eu pisquei. "Eu te disse que queria ir ontem quando vocês estavam no shopping."

"Bem, isso não estava pedindo permissão. Além disso, achei que você estava mesmo
brincando.”

Ela começou a procurar por algo no armário atrás dela.

"Posso, por favor, ir ao baile, Sophia?" Eu perguntei, tentando manter a minha voz
mesma.

Ela colocou um saco de proteína orgânica em pó no balcão e se virou para olhar
para mim. "Receio que isso não seja possível. Você vê, eu realmente pensei que você
não iria ao baile. Então, eu a inscrevi para ser voluntária na festa de gala que estou
hospedando no trabalho hoje à noite. Nós tínhamos poucos servidores.”

Eu olhei para ela, boca aberta.



“Oh, querida, eu te falei sobre isso na semana passada. Não é minha culpa se você
se esqueceu disso.”

"Isso é hoje à noite?" A mesma noite que o baile?

"Oh, Daniela, eu não teria inscrito você se eu achasse que você estava indo ao baile.
E você não pode cancelar para mim agora.” Sua voz gotejou com falsa simpatia, mas eu
não acreditava em seu ato por um segundo.

"Mas eu tenho que ir," eu soltei.

"Oh sim? Por que isso?” Ela perguntou, incapaz de esconder a curiosidade em sua
expressão facial.

Eu balancei a cabeça. "Nada. Eu realmente queria ir.” Mordi o lábio e olhei para o
chão.

O chão recentemente esfregado que eu tinha passado toda a limpeza da manhã.

Eu não ia chorar. Foi uma das minhas regras em torno de Sophia.

"Isso não é fácil para mim também, Ella," disse ela, mudando o tom para irritada.
“Eu trabalho noite e dia para vocês meninas. Eu te tratei como um das minhas. Seu pai
não deixou quase o suficiente para sobrevivermos,  muito menos para mandar você
para a faculdade. Preciso te lembrar disso?”

Suas palavras picadas como pancadas no meu coração. Meus olhos foram para o
cabelo recém-realçado, as unhas pintadas e as roupas caras que ela usava.

“No  entanto,  eu  disse  que  faria  a,  coisa  certa  e,  pagaria  pela  sua  educação
universitária junto com a, de Courtney e Lindsay. Mas você sabe que a faculdade não é
barata.  Eu tinha dinheiro guardado para minhas garotas.  Infelizmente,  você precisa
trabalhar para o seu.”

"Eu  sei,  Sophia."  Foi  a  razão  pela  qual  eu  aturava  tudo.  Eu  queria  ir  para  a
faculdade. Eu precisava ir, para ficar longe daqui. Eu pisquei quando as lágrimas se
acumularam em meus olhos, fazendo as bordas da minha visão embaçarem.

"Bem, esta é uma maneira que você pode fazer isso," disse Sophia. “Você precisa
estar lá às seis horas em ponto. No Mariott. Você vai falar comigo.”

Eu assenti e engoli em seco. "OK."

Seus lábios se curvaram em um sorriso. "Que bom que você entende."



     

Assim que eu mandei uma mensagem para Selena que eu não poderia ir ao baile,
ela me ligou.

"O que você quer dizer com você não pode ir?" Selena disse ao telefone.  “Todo
mundo já está aqui. Nós estamos esperando por você."

"Eu sei. E me desculpe, estou abandonando vocês. Mas eu realmente não posso ir.
Eu tenho algo que preciso fazer.” Expliquei sobre a festa de gala e a minha madrasta e
como isso fazia parte da arrecadação de fundos para minha faculdade.

"Eu não posso acreditar nisso," ouvi Harper dizer.

"Eu não posso acreditar que ela faria isso com você," disse Rey.

"Eu sei," eu disse. "É assim que as coisas são, no entanto."

"Tem que haver uma maneira de fazer isso funcionar," disse Selena.

"Lena está certa," disse Rey.

Meu coração se aqueceu um pouco. Outro apelido. Mais cola nos mantendo juntas.

Eu ansiava por estar com elas, pintando nossas unhas e rindo sobre as fofocas da
escola como havíamos planejado.

"Ella," disse Harper, "há alguma maneira de sair disso?"

"Realmente não existe," eu disse.

"Você não pode sair e dizer que estava lá?" Perguntou Lena.

Eu balancei  a cabeça e deitei  na minha cama com meu telefone no meu ouvido.
"Não. Acredite, ela notaria em um piscar de olhos se eu saísse.”

Houve silêncio do outro lado.

"Ella, e se a sua madrasta não estivesse lá para ver você sair?" Perguntou Lena. Eu
praticamente podia ouvir o sorriso no rosto dela.

"Hum, ela está no comando da coisa toda," eu disse. "Ela tem que estar lá."

"Bem, e se uma questão de... urgência a levar embora?"

Eu parei, um sorriso se formando no meu rosto. "Afinal, o que isso quer dizer?"



"O que ela disse," Rey entrou na conversa.
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Lena: Lembre-se de estar pronta na porta dos fundos em 30 minutos.

Eu li as mensagens de Lena e verifiquei a hora.

Nós tínhamos repetido o plano várias vezes, mas isso não impediu que o ácido no
meu estômago subisse até minha garganta por causa dos nervos.

"Sem telefones," o cara responsável pelos garçons disse quando ele passou por mim.

Eu enfiei no bolso do meu avental. Ou bata. Ou o que quer que fosse chamado.

Eu era uma servidora hoje à noite. Uma elegante.  A festa de gala nesse hotel no
centro da cidade era muito chique. E isso já havia começado. Eu até abandonei meus
óculos para lentes de contatos. A única razão pela qual Sophia pagou por elas foi para
eventos como este. Esta noite, eles fariam parte da minha transformação. Ninguém na
escola jamais me viu sem óculos.

"Aqui,"  disse outro servidor.  Ela me entregou uma das bandejas  em suas mãos.
Tinha algum tipo de aperitivo irreconhecível nele. Algo embrulhado em salmão.

Saímos da porta dupla da cozinha e fomos para a multidão de ternos e vestidos de
coquetel.  Nós  não  estávamos  muito  longe  do  regresso  a  casa.  Apenas  alguns
quarteirões. Mas eu senti como se estivesse em um mundo diferente.

Eu continuei checando meu telefone nas costas quando ninguém estava assistindo.

Muito em breve, chegou a hora.

Essa foi a coisa engraçada sobre o tempo. Quando você estava realmente com medo
de algo, parece acelerar.

E eu não tinha certeza se conseguiria isso.

Se Sophia descobrisse que eu deixei essa coisa para ir ao baile, ela me mataria. 
Esqueça ir para a faculdade.

Esqueça nunca mais sair do meu quarto.

E seria tão fácil para ela descobrir.

Primeiro, ela poderia me pegar antes mesmo de eu escapar com sucesso.



Ela podia perceber que eu tinha ido embora antes de voltar.

O gerente da cozinha perceberia que eu estava desaparecida e diria a ela.

Lindsay ou Courtney poderiam me reconhecer no baile e contar para ela. 

Havia uma dúzia de maneiras que isso poderia dar errado.

Eu respirei fundo e tentei relaxar.

Se tudo corresse de acordo com o planejado, ela logo estaria fora do caminho e eu
encontraria Baller929, finalmente veria seu rosto.

Como um relógio, havia um anúncio do palco, onde uma pequena orquestra havia
parado de tocar. Um saxofonista tomou um longo gole de água antes de sair do palco.

Alguém mais, não da banda, ficou em frente ao microfone. “A pessoa dirigindo o
Mercedes  vermelho por favor vem à frente,  por favor? Seu carro está prestes  a ser
rebocado.”

Ninguém  estava  ouvindo,  no  entanto.  Todos  estavam  absortos  em  conversas
educadas e risos.

Ele disse isso de novo. “O motorista do Mercedes vermelho, seu carro está prestes a
ser rebocado. Por favor, venha para a frente o mais rápido possível.”

Eu dei uma olhada para Sophia.

Um rapaz  alto,  um de  seus  assistentes,  aproximou-se  dela  e  sussurrou  em  seu
ouvido.

Ela finalmente disse algo para o grupo antes de se afastar rapidamente.

Era isso. Minha chance de fugir. Coloquei a bandeja que estava segurando em uma
mesa e passei pelas portas duplas para trás. Eu andei sem olhar para ninguém e como
se estivesse no meu caminho para conseguir alguma coisa.

Enquanto isso, minha respiração estava instável e mal conseguia pensar direito.

Fiquei  esperando  que  alguém  chamasse  meu  nome,  me  mandasse  voltar,  me
perguntasse onde eu estava indo, mas ninguém o fez.  Abri  o pequeno armário nos
fundos, peguei minha bolsa e saí. A porta bateu atrás de mim.

Eu exalei.

"Aí está você!" Lena correu até mim, parecendo deslumbrante vestida como Mulher
Maravilha. Ela tinha a cortina de cabelos escuros e pernas de meia milha a parte, para
não mencionar os lábios vermelhos cheios.



Ela estava apenas com a falta da espada e do escudo.

"Estávamos nos perguntando qual porta era," disse ela.

Rey e Harper estavam bem atrás dela. Elas também estavam ótimas. Rey era Jane
Austen,  a famosa escritora,  mas eu só sabia disso porque nos contou ontem. Como
todos os outros dias, ela tinha um diário na mão, exceto que ela usava um vestido de
estilo antigo, em vez de seu habitual jeans skinny colorido e converses.

Harper era um unicórnio de aparência  legal,  com cabelo rosa e roxo neon e um
vestido branco peludo para combinar.

De repente, minha ideia de figurino parecia entediante.

"Eu quase não reconheci você," disse Harper.

Rey olhou para mim. "Você está ótima sem seus óculos."

Harper interveio: "Não que você não fique bem em seus óculos."

Eu sorri. "Obrigado! Então, você conseguiu fazer isso?” Perguntei a Lena.

"O carro de sua madrasta está sendo rebocado enquanto falamos," respondeu Lena
com orgulho. "E vai  demorar um bom tempo até que ela possa recuperá-lo.  Minha
prima vai se certificar disso.”

Todas nós rimos.

"Você é a melhor," eu disse.

"Não  me  agradeça,"  disse  ela.  “Obrigado  serviços  de  reboque  da  Martinez.
Propriedade familiar desde 2001.”

Eu sorri. "Nós devemos ir."

Lena nos levou a um carro que pertencia a um dos filmes Velozes e Furiosos.

Um rapaz de vinte e poucos anos, presumivelmente primo de Lena, sentava-se no
banco do motorista.

Abri a porta dos fundos para entrar e sorri para ele. "Obrigado."

Lena entrou na frente com ele, e o resto de nós apertou nas costas.

Eu chequei meu telefone. Havia uma mensagem.

Baller929: Não posso esperar para finalmente conhecê-la hoje à noite.



Meu coração vacilou por um momento.

Eu torci no meu lugar para mostrar a mensagem a Harper. Ela também sorriu.

Enquanto isso, Rey rabiscou seu diário.

"Rey, o que você poderia estar escrevendo agora?" Eu perguntei com uma risada.

Lena voltou a olhar também.

Rey falou sem colocar a caneta para baixo ou olhando para nós. "O mais importante
de tudo." Ela finalmente olhou para nós. "Estou documentando a noite toda."

     

Entramos no local e fomos para o banheiro primeiro.

Eu  tinha  que  mudar  de  roupa  ridícula.  Eu  parecia  que  estava  aqui  para  servir
ponche ou algo assim.

O banheiro estava vazio, e felizmente, era super espaçoso com uma área de estar.

Lena colocou o vestido sobre o sofá e eu entrei na baia mais próxima.

"Eu encontrei os sapatos perfeitos para você," disse ela.

"Da sua irmã é?" Eu chamei, tirando a minha camisa.

"Não é bem assim."

Eu dobrei minhas roupas e coloquei dentro da minha bolsa. "Estou pronta."

O som das botas de salto alto de Lena ecoou no banheiro enquanto ela caminhava
até a minha barraca. Ela jogou o vestido por cima da porta, ainda em um saco plástico
transparente.

Eu cuidadosamente tirei, certificando-me de que não batesse no chão.

Estava bem limpo aqui, mas ainda assim.

Eu puxei seda rosa sobre a minha cabeça e ombros e deslizei para baixo para os
meus quadris e pernas até a saia larga se sentou na minha cintura.

Meu estômago  deu  um salto  quando  percebi  que  Baller929  estava  apenas  uma
questão de pés de distância, esperando por mim.



Eu respirei fundo e saí da pequena baia.

"O que vocês acham?" Eu perguntei baixinho.

Harper piscou e Rey levantou o olhar do diário,  mas nenhuma delas disse uma
palavra.

Lena se aproximou e se agachou para mexer no fundo do vestido.  "Você parece
ótima."

Harper e Rey assentiram, mas percebi que estavam tentando ser legais. O vestido
era um pouco longo demais e não encaixava bem na minha moldura. Era um vestido
bonito, mas percebi que não era o meu vestido.

“Aqui, calce os sapatos. Eu aposto que eles vão ajudar com o comprimento," Lena
me assegurou.

Eles eram definitivamente sapatos de Cinderela. Eles eram brilhantes com um salto
alto. Fiquei feliz por ter pintado as unhas dos pés hoje de manhã.

"Estes são... uau," eu respirei.

"Eles foram feitos para você," disse Lena. "Eu os vi em uma loja de sapatos no outro
dia, e sabia que eles seriam perfeitos para você."

"Você fez isso por mim?" Eu perguntei, meus olhos subitamente molhados.

Lena deu de ombros como se não fosse grande coisa e sorriu.

Mas foi um grande negócio.

Harper e Rey se aproximaram para admirar completamente o vestido. Então Rey
voltou para o sofá para tirar algo de sua bolsa.

"Os sapatos realmente unem a roupa," disse Rey, caminhando em nossa direção. Ela
entregou algo para mim. "Além disso, eles vão perfeitamente com essa máscara."

Eu suspirei. “Rey, isso é incrível! Você fez isso?” Eu perguntei, pegando a máscara
de ouro brilhante em minhas mãos.

Ela assentiu. "Qualquer coisa para uma das minhas melhores amigas."

Eu a abracei, certificando-me que eu não estraguei a máscara.

Quando nos afastamos, eu estudei o design intrincado. Era mais que uma máscara.
Era uma obra de arte.



Eu coloquei, puxando a fina tira de elástico para trás do meu cabelo. Cobria a área
ao redor dos meus olhos em vez do meu rosto inteiro. Era apenas o nível de anonimato
que eu precisava para esta noite.

Lena me admirou. "Rey, não há palavras."

“Você tem um presente,” concordou Harper.

Tirei a máscara e coloquei-a cuidadosamente no sofá com nossas coisas.

Harper apertou as mãos na frente do peito. "Vai ser ótimo com sua maquiagem e
cabelo."

Lena  verificou  seu  telefone.  “Falando  nisso,  precisamos  seguir  em  frente.  Está
começando  a  se  atrasar,  e  não  podemos  manter  o  Príncipe  Encantado  esperando,
podemos?” Ela foi até a bolsa e vasculhou o interior. "Ah não. Deixei minha bolsa de
maquiagem no carro do meu primo.

Ela imediatamente discou o número dele e disse-lhe para voltar. Um minuto depois,
ela bateu no final da ligação. "Ele estará aqui em alguns minutos. Felizmente, ele está
perto.”

Harper pegou minha escova da minha bolsa.  "Enquanto isso, vou pentear o seu
cabelo."

"Ok," eu disse, sentando-me.

Lena já estava puxando uma varinha de ondulação, um alisador e frascos de spray
junto com outras coisas que eu não reconheci.

"Eu amo este banheiro," disse Lena, conectando o alisador.

Seu telefone tocou com uma mensagem. "Esse é meu primo. Ele está do lado de fora.
Eu vou pegar minha bolsa.” Selena já estava andando em direção à porta.

"Eu vou com você," disse Harper.

"Boa ideia," eu falei, ainda admirando meus sapatos.

A porta se fechou atrás delas, mas eu não me afastei dos lindos saltos.

Esse  vestido  rosa  ainda  não  combinava  comigo,  mas  no  geral,  os  sapatos
definitivamente  compensaram  isso.  E  esperançosamente,  meu  cabelo  e  maquiagem
também.

Rey se levantou, fechando o diário. “Você se importa se eu sair e ver a dança? Eu
preciso de alguns detalhes de fundo.”



Eu dei a ela um sorriso. "Vá em frente. Eu aposto que vamos alcançá-lo.”

Então ela se foi e era só eu. Eu pisquei para a garota olhando para mim no espelho,
dificilmente reconhecendo ela em um vestido.

Eu respirei fundo e, de repente, meu coração doeu por meu pai. Eu queria que ele
estivesse aqui, tirando muitas fotos e me envergonhando na frente dos meus amigos.

Não que ele faria isso. Eu sabia que ele teria sido um pai muito legal. O tipo que
outras garotas gostariam de ter.

Eu passei meus braços em volta dos meus ombros, imaginando que eles eram dele.

A porta se abriu.

Deixei meus braços caírem ao meu lado e fingi lavar as mãos, de cabeça baixa. Eu
não queria que ninguém visse meu rosto hoje à noite, exceto talvez Baller929.

Quem quer que fosse imediatamente entrou na primeira baia e trancou-a. Eu olhei
no espelho quando ela entrou, mas eu não fui rápida o suficiente para ver quem era.

Eu sequei  as  mãos  quando ouvi  a  porta  se  abrir  novamente,  e  desta  vez  havia
risadas. Eu reconheci as vozes imediatamente.

Lindsay e Courtney.

Eu congelei com seus reflexos.

Elas estavam em plena fantasia da cabeça aos pés como Belle e Bela Adormecida.

Eu me afastei, mas já era tarde demais. Elas me viram.

"Ella?"  Lindsay  perguntou,  um copo  cheia  de  ponche  na  mão  dela.  Ela  parecia
estranha com a peruca morena. Belle não combinava com ela.

Courtney estava logo atrás dela como Bela Adormecida.

Eu não falei nada.

"Você não deveria estar na festa de gala da nossa mãe?" Courtney exigiu. "Ela sabe
que você está aqui?"

Eu gaguejei, sem saber o que dizer.

Eles ofegaram e riram, percebendo a verdade antes que eu pudesse inventar algum
tipo de desculpa.

"Você saiu, não foi?" Disse Lindsay. "Você escapou."

Eles se aproximaram. Lindsay tomou um gole de seu ponche.



Courtney cruzou os braços, olhando para mim de cima a baixo. “Então você pensou
que poderia se esgueirar e ser o que? O que você deveria ser afinal?”

Lindsay riu. "Deixe-me adivinhar. Um desses sem-teto? Onde você conseguiu esse
vestido? Caridade?"

Courtney riu com ela.

Eu cerrei  meus  dentes  e  pisquei  as  lágrimas.  Por favor,  deixe-as  sair,  eu  queria
silêncio.

Lindsay cruzou os braços. "Por que você não faz um favor, Ella? Nós não vamos
dizer a nossa mãe que você estava aqui, mas você provavelmente deve voltar para onde
você  pertence."  Ela  se  aproximou até  que  ela  estava  quase  na  minha  cara.  "Servir
pessoas," ela sussurrou e virou-se para sair.

Eu exalei de alívio.

"Mais uma coisa," disse ela, voltando-se.

Sua taça de ponche veio para mim. Em seguida, espalhou-se por todo o vestido de
Lena.

Eu gritei e recuei, mas já era tarde demais.

Courtney  zombou.  "Isso  deve  definitivamente  ajudar  você  a  voltar  para  onde
deveria estar."

Lágrimas encheram meus olhos e transbordaram, refletindo a ferida em erupção
dentro de mim. Eu tinha um vestido cheio de ponche vermelho e elas já estavam se
afastando com sorrisos satisfeitos em seus rostos.

Eu não sabia quanto tempo fiquei lá, mas então Lena e Harper estavam na minha
frente, me levando para dentro. Gostaria de ter acabado de sair, em vez de vê-las assim.

"Oh meu Deus!"

"Quem fez isto para você?"

“Ella! Quem fez isso?"

Mas suas vozes não foram registradas. Eu mal ouvi os sons de alguém indo e vindo.

Eu nunca fui mais humilhada.

De alguma forma, acabei no sofá, meu rosto enterrado no ombro de Lena.

"Quem fez isso vai pagar," disse ela, esfregando minhas costas.



Eu mal podia ouvi-la por causa dos meus soluços.

Alguém entrou. A voz de Rey chegou aos meus ouvidos. "O que aconteceu? Eu só
saí alguns minutos.”

"Lindsay e Courtney Porter aconteceram," disse Lena.

"O que vamos fazer?" Harper perguntou baixinho.

Tomei algumas respirações profundas e me sentei. "Eu preciso ir. Minha madrasta,
ela vai descobrir com certeza.”

Eu tentei enxugar as lágrimas, mas elas não parariam de fluir dos meus olhos.

"De jeito nenhum," disse Lena. "Vamos consertar isso."

Mas até ela parecia perplexa.

Eu balancei a cabeça. “Vocês fizeram o, suficiente. Claramente, tudo isso não era
para ser.”

Eu me levantei  e  encarei  elas.  "Está  bem.  Realmente,”  eu disse,  pegando minha
bolsa e colocando minhas coisas por dentro. "Se Baller929 é o tipo de pessoa que eu
acho que ele é, então ele vai entender."

Harper me ofereceu um sorriso gentil e Lena me deu um abraço. Eu me virei para a
baia perto do sofá, pronta para tirar este vestido e voltar para a festa onde eu pertencia.

"O que é isso?" Perguntou Harper, apontando para a pia.

Nós  todas  olhamos.  Havia  algo  repousando  sobre  ela.  Nós  fizemos  o  nosso
caminho.

Era algo verde, com lantejoulas e cheio de tule.

"Alguém deixou isso aqui?" Lena perguntou, então foi até a porta e enfiou a cabeça
para fora. "Quem quer que fosse, eles foram embora," ela confirmou, deixando a porta
se fechar atrás dela. "Você viu quem era, Ella?"

Eu balancei a cabeça.

"Eu também não vi," disse Harper, olhando para cada uma de nós.

"Nem eu," disse Lena. "Rey, você veio por último."

"Eu não vi ninguém," ela respondeu, perplexa.

Lena ergueu o vestido, deixando que ele se desenrolasse.



Todos nós engasgamos e olhamos para o tom azul-esverdeado de cair o queixo do
vestido. Ele ostentava uma saia cheia de tule além de um corpete sem mangas coberto
de lantejoulas. O decote de coração completou o visual.

Um sorriso cresceu no rosto de Harper. "Alguém deixou isso aqui para você?"

Rey enfiou a mão em uma dobra de tecido. "Olha, tem um bolso!" Ela disse em
descrença.

"Este é o vestido mais perfeito," disse Harper.

Lena  foi  até  o  sofá  e  voltou,  com  a  máscara  na  mão.  “Pronta  para  fazer  uma
entrada? De verdade desta vez?”

Eu sorri mais do que em muito tempo. "Eu não posso acreditar que alguém desistiu
de seu vestido para mim."

Mais lágrimas caíram pelo meu rosto. Lágrimas de felicidade.

"Você merece," disse Lena.
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elizmente, os sapatos perfeitos de Selena haviam sobrevivido à provação com
minhas meia irmãs degeneradas. O mesmo não pode ser dito para o vestido de
sua irmã.F

Ela me fez prometer que não se preocuparia com isso enquanto ela corria um pouco
de  cor  nas  minhas  bochechas.  Harper  envolveu  meu  cabelo  ao  redor  da  varinha
ondulada. Tudo que eu pude fazer foi sentar e deixar elas trabalharem. Finalmente, elas
recuaram para que eu pudesse caminhar até o espelho de corpo inteiro na parede ao
lado da porta.

"Eu  adoro  isso,  pessoal,"  eu  disse,  admirando  meu  cabelo  pela  primeira  vez.
Nenhum fio traquina perto da minha testa. Em vez disso, ondas suaves emolduraram
meu rosto e, pela primeira vez, minhas maçãs do rosto se destacaram. E meus olhos. Eu
mal me reconheci, mas não era muita maquiagem. Apenas o suficiente.

"Vocês são...  mágicas,"  eu disse.  Lena e Harper sorriram quando eu toquei  meu
cabelo. "Tão macio."

"Espere até que Baller929 te veja," disse Harper ao meu lado.

"Quase me esqueci," disse Lena, tirando um par de brincos compridos e brilhantes
da bolsa. "Coloque isso."

Minha boca se abriu e eu gaguejei  por um segundo. "Eu, meus ouvidos não são
perfurados," eu disse sem jeito.

A mão estendida de Lena voltou para sua bolsa. “Oh. Está bem. Podemos pular os
brincos.”

Tentei sorrir, mas só me lembrei da minha última conversa com meu pai.

Um  silêncio  constrangedor  encheu  o  ar  até  que  Harper  se  aproximou  e
cuidadosamente colocou a coroa na minha cabeça.

Sem os brincos e uma coroa apoiada nas mechas, Harper recuou e sussurrou: "Você
parece uma Cinderela da vida real."

Eu sorri. Ela estava certa. Pela primeira vez, senti que me destacava. Meus olhos.
Meu vestido. Meu cabelo. Os sapatos. Estava tudo perfeito.



"Você está pronta," disse Lena, entregando-me a máscara.

Ninguém mais entrou no banheiro das meninas. Ninguém mais sabia quem estava
realmente sob a máscara de ouro, exceto Lena, Harper e Rey. Tudo parecia possível
para esse novo eu.

Elas  saíram,  me dando um último abraço,  para  que eu pudesse  entrar  na  festa
sozinha e encontrar Baller929.

Eu chequei meu telefone uma última vez. Já eram alguns minutos depois das oito.
Então eu enfiei minha pequena bolsa atrás do sofá no banheiro. Eu voltaria depois do
baile. Eu não tinha certeza de quanto tempo ficaria - tudo dependia da prima de Lena,
mas, esperançosamente,  eles manteriam minha madrasta ocupada por mais uma ou
duas horas.

Então eu voltaria da festa e ela nunca saberia.

Saí do banheiro e fui em direção ao salão de baile.

Assim  como  o  banheiro,  todo  o  edifício  era  impressionante.  O  carpete
primorosamente projetado pertencia a um palácio real.

Eu  entreguei  meu  ingresso  para  os  dois  professores  fantasiados  sentados  na
entrada.

Um deles bocejou e mal olhou para cima antes de dizer: "Vá em frente."

Fora iluminado no saguão, mas estava escuro no salão de baile. Escuro e alto.

E, assim como um salão de verdade, uma escada em espiral descia até a pista de
dança.

A música chegou ao fim, e apenas uma conversa pode ser ouvida por um momento
antes do DJ fazer um anúncio. Sua voz ecoou pelos alto-falantes, mas não consegui me
concentrar em suas palavras.

Eu mantive minha atenção nas escadas.  Eu realmente não queria tropeçar e cair
nelas. Essa não seria a grande entrada que eu esperava fazer.

Ao longe, Rey, Harper e Lena dançavam juntas em um canto. Elas me viram e me
deram um pequeno aceno.

Eu peguei todos os sons e visões quando comecei a descer a escada.

Não sei se era todo o tule, mas me senti leve, como se estivesse flutuando no ar, não
andando.



"Estaremos  anunciando  os  vencedores  do  concurso  de  fantasias  desta  noite  em
breve, portanto, certifique-se de que um dos juízes que está dando a volta no piso dê
uma boa olhada em você porque há muitos prêmios em disputa!" Disse o DJ.

Uma enorme luz branca pousou em mim e eu não pude mais ver a pista de dança.

“Oh,  e  olha,  Cinderela  chegou ao  baile!  E  onde você  deixou sua carruagem de
abóbora, Cinderela?” O DJ perguntou com uma risada.

Deixei minha mão no corrimão da escada me guiar enquanto descia o resto das
escadas. Felizmente, os holofotes me deixaram quando a próxima música começou.

Baller929 dissera para encontrá-lo no centro da pista de dança às oito e eu já estava
alguns minutos atrasada. Cabeças se viraram na minha direção enquanto eu fazia o
meu caminho através das multidões de pessoas dançando e gritando. Eu nunca me
senti mais visada em minha vida. Eu sempre fui um ninguém, invisível, e agora era
tudo que todos podiam olhar.

O medo dentro de mim ameaçou se firmar, mas eu o empurrei de volta e deixei essa
nova versão mais confiante de mim assumir.

O meio da pista de dança estava repleto de casais vestidos com roupas de dança, até
mesmo um grupo de piratas se divertindo.

Mas eu não consegui ver o Baller929. Como ele seria?

Eu torci ao redor do círculo, me perguntando se ele chamaria minha atenção de
alguma forma. Como eu saberia que era ele? Ele não me disse o que estaria vestindo.

Alguém me deu um tapinha no ombro e eu me virei.

Era  alguém vestido de preto  da cabeça aos pés como um ninja,  com espada de
plástico ao seu lado. Um pano preto envolveu a maior parte do rosto, deixando apenas
os olhos visíveis.

"Cinderela, eu estive esperando para conhecê-lo a noite toda," disse ele em uma voz
sedosa. Ele chegou um pouco perto demais.

Dei alguns passos para trás e tentei sorrir.

A música se transformou em algo lento e ele estendeu a mão. "Você vai ter essa
dança comigo?"

Procurei uma fuga, mas não vi nenhuma.

"Baller929?" Perguntei.



"Eu não tenho certeza do que isso significa, mas permita-me ter essa dança com
você," disse ele, fazendo uma pequena reverência.

Ok, nossa. Esse cara era um pouco estranho.

"Qual é o seu nome?" Eu perguntei, ainda não pegando a mão dele.

"Isso  é  um mistério,"  disse  ele.  "Nós  dois  estamos aqui  como outra  pessoa  esta
noite."

Aquela voz. Isso sova familiar. Este era o Baller929?

"Será que a senhora se importaria com algum soco e conversa então?"

O cabelo dele. Algum deles estavam saindo do pano. Era encaracolado e castanho
claro e curto.

Este era o cara que sentou na minha frente em matemática!

Ele não poderia ser Baller929... ele poderia?

Eu tive que descobrir a verdade.

"Que posição você joga?" Perguntei. "No basquete?"

Baller929 me contou isso algumas vezes. Eu sabia a resposta certa.

"Temo que o único esporte que eu pratico envolva um skate," ele respondeu. "Você
realmente não quer dançar comigo?"

Ele parecia um pouco desapontado.

Eu me inclinei em direção a sua orelha. "Desculpe, estou aqui com outra pessoa hoje
à noite."

"Adeus,  Cinderela."  Ele  assentiu  e  fez  uma  reverência.  "Até  nos  encontrarmos
novamente."

Ele saiu e eu ri para mim mesma. Este tinha que ser o mesmo cara na minha aula de
matemática, mas eu nunca o ouvi dizer mais do que uma frase lá. Ele estava sempre
dormindo com a cabeça na mesa.

Dei de ombros. Talvez ele não fosse uma pessoa da manhã.

Minha mente voltou para a tarefa em mãos. Se esse não era o Baller929, onde ele
estava? Ele achou que eu não comparecia hoje à noite?

Além de várias pessoas ocupadas dançando e se divertindo, eu estava sozinha no
meio da pista. Em breve, eu estaria sem tempo e teria que sair.



Eu esperei mais alguns minutos. Nada.

O ano passado havia chegado a esse momento. Um estranho online se tornara meu
melhor amigo e eu finalmente veria seu rosto. Talvez ele visse o meu. Mas ele ainda
apareceria?

Um baixinho da minha aula de ciências vestido de Thor, com martelo de isopor e
tudo mais, também me pediu para dançar. Eu educadamente disse obrigado mas não.

Eu me decidi.

Se Baller929 não aparecesse nos próximos cinco minutos,  eu iria encontrar Lena,
Harper e Rey e pedir-lhes para me levar de volta para a festa de gala. Nenhum ponto
em arriscar entrar  em apuros com Sophia para nada, especialmente depois  daquele
encontro com Courtney e Lindsay.

Então eu esperei. E esperei mais um pouco.

Eu chequei meu telefone. Era a hora de ir.

Assim que me virei para sair, parei.

Um príncipe usando uma pequena coroa de prata estava vindo até mim. Em sua
armadura  de  peito  e  botas,  ele  parecia  mais  um  príncipe  medieval,  mas  ele
definitivamente era realeza. E ele era alto. Isso eu poderia dizer imediatamente.

Ele sorriu e se aproximou de mim. Eu o reconheci. Ao contrário de mim, ele não
estava usando uma máscara. Ele era o cara da minha aula de química. O cara com o
sorriso incrível.

Jesse

Eu não podia acreditar.

Baller929 esteve na minha aula de química durante todo o tempo...

“TheRealCinderella?” Ele perguntou.

O som da sua voz me sacudiu por dentro.

Eu assenti. "Sim."

Ele estendeu a mão e eu peguei. Ele balançou, mas eu estava muito atordoada para
fazer qualquer coisa mais do que aguentar.

"Eu sou Baller929," disse ele com um sorriso.

Provavelmente com o olhar chocado no meu rosto.



Eu  o  peguei.  Seus  gentis  olhos  castanhos  piscavam  para  mim.  Sua  mandíbula
esculpida e ombros largos fizeram meu coração vacilar.

"Você está incrível," disse ele, seu olhar no meu vestido.

Eu provavelmente deveria dizer algo certo agora. "Obrigado. Eu amo sua fantasia
também.”

"Eu achei  que faria  sentido como você é  a Cinderela...  Definitivamente,  facilitou
para mim."

Eu olhei para ele como um manequim. Seu sorriso fez minhas entranhas sentirem
que estavam derretendo. Eu respirei fundo. Eu não poderia estragar tudo e sair.

De repente, eu me senti falsa, vestindo esta fantasia elaborada na frente dele. Eu
empurrei esse pensamento da minha cabeça.

Como se na sugestão, uma nova música veio. O tipo que fez você querer pular e
gritar e cantar.

Esta deveria ser a minha noite.

Se minhas amigas estivessem aqui, elas me diriam exatamente isso.

Ele  perguntou  em  voz  alta.  "Você  quer  encontrar  algum  lugar  onde  possamos
conversar?"

Eu balancei a cabeça, pegando sua mão estendida. Era isso.

Respirei fundo e segui Baller929 da pista de dança.
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esse  me  levou através  da  multidão  de  estudantes,  sua  mão  quente  segurando  a
minha.J
Passamos por um grupo de princesas da Disney e percebi que eram as animadoras

de torcida. Lindsay e Courtney ficaram boquiabertas para mim e eu rapidamente me
afastei.

Havia outra Cinderela entre elas? Eu não ia ficar e descobrir.

Quando entramos em uma varanda nos fundos, respirei fundo e suspirei de alívio.
Brilhantes  luzes  brancas  de  Natal  pendiam  de  uma árvore  para  a  outra  no  pátio,
decorando o  céu noturno como vaga-lumes.  Eu podia ouvir  o  som do tráfego não
muito longe e ver o resto do centro da cidade, mas fora isso, estava quieto aqui, exceto
pelo som do meu batimento cardíaco. Eu rezei para que ele não pudesse ouvir.

Baller929 fechou as portas atrás de nós e levou-me até o pequeno banco.

Nós  nos  sentamos  e  sua  mão  deixou  a  minha.  Eu  apertei  minhas  mãos  juntas,
querendo  que  elas  não tremessem.  Nenhum menino  jamais  segurou minha mão,  e
minha mente zumbiu com a possibilidade de nos tornarmos mais.

Depois de um minuto, ele disse: "Eu pensei que talvez você não viria hoje à noite."

Eu me virei para ele. "Chegar aqui," eu disse, olhando para o meu vestido, "foi meio
complicado."

"Oh sim?" Ele perguntou com um sorriso.

Eu gostei do jeito que seus olhos enrugaram nos cantos quando ele fez isso. Ele era
definitivamente o tipo de pessoa que sorria facilmente, que era gentil por padrão como
Harper.

Não como a maioria dos atletas que eu encontrei na aula.

Jesse continuou. "Então, eu posso ouvir a história de como você chegou aqui ou o
quê?"

Eu sorri. "Talvez outra hora. Envolve minha madrasta malvada.”



Seus olhos se iluminaram novamente. "E as malvadas irmãs?"

Eu assenti. "Oh sim."

O que elas fizeram no banheiro parecia há muito tempo agora, no passado distante.

Eu estava feliz que as coisas tivessem funcionado de qualquer maneira, e eu estava
aqui. Reunida com Baller929 em pessoa.

"Então, como é que você não estava no meio da pista de dança esperando por mim
às oito horas no ponto?" Eu perguntei timidamente.

Ele olhou para a grama e para o estacionamento além de nós, balançando a cabeça
ligeiramente.

"Ex Malvada," ele respondeu.

Meu coração parou. Eu tentei me recuperar e assenti.

“Nós saímos na primavera passada por algumas semanas. Nós terminamos muito
rapidamente, e esta noite ela teve a ideia de que iríamos voltar juntos ou algo assim,”
ele disse, balançando a cabeça.

"Oh," eu respondi, esperando que minha voz não desse a menor pontada de ciúme
que eu sentia. "Por que vocês terminaram?"

O  olhar  envergonhado  no  rosto  dele  me  disse  que  ele  não  estava  muito
entusiasmado  com  o  nosso  tópico  atual  de  conversa,  mas  ele  respondeu  à  minha
pergunta.

"Ela não era uma boa pessoa", disse ele.

"Oh," era tudo que eu conseguia pensar em dizer.

"Sim, mas eu conheci outra pessoa."

Eu olhei para ele. Ele estava falando de mim?

Eu gostaria de saber,  mas nós acabamos de nos conhecer,  e nenhum outro cara
havia dito nada assim antes.

Ele tinha que estar falando de outra pessoa.

Meu coração afundou um pouco com o pensamento, mas eu afastei. Eu não pude
me deixar abaixar durante esta noite incrível.

Ele  perguntou:  "Então  eu  posso  ver  a  garota  por  trás  da  máscara  em  algum
momento?"



Isso me fez sorrir. "Talvez," eu disse. "Você vai me dizer o seu nome?"

Eu não esperava que ele apenas dissesse isso. Eu pensei que ele iria me provocar
também.

"Jesse," disse ele sem perder uma batida. "Jesse Contreras."

Eu sei, eu queria dizer. Nós estamos na mesma aula de química.

“E, como você já sabe, eu estou no time de basquete. Co-capitão nesta temporada.”

"Fantástico. Então, tem vocês dois?” Eu não sabia que ele tinha ido para  co-capitão,
mas, novamente, nós não conversamos muito recentemente.

“Sim, somos dois. Muitas pessoas pensam que é porque o meu pai é o treinador,
mas ele diz que sou um bom líder.”

"Seu pai é o treinador?" Eu perguntei, pensando em todas as mensagens que ele me
enviou sobre basquete desde que nos conhecemos.

Ele assentiu.

"Sim, eu acho que isso faz sentido agora."

"Sim," ele respondeu. "Então, o que você faz quando não está na escola ou ajuda os
atletas que não sabem matemática?"

Eu ri. "Eu gosto de computadores."

"Isso eu sabia," disse ele. Seu sorriso acendeu um fogo no meu peito.

Eu perdi minha linha de pensamento por alguns segundos antes de me lembrar do
que estávamos falando. "Eu tenho trabalhado este aplicativo, na verdade."

“Aquele em que você poderia ganhar a bolsa de estudos?”

"Sim," eu disse, surpresa, que ele se lembrou. Eu havia mencionado isso a ele há
alguns meses. “O objetivo é criar algo que torne o mundo melhor de alguma forma.
Eles vão escolher um vencedor para uma bolsa integral na próxima semana. É uma
competição difícil, mas se eu ganhar, não terei que implorar a minha madrasta pelo
dinheiro das mensalidades.”

Ele ergueu as sobrancelhas. "Uau. Você não me contou sobre isso.”

"A  Senhora  Moreau  me  contou  sobre  isso  antes  do  verão  começar.  Eu  tenho
trabalhado nisso desde então, mas eu acho que você é a única pessoa que eu contei
sobre  isso.”  Eu nem tinha dito  as  minhas  amigas  sobre  isso.  Elas  não estavam em
codificação como eu.



"Posso perguntar o que o aplicativo faz ou essa informação é um segredo absoluto?"
Ele disse.

Eu sorri, incapaz de desviar o olhar de seus olhos castanhos.

"É um aplicativo," comecei.

Ele riu. "Isso eu juntei."

"Eu não  terminei,"  eu  disse,  rindo  também.  "É um aplicativo para  adolescentes.
Como nós. Mas é anônimo.”

"Oh," ele disse. "Então, para que serve isso?"

Puxei meu celular do bolso do vestido e abri minhas fotos, tomando cuidado para
não deixá-lo ver nenhuma foto minha. Talvez eu tirasse minha máscara no final da
noite, se tudo continuasse indo bem.

Eu abri o álbum que mantive no meu telefone apenas para este projeto e mostrei a
ele o layout básico que eu tinha criado. “Então, ninguém vê quem você é, mas você
pode ver  quantas  pessoas  aderiram.  É configurado pela  escola que você frequenta.
Você  encontra  sua  escola.  Em  seguida,  o  aplicativo  faz  perguntas  sobre  pessoas
específicas na sua escola.” Eu dei uma passada, mostrando-lhe algumas das perguntas.

Ele as leu em voz alta. “Quem tem o melhor sorriso? Quem você estava pensando
hoje? Quem tem mais chances de se tornar presidente? Quem te faz rir o mais forte?”
Ele olhou para mim e se  inclinou para mais perto.  "Você pode fazer  suas próprias
perguntas?"

"Ainda não. Acho que seria uma atualização futura legal, mas elas precisariam ser
aprovadas por alguém. Eu odiaria que isso se transformasse em algo doloroso. Outra
maneira de intimidar alguém.”

Ele assentiu. "Isso faz sentido. Uau. Isto é incrível."

"Obrigado," eu disse, colocando meu telefone ao meu lado no banco.

"Sério. Você deveria se orgulhar disso. Vou escrever uma carta muito longa para
esses juízes se você não vencer.”

Isso me fez rir. "Obrigado."

Nossos olhos se encontraram por um segundo. Eu queria afundar nas piscinas de
seus olhos de chocolate a noite toda.

Eu me perguntei se este era o momento. Devo tirar minha máscara e dizer quem eu
realmente era?



Ele olhou para longe por um segundo. "Você quer descobrir o que meu nome de
usuário significa?"

Eu sorri. "Definitivamente."

Ele colocou a mão sobre a minha.

"Baller929," ele disse baixinho.

"Eu acho que eu tenho a parte mais importante," eu disse de alguma forma. Sua mão
na minha nublou todo pensamento.

Ele sorriu por um segundo antes de apertar minha mão.

Eu pensei que poderia desmaiar.

"Mas a parte 929." Ele respirou fundo. "É o dia em que nos conhecemos."

Eu pisquei, incapaz de encontrar as palavras certas. "O que?"

Ele assentiu, procurando em meu rosto por uma reação. "29 de setembro."

"Eu  não  posso  acreditar  que  eu  não  pensei  nisso."  Então  o  significado  de  suas
palavras me atingiu. Borboletas irromperam dentro de mim e o tempo parou quando
percebi o que estava acontecendo entre nós.

O som fraco da música nos alcançou de dentro do salão de baile. O DJ deve ter
ligado a música.

Ele se levantou, ainda segurando minha mão. "Posso ter esta dança?"

Eu me levantei, meus olhos ainda estavam nele enquanto ele colocava os braços em
volta  da  minha  cintura.  Eu  descansei  minhas  mãos  em seus  ombros.  Eles  sentiam
fortes, e agora que eu estava tão perto dele, eu podia sentir o cheiro de sua colônia. Isso
me deixou um pouco tonta. Ou talvez fosse apenas o fato de estarmos tão próximos.

Nós balançamos  para  frente  e  para  trás  lentamente,  e  ele  me conduziu  em um
círculo preguiçoso ao redor da varanda. Eu nunca dancei assim antes, mas ele facilitou.
Meu corpo relaxou a cada segundo da música.

Acabou, e o DJ disse alguma coisa, mas sua voz estava distante.

"Jesse," eu disse. "Estou pronta para lhe dizer quem sou."

Era isso.

Meus dedos alcançaram as bordas da minha máscara.

Jesse deu um passo para trás, a antecipação gravada em seu rosto.



Ele me reconheceria da aula?

Ele perceberia que era impossível que houvesse um nós?

Ele mudaria de ideia e partiria?

Agora era tarde demais. Eu tinha que fazer isso. Eu puxei a máscara lentamente,
minhas mãos tremendo ligeiramente.

O som de bater na porta me parou.

Nós dois nos viramos.

Era Harper. Ela fez sinal para eu ir com ela do outro lado. A expressão ansiosa no
rosto dela me disse que era urgente.

Eu olhei para Jesse, que estava claramente confuso.

"Eu tenho que ir," eu disse. "Eu sinto muito."

Meu tempo acabou. O relógio bateu à meia-noite.

Se eu não voltasse agora, tinha certeza que minha madrasta descobriria a verdade.
Minha vida terminaria.

Eu estava na porta, minha mão na alça ornamentada.

"Espere," disse Jesse. "Eu preciso saber quem você é."

Mas eu já estava no meio do caminho e não tive tempo suficiente para explicar. Eu
olhei de volta para ele.

"Eu sinto muito," eu disse, encontrando seus olhos uma última vez.

E eu corri. Harper já estava vários passos à minha frente.

Eu peguei  os lados do meu vestido e  corri  atrás  dela,  ignorando os sons do DJ
falando pelos alto-falantes. Ignorando os aplausos e aplausos.

Eu estava na metade das escadas  quando o holofote ofuscante pousou em mim
novamente.

“E há a nossa vencedora. Senhoras e senhores, vencedora do concurso de fantasias
desta noite: Cinderela!”

Desnecessário será dizer que não parei para aceitar o meu prémio.

“Onde  você  vai,  princesa?  Deve  ser  meia  noite,  porque  a  nossa  Cinderela  está
fugindo. Alguém vê um sapatinho de cristal, por acaso?”



Rey tinha minha bolsa e estava no topo da escada com Lena. Harper chegou a elas
segundos antes de mim.

Continuamos andando o mais rápido que podíamos até que estávamos do lado de
fora. O carro do primo de Lena estava lá.

“Desculpe,  senhoras.  Sua  tia  está  voltando  para  o  hotel  enquanto  conversamos.
Precisamos sair agora ou ela vai nos pegar lá.”

Mas  nós  já  estávamos  nos  empilhando  em  seu  carro.  Ele  saiu  correndo  do
estacionamento.

"Que horas são?" Perguntei. "Eu preciso me trocar."

"São quase onze horas," disse Harper.

"Não é bem meia-noite," disse Lena do banco da frente.

Estava escuro dentro do carro, então eu tirei meu uniforme de garçom da minha
bolsa  e  comecei  a  trocar  pelas  costas.  O  primo  de  Lena  rapidamente  empurrou  o
espelho retrovisor todo para cima.

Eu comecei com minhas calças, com o meu vestido ainda. Então Harper me ajudou
a  tirar  o  vestido  de  baile  para  que  eu  pudesse  colocar  minha  camisa  de  botões  e
sapatos. Finalmente, puxei meu cabelo para cima e voltei para o seu jeito chato.

Entramos no estacionamento dos fundos do hotel, na mesma porta em que eu saíra
mais cedo.

"Muito obrigado pessoal," eu disse, dando-lhes um abraço. "Obrigado, uh.."

Eu percebi que eu nem sabia o nome do primo de Lena.

"Não mencione," ele disse.

Saí  e  acenei  para  eles  uma  última  vez  antes  de  correr  em  direção  à  entrada.
Enquanto corria, senti em volta da minha mochila as minhas coisas. A única coisa lá,
porém, era minha carteira.

Quando entrei e ouvi a porta bater ao meu lado, sacudi a sacola, certificando-me de
que eu não estava olhando para o outro item importante que deveria estar aqui. Meu
telefone.

Mas não. Não estava lá.

Eu me virei e bati meu cérebro enquanto tentava lembrar onde eu havia deixado.
Abri a porta novamente, mas já era tarde demais.



O carro da prima de Lena já estava muito longe e eu não tinha como dizer a eles que
meu telefone estava faltando.

"Aí  está  você!"  O  gerente  empurrou  uma bandeja  de  pequenas  sobremesas  em
minhas mãos. "Onde você esteve?"

"Hum, desculpe, banheiro," eu disse e desajeitadamente deixei minha bolsa de lado.

Aparentemente,  ele  não  queria  saber  mais  do  que  isso.  Ele  saiu,  gritando  com
alguma outra garota enquanto ia. Ela não era muito mais velha que eu.

Ela firmou uma bandeja de bebidas. "Bem, o que você está esperando? Saia daqui.”

Quando saí para o salão de baile, percebi onde deixei meu telefone.

No banco da varanda.

Com o Jesse.

     

A  voz  de  Sophia  atingiu  meu  núcleo  como  um  tambor  enquanto  eu  distribuí
pequenas sobremesas.

"Daniela," disse ela.

Seu  tom foi  cuidadosamente  medido  desde  que  estávamos  em público,  mas  eu
podia ouvir a raiva subjacente.

Eu cuidadosamente me virei  com a minha bandeja,  colando um sorriso no meu
rosto.

"Sim, Sophia?" Eu perguntei, mas ela já estava me puxando para trás.

Para qualquer um, parece que nossos braços estavam entrelaçados e nós estávamos
caminhando  juntas,  mas  ela  estava  me  puxando,  suas  longas  e  afiadas  unhas
perfurando minha pele através das mangas da minha camisa.

Quando estávamos fora do alcance da voz, ela chegou mais perto, o olhar maternal
desapareceu. "Onde você estava? Eu sei que você tem feito algo,” disse ela, vomitando
ódio.

Abri  a  boca  para  responder,  desejando  ter  ensaiado  o  que  dizer,  mas  ela  me
interrompeu.



“Eu sei que foi você atrás do meu carro sendo rebocado pela cidade hoje à noite.
Você tem alguma ideia do quanto você me envergonhou? No meu próprio evento?
Você sabe quanto tempo eu estive esperando por esta noite, apenas para sentir falta
dela?” Sua voz estava ficando mais alta a cada frase, cada palavra, até que os outros
servidores,  agora carregando bandejas  de champanhe,  não podiam deixar  de  olhar
quando eles andaram por nós.

"Uh, do que você está falando?" Eu disse com o melhor sorriso que pude reunir.

"Oh,  não  se  faça  de  idiota  comigo."  Ela  entrou  na  minha  cara.  “Essa  bagunça
acontece com meu carro e ninguém te viu a noite toda? Não é preciso ser um gênio
para colocar dois e dois juntos. E o que é isso?” Ela passou um dedo pelo meu rosto e
esfregou  a  base  e  apertou  entre  os  dedos.  "Maquiagem?  Desde  quando  você  usa
maquiagem?” - ela perguntou, estreitando os olhos.

Eu tentei controlar minha respiração, minha voz. “Eu queria parecer bonita para a
noite de gala. Eu sei que é importante para você.”

Eu não consegui desviar o olhar se eu tentasse. Parecia que ela estava olhando para
mim, como ela podia ver dentro de mim, através das mentiras.

Ela se aproximou, proferindo lentamente em voz baixa: “Se eu descobrir que você
tem  algo  a  ver  com  isso,  e  que  você  escapou  para  o  baile  depois  que  eu  disse
explicitamente  que  você  tinha  que  trabalhar  hoje  à  noite,  você  pode  esquecer  sua
matrícula na faculdade. Daniela.”

Suas palavras eram quase inaudíveis, mas eu sabia que ela queria dizer cada uma
delas.
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u não poderia dizer a Sophia que eu perdi meu telefone. A primeira coisa que
ela perguntaria seria onde eu perdi. Então eu teria que dizer a verdade, e eu
literalmente não poderia fazer isso.E

Minha vida depois do ensino médio dependia de Sophia, tanto quanto eu odiava
admitir isso. E eu sabia que ela manteria sua promessa de não me dar dinheiro para ir
para a faculdade.

Então, na manhã de segunda-feira, quando ela desceu para o café da manhã, eu não
disse uma palavra sobre o meu telefone. Talvez ainda fosse o lugar onde eu o deixara,
no banco da sacada daquele local no centro da cidade.

Eu decidi enquanto pegava minha mochila. Eu pediria para alguém dar uma volta
depois da escola, talvez Lena. Uma das garotas me ajudaria a descobrir. Eu chegaria lá
e procuraria meu telefone.

Talvez alguém o tenha entregue e esperassem que o dono viesse reivindicá-lo.

Sim.

Eu exalei, sentindo-me tranquila quando entrei na escola naquela manhã.

Sophia nunca descobriria e as coisas poderiam voltar ao normal.

Eu  me  perguntei  o  dia  todo  ontem  se  Baller929,  ou  Jesse,  tivesse  me  enviado
mensagens depois que eu saí. O que ele deve ter pensado em mim fugindo assim.

Mas não é como se eu pudesse checar minhas mensagens para ver.

Estava tudo no meu celular.

No início, enviamos mensagens para os fóruns dos alunos, mas depois começamos a
enviar mensagens instantâneas por meio de nossos telefones. A única maneira que eu
poderia entrar em contato com ele era através de e-mail na aula de informática. Ou em
casa, do meu laptop, e eu não tinha certeza se ele checou seu e-mail.

No café da manhã, eu preenchi minhas amigas sobre a perda do meu celular. Lena
disse que seu primo poderia nos dar uma carona depois da escola. Que ele poderia nos



pegar depois que ele saísse do trabalho. Harper se sentiu mal por não ter conseguido
falar sobre o meu telefone imediatamente.

O primeiro sinal tocou e nós corremos para o primeiro período. As horas pareciam
se arrastar na escola. Eu contei os minutos até o final de cada aula, mas os ponteiros do
relógio se moviam mais devagar do que nunca.

No almoço, Rey e Harper vieram até mim.

"Você tem que ver isso," disse Harper quando ela abaixou a bandeja.  Ela parecia
muito animada com alguma coisa.

"O que é isso?" Eu perguntei, não prestando muita atenção.

"Está tudo acabado no Twitter," disse Rey ao meu lado.

Algo em seu tom me fez olhar para cima.

Rey bateu em seu telefone e entregou para mim. "Eu não acho que o seu telefone
está onde você pensa que está."

Era um tweet. Um tweet muito popular da aparência dele. Tinha sido retweetado
mais de cem vezes e fora enviado por Jesse Contreras. Sua capa era seu nome mais o
número de sua camisa,  mas ele havia mudado o nome exibido para Jesse,  também
conhecido como Baller929.

Eu pisquei várias vezes, lendo o seu tweet.

Olá #TheRealCinderella, sobre o baile ontem à noite: eu me diverti muito. Tão feliz
que finalmente conheci você pessoalmente.

P.S. Você deixou seu telefone para trás. Me mande um e-mail? Não posso esperar
para te ver novamente. Talvez sem a máscara desta vez? :) #SeuPrincepeEncantado

Lena sentou-se ao meu lado com um olhar de aprovação. "Então, Jesse Contreras,
hein?"

Rey disse que achava que era como um conto de fadas, exceto que em vez de deixar
para trás um sapatinho de cristal, deixei meu telefone.

Eu não vi o romance nisso.

Harper colocou a mão no peito dela.  "Você está de brincadeira? É incrivelmente
romântico.”

Rey entrou na conversa. "A definição de romântico."

"Você deve responder totalmente ao seu tweet," disse Lena.



Ela viu o olhar no meu rosto.

"Pelo menos mensagem direta dele?"

"Eu  não  sei,"  eu  disse,  minhas  mãos  cobrindo  meu  rosto.  "Eu  não  posso  nem
acreditar que ele tem meu telefone."

Eu  pensei  em  voltar  a  noite  passada,  jogando  os  eventos  em  minha  mente
novamente. Eu mostrei a ele as fotos. Então eu coloquei meu celular no banco. Eu fugi
sem me lembrar de pegá-lo. Que idiota.

"Eu ainda não consigo acreditar que o Baller929 é o Jesse Contreras," disse Lena.
"Ele está na minha aula de matemática, e eu tenho que dizer, ele é como aquele atleta
que não age como se o resto da classe estivesse lá para adorá-lo."

Ela estava certa do que eu vi dele.

"E ele é muito fofo," ela disse, me cutucando de brincadeira.

Sim, ele era. Mas eu não disse isso em voz alta. Só de pensar nele estava me fazendo
corar.

O rosto de Rey se iluminou. "Ele está na nossa aula de química!"

"Você tem que falar com ele," exigiu Lena.

Eu balancei a cabeça. "Tá maluca? De jeito nenhum."

Lena parecia estar pronta para discutir, mas Harper fez uma pergunta.

"Então, ele... te beijou?" Perguntou Harper. "No Sábado à noite?"

Todos se inclinaram para ouvir minha resposta.

Suspirei. "Não,” eu disse. “Mas nós dançamos devagar. Ele disse que este projeto
em que estou trabalhando era muito legal. Ele me disse seu nome, mas é claro, eu já
sabia disso. Não é como se ele estivesse usando uma máscara também, então eu o
reconheci.”

"Ele era o mais fofinho como Príncipe Encantado," disse Rey, suspirando. "Eu não
posso acreditar que ele escolheu esse traje. Fale sobre perfeito. Cinderela e o Príncipe
Encantado. Hashtag feliz para sempre.”

"Vocês dois são perfeitos juntos," disse Harper, finalmente dando uma mordida em
sua salada.



"Eu não sei sobre perfeito," eu disse. "Quero dizer, olhe para nós." Eu olhei para ele
então. Ele estava sentado no lado oposto do refeitório com Tori, Courtney e o público
habitual de Lindsay. "Ele é o cara mais popular da escola e eu sou..."

Eu não sabia como terminar isso sem parecer uma idiota completa.

Lena revirou os olhos. “Ella, pare de dizer isso. Você é uma pessoa incrível. Gentil e
bonita e inteligente.”

Suas palavras me lembraram do meu pai.

"Obrigado," eu disse, piscando para conter as lágrimas. Tirei meus óculos e fingi
limpá-los.

Ela sorriu, mas não disse mais nada.

Um minuto depois, Lena colocou algumas uvas na boca. "Então, o que é esse projeto
que você estava dizendo a ele sobre o qual você não nos contou?"

Eu balancei a cabeça, mas ri alto ao ver as bochechas inchadas de Lena, feliz pela
mudança de assunto.

"É um projeto no qual venho trabalhando desde o verão," eu disse e contei tudo
sobre isso. "É devido na sexta-feira. Estou quase pronta e, como eu disse, é para uma
bolsa de estudos.”

Era o jeito que eu poderia começar minha vida em uma grande escola sem ter que
implorar a Sophia por ajuda nos próximos quatro anos.

"Você veio com isso?" Harper perguntou, parecendo impressionada.

Dei de ombros. “Foi apenas uma ideia que tive. Eu pensei que seria legal.”

"Ella,  isso não é legal," disse Lena.  "Isso é como...  além de legal.  Você é como a
futura Zuckerberg ou qualquer que seja seu nome. O cara do Facebook.”

Rey assentiu. "Inscreva-me assim que você construir."

Harper e Selena assentiram.

"Talvez haja algo que você possa me ajudar," eu disse a Rey. "Eu vou te enviar uma
mensagem hoje à noite. De qualquer forma, adoraria começar a codificá-lo, mas ainda
estou aprendendo como fazer isso. Por enquanto, vou apresentar a ideia na competição
daqui a algumas semanas. Se uma escola gostar, eles me convidarão para o programa
de engenharia de computação. É basicamente um aplicativo para entrar e mais uma
viagem completa.”



"Uau," disse Lena. “Eu queria ser tão inteligente quanto você. Ficarei feliz se puder
entrar em uma faculdade decente com uma bolsa de estudos de futebol.”

"Pelo que ouvi sobre suas habilidades no futebol, parece uma coisa certa," eu disse.

Ela esbarrou em mim com um sorriso, mas minha mente voltou ao tweet de Jesse.

No momento em que o almoço acabou, eu estava me sentindo ansioso sobre toda a
situação.

Foi estranho não ter meu celular. Era ainda mais estranho saber que Jesse tinha isso.
E eu teria que ficar cara a cara com ele novamente para recuperá-lo. Vê-lo novamente
não seria tão fácil quanto se esconder atrás de uma máscara e de um vestido de cair o
queixo.

No meu caminho para a aula de química, Rey andando ao meu lado, me atingiu.
Algo que eu não tinha percebido até agora. Jesse estava na minha aula. Ele senta a
apenas uma fileira.

De repente, senti vontade de vomitar meu almoço.

Felizmente, ele não estava lá quando chegamos a sala, mas ele entrou assim que o
sinal tocou.

O professor fechou a porta.

Will assentiu com a cabeça nos livros e fichário de Jesse. "Ainda carregando essa
coisa por aí... ela não respondeu?"

Jesse balançou a cabeça, mas não disse nada. Ele encontrou seu assento designado.
Eu notei vagamente o fato de que a professora começou a escrever notas no quadro.

Ele  guardou os livros,  mas segurou algo na mão.  Eu silenciosamente engasguei
quando vi o que era.

Ele enfiou no bolso da jaqueta, mas eu reconheci em qualquer lugar. Os grandes
olhos castanhos de Rey encontraram os meus.

A capa era roxo e dourado. Eu comprei online.

Meu telefone.

Jesse Contreras realmente tinha meu celular.



     

O  professor  de  química  entregou  um pacote  de  planilha  para  o  capítulo  sobre
mudanças físicas versus químicas, e metade da turma gemeu.

Mas tudo que eu conseguia pensar era no fato de que meu telefone estava a poucos
centímetros no bolso de Jesse.

Eu tinha que recuperá-lo.

Mas como?

Não sem dizer a ele quem eu era, e eu não poderia dizer a verdade. Hoje não.

Eu parecia hedionda. Meu cabelo estava em um coque bagunçado. Eu usava meus
óculos grandes e antiquados. Sem maquiagem. Quero dizer, eu estava de jeans e uma
camisa de mangas compridas pelo amor de Deus.

De jeito nenhum ele me reconheceria, muito menos acreditaria em mim, quando eu
dissesse a ele que era eu naquela noite. Que eu era TheRealCinderella.

Ele riria na minha cara. Ou iria embora, pensando que eu era uma garota maluca.
Ou pior, uma mentirosa. Ninguém que queria ser alguém.

Tentei me concentrar nos problemas de química à minha frente, mas foi inútil. Eu
continuei olhando para Jesse. Sua mão continuava indo para o bolso, como se estivesse
se certificando de que meu telefone ainda estava lá. De jeito nenhum ele simplesmente
deixaria colocado em sua mesa ou em sua mochila onde eu poderia agarrá-lo.

Eu olhei de relance para Rey novamente, mas ela encolheu os ombros.

Eu  coloquei  minha  cabeça  na  minha  mesa  enquanto  todos  esses  pensamentos
corriam pela minha mente. Era sem esperança. E uma coisa era certa. Eu tenho muito
trabalho de casa hoje à noite.

A garota ao lado de Jesse e seu amigo brincaram com o lápis enquanto falava. “Eu
ainda acho que foi uma das líderes de torcida. Ela estava vestida como o resto de nós.”

Jesse balançou a cabeça, sem olhar para o pacote de química na frente dele. "Ela não
era uma líder de torcida. Eu sei muito disso.”

Eu  sorri  para  isso,  meu  rosto  brilhando  apesar  da  sensação  de  lava  no  meu
estômago.

"Cara," disse seu amigo Will, "por que você quer sair com mais alguém?"



Meu coração se esvaziou com o comentário de Will, mas eu estudei o olhar no rosto
de Jesse.

"Você não entenderia. Tudo que sei é que tenho que encontrá-la. Eu tenho o telefone
dela, então ela tem que estar procurando por ele, certo.” Ele pegou meu telefone do
bolso, e eu vi o protetor de tela muito familiar em minha direção. Um pequeno sorriso
chegou ao canto  da  boca.  "Bem,  como eu continuo  dizendo,  vocês  descubram que
alguém perdeu seu telefone, e você avisa onde pode encontrá-lo."

E com isso, ele pegou o lápis e começou a trabalhar.
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e alguma forma, consegui passar pela química sem enlouquecer, mas quando
Harper  chegou  ao  seu  armário  ao  lado  do  meu,  todas  as  apostas  foram
canceladas.D

"Ele realmente tem o meu celular!" Eu sussurrei em seu ouvido enquanto girava o
mostrador com sua combinação. "Eu vi."

Ela parou. “Eu sabia que ele tinha que estar dizendo a verdade. Faz sentido."

Eu balancei a cabeça rapidamente. "Ele não vai deixar isso fora de sua vista. Ele está
determinado a descobrir a quem pertence.”

"Então ele não vai deixá-lo nos achados e perdidos, né?"

Eu balancei a cabeça. "Eu não sei o que vou fazer."

Harper piscou para mim.

"O que eu disse.”

Ela me deu um pequeno sorriso, emparelhado com um encolher de ombros. "Por
que você não diz a ele que é seu?"

Eu pisquei de volta para ela. "Você está falando sério? Parecendo assim?” Fiz sinal
para minhas roupas, meu cabelo.

Lena veio atrás de mim. "Você sabe que você é, como a única pessoa no universo
que  pensa  que  você  não  é,  fofa,  certo?  Os  caras  adoram  a  calça  de  moletom  e  a
aparência bagunçada do coque. Diz que você é de pouca manutenção. Ele diz "Netflix e
chilli." Ele diz: "Vou comer um Big Mac com você sem me preocupar com calorias."

Os cantos da boca de Harper se contorceram.

Eu fiquei boquiaberta com Lena, estupefata. "Sim, eu não penso assim. Apenas diz
‘bagunça quente.’ Eu não sei nada sobre maquiagem ou moda.”



Rey  veio  até  nós  em  seguida.  "Baller929,"  ela  disse,  abaixando  a  voz  para  um
sussurro, "ou devo dizer que Jesse," ela voltou a falar, "está mesmo se importando com
todas essas coisas?"

"Que cara não liga?" Perguntei. “Quero dizer, estamos no ensino médio. Isso é tudo
que os caras se importam. Quão quente é uma garota.”

É por isso que Lindsay e Courtney eram animadoras de torcida e se mataram para
entrar na equipe em primeiro lugar. É também por isso que elas gastaram tanto tempo
em sua aparência, fazendo compras e se preocupando com o que as pessoas pensavam
delas.

Lena deu um passo mais perto. “A maioria dos caras, sim. Mas de vez em quando,
em uma lua azul, há um cara que é como um universitário maduro e olha além de tudo
isso.”

"Inscreva-me," disse Harper.

Eu fechei meu armário e comecei a andar com elas. Eu deveria estar indo na direção
oposta à aula de informática, mas não podia enfrentar meu mensageiro instantâneo.
Ainda não.

O rosto de Rey ficou sonhador como se ela estivesse pensando em alguém como
Lena havia dito.

Lena deu de ombros. "Eu só acho que se você o conhece há um ano, então você deve
confiar em Je - ele - para não ser um idiota."

"Não  é  tão  fácil  quanto  parece,"  eu  disse.  "Eu  gostaria  de  poder  falar  com ele
primeiro." Sem a pressão de estar cara a cara.

Um sorriso animado surgiu no rosto de Rey. “Podemos chamá-lo de PC para breve?
Você sabe, no caso, ele está por perto?”

Revirei os olhos, mas sorri de volta. "Certo. Alguma ideia de como voltaremos a
telefonar enquanto isso?” Perguntei, mas tinha a sensação de que já sabia o que elas
iam dizer.

Lena, claro, foi quem disse isso em voz alta. "Você sabe que você tem que dizer a
ele, eventualmente, certo?"

Eu gemi, me virei e fui para a aula.

"Nós amamos você," Harper chamou atrás de mim.



   

Quando eu comecei  a  aula  de  informática,  eu  nem me incomodei  fingindo que
estava fazendo a tarefa.

Fui direto ao meu e-mail, olhando por cima do ombro de vez em quando para ter
certeza de que a professora continuava focada apenas na tela do computador.

Mas ela nunca olhou para cima.

Eu entrei e congelei quando vi minha caixa de entrada.

De: Baller929

Assunto: Você esqueceu alguma coisa no Baile

Foi enviado naquela noite.

Então outra mensagem.

De: Baller929

Assunto: Eu vou descobrir quem você é?

Aquele foi enviada ontem.

Abri-os imediatamente, meus olhos examinando cada palavra na tela brilhante na
minha frente.

Ei Cinderela

Você acabou de sair. Você estava literalmente aqui um momento depois se foi no
próximo. Eu espero que você esteja bem.

Eu não posso acreditar que cheguei a conhecê-la hoje à noite. Esta foi a melhor noite
de sempre, incluindo o campeonato do ano passado.

Às vezes eu pensava que você era boa demais para ser verdade, que era alguém
fazendo uma brincadeira comigo, mas esta noite só fez tudo real.



Eu tenho que te ver de novo. Nós não tivemos tempo suficiente para sair. Para mim,
lentamente, tirar essa máscara e finalmente ver você por baixo dela.

Vendo você sair,  querendo ir  atrás  de você,  foi  uma das coisas mais difíceis  de
todas. Mas então o seu telefone tocou, e eu sabia que iria vê-la novamente.

Eu  vou  segurar  isso  para  você.  Diga-me  quando  e  onde,  e  eu  estarei  lá  para
devolver a você.

Jesse

Ele assinou com o Jesse. Não Baller929.

Jesse

Eu abri o próximo e-mail dele.

Ei Cinderela

As filhas malvadas chegaram até você?

É estranho não poder falar com você a qualquer momento. Recebo uma resposta de
volta de você assim mesmo.

Você sabia que ganhou o concurso de fantasias do baile? Todo mundo ficou louco
com isso. E desde que eles nos viram juntos, eles continuam me perguntando quem era
aquela garota comigo? Certamente, ela não vai para a nossa escola.

Mas eu não fui capaz de dizer a eles.

Eu continuo pensando nisso. Espero que você saiba que pode confiar em mim. Você
não tem nada a esconder. Não importa o que, eu sempre serei seu amigo. Você tem
sido ótima desde o ano passado.

Jesse

Eu li esses dois e-mails uma e outra vez até que percebi que a aula acabaria em
quinze minutos e eu nem tinha começado a tarefa de hoje.

Eu mantive a janela aberta no fundo. Era reconfortante ver suas palavras na tela
enquanto eu trabalhava.

Eu  terminei  no  momento  em  que  o  sinal  de  alerta  tocou,  fechei  e  desliguei  o
computador, já que era o fim do dia.

A turma se reuniu na frente da sala de aula, esperando que o diretor terminasse de
ler os anúncios da tarde e a última campainha do dia para tocar.



"As equipes de basquete dos meninos e das meninas jogam novamente nesta sexta-
feira. Por favor, saiam e apoie-os enquanto eles conduzem os Cavaleiros à vitória neste
outono.”

Normalmente,  eu ignorava esses tipos de anúncios,  mas agora que eu sabia que
Jesse era um jogador de basquete universitário na minha escola, eu queria estar lá para
ele.

Seria como outro rosto na multidão?

Ou como sua melhor amiga, Ella Reyes?

     

Eu peguei um lanche da cozinha e fui direto para a minha mesa. Mesmo que eu
estivesse em casa sozinha, fechei a porta. Courtney e Lindsay continuavam animadas e
Sophia trabalhava até tarde. As tarefas podiam esperar uma ou duas horas.

Eu entrei no meu e-mail, determinada a escrever para Jesse de volta.

Estranho o quão rápido ele foi de Baller929 na minha cabeça para Jesse.

Parei, meus dedos pairando acima do teclado, quando vi que recebi outro e-mail
dele.

De: Baller929

Assunto: Hoje

Ei Cinderela

Eu não vou mentir. Hoje foi diferente do que eu pensei que seria. Você vê, eu pensei
que você viria até mim no corredor e dissesse que você era TheRealCinderella, que
você era a garota que eu conheci no sábado à noite no baile.

Eu continuei esperando por você.

Você nunca apareceu. Estou tentando descobrir o porquê. Eu só espero que você
veja que você é minha amiga mais próxima, e isso significaria para mim o mundo
finalmente para lhe contar isso pessoalmente.



Você já sabe que eu lido com muita pressão do meu pai / técnico, da minha equipe e
de toda a escola. É muito peso nos meus ombros, e você é a única que me escuta, que
me empurra para os meus sonhos, não para todos os outros.

Se você quiser voltar a ser apenas amigos on-line, eu entendo.

Basta  dizer  a  palavra e  eu entrego  seu telefone para os  achados e  perdidos  no
escritório do conselheiro.

Jesse

Meu peito se aperta. Voltar a ser amigos? Eu não tinha certeza de como me sentia
sobre isso. Eu comecei a digitar.

Jesse,

Você sabe que eu amo esse nome? Eu amo saber seu nome.

Eu estava prestes a te contar o meu naquela noite no baile. Eu estava tão perto de
tirar a máscara e mostrar quem eu sou.

Mas então eu tive que sair.

Eu tive que voltar à realidade. Minha vida.

Eu  quero  que  você  saiba,  eu  não  sou  quem  você  pensa  que  sou.  Você
provavelmente tem essa imagem de mim em sua cabeça.  A mesma garota linda da
dança.

Esta não sou eu.

Você nunca me reconheceria na escola. Você é co-capitão do time de basquete do
time do colégio. A equipe que ganha campeonatos ano após ano.

Eu sou apenas outra garota. Eu acho que é por isso que isso é difícil. Você é meu
amigo mais próximo também. E por um longo tempo, meu único amigo. Eu nunca vou
esquecer isso.

Quanto ao meu telefone, não tenho certeza se estou pronta para recuperá-lo ainda.

Não o coloque nos achados e perdidos. Eu confio em você. Eu não estou pronta
ainda.

TheRealCinderella

Suspirei, lendo de novo antes de finalmente acertar o envio.



Parecia  que  as  coisas  entre  nós  estavam  indo  rápido,  e  eu  mal  conseguia
acompanhar. Como quando você está correndo por uma colina íngreme, e seu próprio
impulso  leva  você  para  frente,  mesmo  quando  seu  cérebro  diz  para  suas  pernas
desacelerarem.

Desacelere antes de cair, duro.

Fechei meu e-mail e comecei a trabalhar no meu projeto. A apresentação seria em
poucos dias,  e  eu sabia agora mais do que nunca que eu precisava  dessa bolsa de
estudos.

Mas primeiro eu precisava vencer. E para vencer, essa apresentação tinha que ser
melhor do que o projeto de todos os outros na feira.

Eu comecei a digitar.
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Jesse tinha meu telefone com ele novamente no dia seguinte.

Ele examinou o corredor às vezes, talvez se perguntando se a Cinderela do baile iria
encontrar seus olhos e sorrir antes de caminhar até ele.

No refeitório, ele se dirigiu a um assento, seus olhos se lançando para um lado e
para o outro. Eu olhei para a bandeja na minha frente.

Harper disse algo sobre encontrar algo para fazer depois da escola. Eu mal podia
prestar atenção, então tudo que fiz foi concordar. Lena me deu um olhar estranho, mas
fiquei feliz quando ela não disse nada. E Rey rabiscou em seu caderno, apenas olhando
para as ideias de Harper.

Havia  rabiscos,  flores,  sóis,  luas  e  estrelas  de  um  lado  de  seu  diário.  Ela  os
abandonou em favor de uma nova página, onde desenhou letras em 3D soletrando seu
nome.

Eu olhei para Jesse. Ele estava em uma situação semelhante - cercado por amigos,
mas não prestando atenção.

Parte de mim queria contar a ele, queria ficar cara a cara com ele de novo, como no
baile. Ele tinha o sorriso mais incrível, e eu amava o jeito que eu tinha que olhar para
ele para os meus olhos se encontrarem com os dele.

Tudo sobre ele era perfeito.

Eu poderia ir até ele agora...

Então eu vi as líderes de torcida e atletas ao seu redor, com seu cabelo perfeitamente
estiloso, confiança inabalável e boa aparência. Eles pertenciam a uma revista. Eu nunca
me encaixaria com eles. Além disso, Lindsay e Courtney prefeririam morrer do que
permitir que eu me tornasse uma delas.

"Você  está  voltando  para  a  aula  ou  o  quê?"  Perguntou  Lena.  “Ella?  Sua  aula
acabou.”

"O que? Oh,” eu disse, levantando, bandeja na mão. "Eu vejo vocês mais tarde."



Eu passei o dia em transe.

A caminho da aula de química, senti  meu batimento cardíaco subir,  como se eu
estivesse  correndo  para  lá,  em  vez  de  fazer  com  que  minhas  pernas  me
acompanhassem até lá.

Parte de mim pensou que talvez Jesse me reconhecesse de alguma forma, mas uma
parte maior de mim percebeu que isso era simplesmente impossível. Caras como Jesse
nem pareciam notar pessoas do meu jeito.

Sentei-me no meu lugar de sempre, sem olhar para lado nenhum além da minha
mesa.

Ele já estava lá conversando com seus amigos.

O assento de Rey permaneceu vazio, então eu me sentei sozinha, esperando a aula
começar. O pacote de lição de casa da noite passada estava em cima do meu fichário,
pronto para ser entregue.

Rey chegou um minuto depois, acenando enquanto se dirigia ao seu lugar, com o
caderno e a caneta favorita apertados contra o peito. Ela enfiou o cabelo curto e cor de
caramelo atrás da orelha.

A campainha tocou e o professor chegou ao quadro, começando a palestra de hoje
imediatamente. Peguei um pedaço de papel novo e rabisquei anotações sobre reações
químicas.

Hoje, em vez de fazer uma planilha, nós realmente faríamos uma experiência. O Sr.
Green  começou a  chamar  pares,  e  nós  colocamos  nossas  coisas  longe,  tudo  exceto
nossos lápis, que nós precisaríamos escrever um relatório de laboratório depois.

Eu esperei pelo meu nome ser chamado.

"Jeffrey e Paula, vocês trabalharão juntas," disse o professor, olhando ao redor da
sala e fazendo pares na hora. “Briana e Ben. Jesse e Ella, Tommy e Sara Beth.”

Ele  continuou,  mas  eu  não  ouvi  muito  depois  disso,  especialmente  com  os
arranhões das cadeiras enquanto as pessoas se aproximavam de seus parceiros.

Jesse  e  Ella?  É  sério?  Parecia  que  o  universo  estava  jogando  uma  brincadeira
horrível comigo.

"Sr. Green, tenho que trabalhar com o Tommy?” Perguntou Sara Beth.

"Sim, você tem," disse o professor,  sem perder o ritmo. Ele terminou de chamar
pares.



Eu estava congelada no mesmo lugar. Normalmente, o professor deixa-nos escolher
os nossos parceiros nesta aula, por isso, é importante trabalhar com a Rey.

Mas a turma havia atingido o último nervo do professor ultimamente.

E agora isso aconteceu.

Rey falou alguma coisa, mas eu não sabia dizer o que ela estava tentando dizer. Ela
parecia tão surpresa quanto eu. Rey girou a mesa para trabalhar com um cara atrás
dela.

Eu tentei manter minha respiração estável enquanto Jesse movia sua mesa para que
ficasse na frente da minha. Eu não ousei olhar para ele e encontrar seus olhos. Eu tinha
visto o olhar inseguro em seu rosto quando o Sr.  Green chamou nossos nomes. Ele
obviamente não sabia quem eu era.

"Ei," disse ele, não olhando para cima também. "Eu vou pegar os suprimentos."

Assim, ele foi embora de novo, e eu o assisti caminhar até a parte de trás da sala de
aula para pegar os materiais para o experimento.

Oh meu Deus. Como eu ia passar por isso?

Muito em breve, ele estava de volta, e era tarde demais para descobrir algum tipo de
plano de como agir.

Colocando um balão, uma garrafa vazia, vinagre e bicarbonato de sódio entre as
duas mesas.

O professor explicou o que deveríamos fazer, mas eu mal conseguia acompanhar.

“Tudo bem, comecem a trabalhar. Eu andarei por aí caso alguém tenha dúvidas. Ou
provoque uma explosão.”

Sara Beth, que não estava muito longe, disse: "Ele está brincando, certo?"

Voltei-me para Jesse. Ele finalmente olhou para mim.

"Uh, você se lembra do que fazer?" Ele perguntou.

"Hum, acho que as instruções estão no quadro," eu disse. Eu me preocupei que ele
reconhecesse minha voz, mas eu soei diferente de qualquer maneira. Não tão confiante
quanto a noite do regresso a casa.

Ele  se virou.  "Oh sim. Ok,  então precisamos pegar isso,” -  disse ele,  pegando o
bicarbonato de sódio.

Eu peguei a garrafa e estendi para ele.



"E medir duas colheres de sopa," ele terminou, virando-se para mim novamente.
“Oh, obrigada. Você segura, eu despejo?”

Eu assenti.

Ele serviu, e eu me concentrei em não estragar o simples ato de segurar a garrafa
vazia com firmeza.

Depois disso, checamos a placa novamente. O silêncio entre nós desgastou meus
nervos.

"Acho que vamos colocar o vinagre em seguida?" Eu disse.

Ele estudou as direções. "Eu acho que nós devemos ter o balão pronto para colocar
sobre a abertura da garrafa primeiro?"

Oops Ele estava certo. "Duh," eu disse. "Desculpa."

Ele me deu um pequeno sorriso antes de pegar o balão. "Você quer fazer o vinagre?"

"Claro." Eu medi isso. "Pronto?" Eu encontrei seus olhos por um segundo. Meu rosto
ficou quente.  Parecia  que eu estava de volta ao baile,  dançando lentamente com os
braços em volta de mim.

"Pronto," disse ele, interrompendo o meu breve sonho.

Eu derramei o vinagre rapidamente, e ele imediatamente puxou o balão de borracha
sobre a garrafa. A reação química já estava ocorrendo. Nós deveríamos estar usando
óculos de proteção, mas todos sabiam que isso era inofensivo o suficiente. Só Tommy
poderia estragar tudo.

Como  se  fosse  uma  sugestão,  ouvimos  Sara  Beth  gritar  quando  a  garrafa  de
bicarbonato de sódio e vinagre pousou em seu colo, e o balão voou para o teto. Ele
pousou aos nossos pés com um plop.

Nós rimos, voltando ao nosso experimento. A mão de Jesse se esticou e pegou a
garrafa enquanto ameaçava tombar sob o balão cada vez maior.

Meu corpo relaxou e,  a cada centímetro,  o balão entre nós estava cheio de ar,  a
tensão entre nós evaporava.

Will chamou a atenção de Jesse com um pequeno aceno. Will pensou que eu não
estava olhando, mas eu estava.

E eu pude ler o olhar em seu rosto, o olhar que dizia o que ele pensava sobre mim.
Que foi uma droga para o Jesse que ele ficou preso comigo como parceiro.



Eu agarrei o balão no bico da garrafa com um movimento rápido, a mão de Jesse
ainda enrolada na parte inferior. Deixei esvaziar e coloquei o balão enrugado de lado.

Eu apertei meu queixo e escrevi o relatório do laboratório, determinada a agir como
se eu não tivesse visto nada.

Como Jesse reagiu? Eu não consegui ver essa parte.

Eu pisquei com força. Não, eu não poderia me deixar ficar assim. Só porque o amigo
de Jesse era um idiota típico do ensino médio não significava que ele também era. Ele
provou isso.

Respirei  fundo  e  terminei  de  escrever  e  elaborar  a  equação  química  que
representava a reação química que havia ocorrido durante o experimento.

Alguns minutos depois, olhei para o som da voz de Jesse. "Você conseguiu 270 ml
para o vinagre na segunda parte da equação?"

"Hum, acho que deveria ser 160," respondi.

Sua testa franziu em confusão, e meus olhos imediatamente foram para o seu papel.
Demorei um minuto para entender o assunto, já que o jornal dele estava de cabeça para
baixo, mas vi o erro dele.

Eu apontei. "Você esqueceu de simplificar aqui."

Ele também viu e começou a apagar. "Obrigado," disse ele, balançando a cabeça. "Eu
sempre faço isso."

"Eu sei," eu disse, sorrindo e depois congelando com o meu erro.

Jesse parou e olhou para cima, com a testa franzida em confusão.

"Quero dizer, hum, é um erro comum," eu disse, tentando me recuperar.

Ele assentiu e voltou a consertar seu problema de matemática, resmungando para si
mesmo. "Quem teria pensado que haveria mais matemática nesta aula do que a ciência
real?"

Eu ri e ele olhou para mim novamente. Eu estava prestes a me desculpar quando ele
sorriu. Essa foi uma coisa totalmente de Jesse a dizer.

"Eu realmente gosto da matemática," confessei.

Ele levantou a sobrancelha. "Mesmo?"

Eu assenti.



“Eu tenho uma amiga assim. Como você, quero dizer. Ela ama matemática. Eu? Eu
nunca consigo pegar o  jeito  dos  números.  Assim que eu penso,  consigo fazer  algo
errado de novo.”

Minha respiração ficou presa na menção de sua amiga. Ele tinha que me dizer. Eu
sorri para ele, mas ele já estava de volta à equação.

"Talvez seja como as outras pessoas vêem o basquete," eu disse.

Ele me deu toda a atenção.

"Alguns de nós não conseguiam driblar uma bola ou fazer uma cesta para salvar
nossas vidas," terminei.

Ele encolheu os ombros. “No final do dia, porém é, um jogo. Pessoas que podem
fazer matemática,  no entanto,  podem lançar  pessoas no espaço ou descobrir  outras
coisas importantes. Ou pelo menos passar em química.”

Eu ri. “Eu acho, mas o basquete exige tanta habilidade e, talento quanto qualquer
outra  coisa,  não  acha?  Sem mencionar trabalhar  sob pressão  e  fazer  parte  de  uma
equipe. Nem todo mundo pode fazer isso.”

Nossos olhos se encontraram novamente e ele sorriu. "Obrigado."

Ele escreveu seu nome no topo de seu papel antes de se voltar para os materiais
espalhados pela nossa mesa. "Vou pegar essas coisas de volta," disse ele.

"Ok, eu vou entregá-los." Eu levei nossos relatórios de laboratório para a bandeja,
notando sua caligrafia pequena, mas elegante.

Tivemos alguns minutos ainda de aula, então nos sentamos lá, nossas mesas ainda
de frente uma para a outra. Jesse rolou através de algo em seu telefone enquanto eu me
sentei em frente a ele, de braços cruzados.

Tudo  o  que  eu  podia  ouvir  era  o  murmúrio  silencioso  da  classe  quando  eles
terminaram  de  trabalhar  com  uma  pergunta  ocasional  para  o  professor  ou  uma
risadinha.

Eu olhei para Jesse. Ele estava olhando para algo em seu telefone.

Este momento poderia ser isso. Quando ele e eu teríamos uma chance assim de
novo?

Eu precisava do meu telefone de volta. Mas mais do que isso, eu tinha que saber o
que ele pensaria de mim. Como isso. Sem maquiagem, sem ondas perfeitas no meu
cabelo, sem vestido e máscara para esconder atrás.



Parte de mim gritou que este era o lugar errado, na hora errada, mas eu afastei isso.

Eu abri minha boca. Era agora ou nunca.

O som áspero da aula terminando com sinal do sino encheu meus ouvidos.

E então ele se foi.

Todo esse tempo, ele estava procurando por sua Cinderela,  e ela estava bem na
frente dele. Eu não tinha certeza se estava aliviada por ele não reconhecer minha voz
ou talvez meus olhos, ou se decepcionar por causa disso.

     

A feira estadual de ciência e tecnologia aconteceu no mesmo dia que o próximo jogo
de basquete  da temporada.  Os meninos jogavam em casa hoje  à noite  enquanto as
meninas viajavam para um jogo fora de casa.

O ônibus para a equipe das meninas se afastou da escola pouco depois do almoço.
Eu estava fazendo meu caminho para a academia com minha prancha gigante de três
dobras.

Eu  estava  pronta.  Eu  passei  tudo  ontem  ensaiando  e  memorizando  minha
apresentação enquanto varria a cozinha, aspirava e lavava pratos sujos. Eu verifiquei
tudo,  desde  o  design  e  o  layout  propostos  do  aplicativo  até  sua  finalidade  e
funcionalidade.

As apresentações começariam em questão de minutos. Então seria hora do jogo de
basquete dos meninos.

A academia já estava meio cheia de mesas, e a maioria já estava preparada com um
projeto.

Eu encontrei uma vazia ao lado e me preparei, cuidadosamente abrindo o cartaz e
levantando-o.  Depois  disso,  eu  tinha  muito  tempo  para  matar.  Os  juízes  não
alcançariam minha seção da academia até depois da escola.

A feira de ciência e tecnologia era para o estado, então havia muitos estudantes aqui
que não eram da nossa escola nem do nosso condado. Cada escola tinha a opção de
enviar um aluno para competir, e eu fui escolhida para representar a Westwood High.
Mesmo assim, havia cerca de cem alunos,  e todos pareciam prontos em seus trajes
casuais de negócios. Para os meninos, significava jaquetas e calças cáqui enquanto as



meninas  usavam  saias  ou  calças  sociais,  blusas  e  sapatos  fechados.  Eu  estudei  os
cartazes  ao  meu  redor  e  não  fiquei  surpresa  com  o  alto  nível  de  trabalho  que
obviamente havia entrado neles.

O zumbido  morreu  quando as  apresentações  começaram.  Demoraria  um pouco
antes  da  minha  vez,  então  eu  tirei  meu  dever  de  matemática.  Um  tempo  depois,
terminei  o  último problema.  O sinal  final  tocou e eu coloquei  minhas  coisas  e  me
preparei, empurrando minha mochila embaixo da minha mesa.

Com o canto do olho, vi o time de basquete dos meninos. Eles caminharam para o
outro lado da academia como um grupo. Jesse os conduziu com a bola na mão.

Minha mesa estava no meio da academia, na beira da feira de ciências. O técnico do
time da escola, o pai de Jesse,  caminhou até a quadra, a prancheta na mão, o rosto
mostrando  claramente  que  ele  não  estava  muito  feliz  com  algo  totalmente  sem
importância como uma feira de ciências ocupando espaço em sua academia. No dia do
primeiro jogo em casa da sua equipe.

Ele começou a gritar alguma coisa para a equipe e eu voltei minha atenção para o
meu pôster. Eu olhei, certificando-me de que tudo estava lá. Os exemplos do layout, as
perguntas. Algumas pesquisas e estatísticas sobre o bullying no ensino médio. Tudo.

O título do aplicativo, "Honestly2", estava em letras grandes e brilhantes no topo.

Rey me ajudou a desenhá-los, então, é claro, nada poderia comparar. Eles foram a
primeira coisa que alguém notou. O pôster inteiro tinha um tema que ela me ajudou a
criar.

Se eu ganhasse hoje, ou mesmo colocada, seria graças a ela. Os juízes realmente se
importavam com a aparência  de  um projeto,  especialmente  se  ele  se  destacasse  da
concorrência.  Isso  foi  feito  à  mão,  mas  parecia  ainda  melhor  do  que  os  cartazes
impressos profissionalmente que muitas crianças tinham.

Eu peguei minhas anotações e comecei a praticar na minha cabeça. Elas eram mais
seguras do que qualquer outra coisa. Depois de semanas de trabalho duro, conhecia
esta apresentação por dentro e por fora. Moreau havia me dito que era outra coisa que
os juízes estavam procurando - equilíbrio e uma voz clara e envolvente. Mas falar com
alguém que não incluía Lena, Rey ou Harper era difícil. Conversar com vários juízes na
frente de um grupo de pessoas como esse era muito mais difícil. Mas de alguma forma,
saber como meu pai ficaria orgulhoso da minha ideia e todo o meu trabalho fez parecer
mais fácil.

2 Honestidade 



Repeti a introdução para mim mais uma vez, mas fui interrompida pelo som do
meu nome.

Lena acenou para mim enquanto se dirigia para a minha mesa junto com Rey e
Harper. Elas passaram a grande área agora vazia graças às arquibancadas retráteis.

Eu acenei de volta, colocando meus cartões cuidadosamente de volta no bolso de
trás das minhas calças.

"Você está ótima," disse Lena, tocando as mangas do blazer azul-marinho por cima
da minha camisa branca de manga comprida. "E essas calças."

Eu olhei para a minha calça preta de estilo skinny, mas com aparência profissional e
sorri. "Obrigado."

"Você está incrível," Harper assentiu.

Eu tinha usado quase todos os meus ganhos de babá nessa roupa, então fiquei feliz
por ela ter gostado.

Elas me elogiaram no meu cartaz, mas logo notaram o time de basquete além de
nós.

"Esse do computador está ali?" Perguntou Rey com uma piscadela.

Dei de ombros, tentando fingir que não havia notado.

Harper se virou para mim. "Ele sabe que você está apresentando hoje?"

Eu balancei a cabeça. “Ele sabe sobre o aplicativo e que há uma apresentação. Mas
não que é hoje.”

Tecnicamente,  ele  poderia  vir  e  potencialmente  reconhecer  o  projeto,  mas  eu
duvidava que seu pai, o treinador, o deixasse chegar a um metro da competição de
ciência e tecnologia. Não quando o jogo estava à menos de duas horas.

Lena pareceu perceber a mesma coisa. "Tão perto... e tão longe."

Jesse  driblou uma bola  em cada  uma das  mãos  à  margem,  olhando para  lugar
nenhum, exceto na frente dele. O suor brilhava em sua testa e ombros.

"Nós provavelmente deveríamos ir," disse Lena. “Eu tenho, prática de futebol. Boa
sorte. Tenho certeza que você vai impressionar os juízes.”

"Obrigado," eu disse.

"Minha  mãe  está  esperando  por  nós  lá  fora,"  disse  Rey,  olhando  para  Harper.
"Quebre a perna."



Harper riu. "Isso não é para o teatro?"

Rey deu de ombros.

"De  qualquer  forma,"  disse  Harper,  "minha  mãe,  está  trabalhando  até  tarde
novamente, então Rey está me dando uma carona para casa. Eu só queria aparecer para
algum apoio moral.”

Eu a apertei de volta, então abracei Rey, e elas se afastaram.

Meu  tempo  estava  chegando.  Os  juízes  estavam  a  apenas  algumas  mesas  de
distância.

Eu respirei fundo e olhei para Jesse uma última vez. Ele estava ocupado encestando,
e o treinador jogou bola após bola.

Ele estava em seu elemento e eu estava no meu.

Era isso.
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uanto mais perto os juízes chegavam à minha mesa, mais nervosa ficava, mas eu
desligava o som das outras apresentações e tentava ficar calma.Q

Eu me senti um pouco tonta, e como se todo mundo no ginásio ouvisse as batidas no
meu peito,  se não fosse pelo salto de bolas de basquete no lado oposto da quadra.
Pouco antes de os juízes chegarem à minha mesa, o treinador apitou, reuniu todos e
mandou-os para os vestiários. Jesse foi o último a sair da quadra. Eu olhei para ele,
depois revi minha apresentação mais uma vez. Alguém me deu um microfone e eu
peguei.

Quando a porta do vestiário se fechou atrás dele, foi a minha vez. Eu respirei fundo
e sorri.

Pai, este é para você, pensei comigo mesmo.

E falei sobre o meu projeto.

Eu não precisava dos meus cartões, mas eles descansavam no meu bolso de trás,
apenas no caso. O punhado de juízes sorriu e acenou para mim enquanto eu falava.
Eles anotaram notas, mas eu não prestei atenção a isso nem um pouco.

Eu  quase  não  reconheci  minha  própria  voz  ecoando  por  todo  o  ginásio.  Soou
confiante, alta.

Então,  apenas  assim,  meus  dois  minutos  acabaram.  Os  juízes  passaram  para  o
próximo projeto.

Eu exalei, dando uma boa olhada neles pela primeira vez. Esses juízes não eram
apenas  diretores  ou  professores.  Eles  eram  representantes  de  faculdades.
Universidades,  como MIT e Caltech.  Georgia Tech.  O tipo de  escola  que eu queria
terminar.

A apresentação que acabei de fazer poderia fazer ou quebrar esse sonho. Mas foi
muito melhor do que eu poderia imaginar.



Sentindo meu coração batendo com os nervos e excitação e alívio, eu comecei a ir ao
banheiro, sorrindo tão forte que doía. A estratégia que funcionou para mim? Me fez
sentir e soar confiante? Fingindo que meu pai estava lá, me ouvindo.

Cerca de quarenta e cinco minutos depois, a feira de ciências terminara. As mesas
tinham desaparecido,  substituídas  por fileiras  de cadeiras  em frente a um pequeno
palco. Os juízes se encolheram por vários minutos perto do palco, balançando a cabeça
e conversando animadamente. Finalmente, eles subiram ao palco.

O representante do MIT mudou-se para ficar na frente de um pequeno pódio. Com
sua  baixa  estatura,  seus  cabelos  quase  chegavam  ao  topo  do  pódio.  "Senhoras  e
senhores,  não  podemos  dizer  o  quanto  estamos  impressionados  com  todo  o  seu
trabalho duro. Foi muito difícil chegar a uma decisão, mas chegar a uma decisão que
temos.”

Eu exalei do meu lugar.

"Começaremos com menções honrosas," continuou ela.

Ela  chamou  vários  nomes  e  os  alunos  se  adiantaram.  O  lábio  inferior  de  uma
menina tremeu, e seus olhos ameaçaram derramar as lágrimas por dentro.

Parte de mim sabia como ela se sentia. Eu não estava lá em cima. Isso significava
que eu tinha colocado ou não tinha conseguido nada.

Tomei outro fôlego, determinada a permanecer calma.

As menções honrosas deixaram o palco.

“Agora vamos anunciar os vencedores, começando pelo terceiro lugar. O primeiro
lugar, é claro, ganha o grande prêmio de uma carona completa para qualquer uma das
universidades representadas aqui hoje. O segundo e terceiro lugar receberão bolsas de
dez e cinco mil dólares, respectivamente, para a escola de sua escolha. Agora, sem mais
delongas, nosso terceiro colocado é Patrick Moore, por seu projeto em energia solar.”

Aplaudido.

Eu aplaudi também, esperando que ela continuasse.

O cara chamado Patrick Moore subiu ao palco para receber sua fita.

Muitas palmas.

Eu aplaudi também, mas eu mal conseguia focar.

Houve o flash das câmeras.



Então ele estava saindo do palco.

Eu  senti  um nó  estranho  no  meu peito  quando  percebi  que  havia  apenas  dois
vencedores.  E aqui estava  eu,  uma pessoa em um mar de competidores.  O que eu
estava pensando? De jeito nenhum eu era boa o suficiente para ganhar essa coisa.

“Em  seguida,  nosso  segundo  vencedor.  Para  o  seu  aplicativo  inovador  para
adolescentes chamado Honestly, Daniela Reyes.”

Palmas, mais palmas.

Mas eu estava congelada.

Então  o  diretor  me  deu  um  tapinha  nas  costas,  me  dizendo  muito  bem,  e  eu
encontrei o controle das minhas pernas e me levantei. De alguma forma, cheguei ao
palco sem tropeçar ou cair.

A senhora de cabelos escuros no pódio me parabenizou e prendeu a fita no meu
peito.

Eu olhei para a multidão, e como o som de aplausos enchendo o ginásio, me atingiu.

Segundo lugar.

"Obrigado," eu disse, voltando-me para o juiz e depois de volta para a multidão.

Um fotógrafo saiu correndo da primeira fila.

Lembrei-me de sorrir quando o flash disparou várias vezes, vagamente consciente
de que havia um braço em volta do meu ombro. Pertencia à mesma senhora.

Ela começou a falar de novo, e eu sabia que era hora de sair do palco e voltar para o
meu lugar, desta vez um pouco mais consciente de onde eu estava indo.

O diretor me parabenizou mais uma vez junto com a Sra. Moreau.

"Eu sabia que você poderia fazer isso!" Sussurrou Moreau.

Tudo que eu pude fazer foi sorrir. Parecia que tudo que eu faria era sorrir.

Era só eu.  Meu pai  não estava  aqui para me ver.  Ou minha mãe.  Ela tinha ido
embora quase a minha vida inteira. Minha madrasta e meias-irmãs não poderiam se
importar  menos  com  esse  projeto,  hoje.  Eu  estava  sozinha.  Mas  eu  não  me  senti
sozinha. Não agora.

Eu olhei para a Sra. Moreau novamente, e ela me deu um largo sorriso antes de
virar para o palco e bater palmas para o vencedor do primeiro lugar.



      

A escola  exibia  meu pôster  na  biblioteca,  de  frente  para  as  janelas  do  corredor
principal para todos verem.

Meu armário não estava longe.  Eu dei  uma boa olhada na tela após o primeiro
período. Lena, Rey e Harper tinham visto isso antes da aula e me encontraram em
matemática para me dar abraços e parabéns.

Eu tinha feito questão de agradecer a Rey por me ajudar.

Mas agora que eu estava no meu armário aberto e olhava para o cartaz e a fita do
segundo lugar, eu não podia deixar de me sentir um pouco para baixo.

O que estava errado comigo? Eu ganhei o segundo lugar entre mais de cem alunos.
Pensei na menina que parecia ter vontade de chorar quando recebeu menção honrosa.
Eu tinha certeza que ela teria feito qualquer coisa pelo segundo lugar. E aqui estava eu,
meio chateada com isso.

A verdade é que eu estava indo para o primeiro lugar, para aquele grande prêmio, e
de alguma forma, chegar tão perto e depois cair um pouco curto parecia ainda pior do
que não colocar nada.

Eu tinha ganhado uma bolsa de estudos de dez mil dólares,  mas isso não seria
suficiente para sobreviver sozinha sem Sophia. Não a menos que eu quisesse ir para a
faculdade  da  comunidade  aqui,  e  o  objetivo  era  começar  tudo  de  novo.  Longe  da
minha madrasta e meias-irmãs.

Eu  sabia  que  elas  ficariam  felizes  em  me  ver  também.  Mas,  desde  que  minha
madrasta fosse a única pessoa que poderia pagar a minha faculdade, ela sempre teria
controle sobre mim. O mesmo aconteceria com Lindsay e Courtney.

Eu estava  presa com elas  pelos  próximos cinco anos  depois  de tudo.  Eu estava
esperando que fosse apenas mais um ano,  mas como de costume,  minha vida não
funcionou dessa maneira.

Eu saí do meu armário, mas parei quando alguém estava na frente do meu pôster.

Um  homem  alto  usando  o  mesmo  capuz  de  time  que  todos  os  jogadores  de
basquete usavam. De repente, fiquei feliz por ter removido meu nome do pôster ontem
depois que a competição acabou. Eu sabia que algo assim poderia acontecer.



Eu  reconheci  o  cabelo  castanho  ligeiramente  ondulado.  Estava  um  pouco
desalinhado hoje, como se ele tivesse chegado tarde e não se incomodado em fazer
nada com isso. Eu gostei.

Eu fiquei no meu armário, imaginando quanto tempo ele ficaria também.

Mas então ele foi embora. Eu poderia jurar que vi um pequeno sorriso no rosto dele
quando ele virou a esquina.
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ntão, aparentemente, Jesse ainda está procurando por aquela garota Cinderela,"
disse Lindsay enquanto comia um bife fatiado no prato."E

"Se você me perguntar, ela é de outra escola," disse Courtney. “De jeito nenhum essa
garota vai para Westwood High.”

Fiquei de costas para elas e coloquei talheres na lava-louças. A expressão no meu
rosto seria uma indicação inoperante da verdade.

Sophia  ainda  não  estava  em  casa.  Ela  estava  trabalhando  até  tarde  hoje,  então
éramos apenas nós três. Eu tinha muito dever de casa, e queria jantar e me dirigir direto
para o andar de cima depois de terminar de limpar a cozinha.

Fechei a lava-louças e finalmente peguei um pouco de comida.

Lindsay revirou os olhos. "Eu realmente gostaria que ele a superasse."

"E por que isso?" Courtney perguntou com um sorriso conhecedor.

Sentei-me no final da mesa. Lindsay zombou em resposta a Courtney, mas pude ver
a maneira desanimada com que ela brincava com o garfo.

Lindsay tinha uma queda por Jesse?

Eu acho que não foi uma surpresa. Elas saíram com a mesma multidão de pessoas.

Courtney colocou mais um bife na boca. "Eu ficaria surpresa com a maneira como
ele desapareceu com ela no baile."

Eu tentei não corar, mas elas não estavam olhando para mim de qualquer maneira.
Olhei para Lindsay enquanto cortava meu bife. Com seu cabelo perfeitamente loiro e
longos cílios, como eu poderia ter uma chance contra uma garota como ela? Ela foi
atenuada  pelas  proezas  da  torcida  que  faz  nos  jogos  de  basquete  de  Jesse  e  era
realmente bonita pela maioria dos padrões. A maioria dos caras da nossa escola queria
namorar com ela. Ou Courtney.

"Você deveria convidá-lo para sair," brincou Courtney.



Lindsay sorriu maliciosamente.  "Por favor.  Ele vai implorar para sair  comigo na
próxima semana. Apenas assista. No baile, seremos eleitos júnior rei e rainha.”

De alguma forma, eu não duvidei  disso. Quando Lindsay ou Courtney queriam
alguma coisa, elas foram atrás delas. Algo que elas aprenderam com Sophia.

"Você sabe Tori sempre ganha esse tipo de coisa, sendo capitã da torcida,"  disse
Courtney.

Lindsay encolheu os ombros. “Jesse vai ganhar com certeza. E eu também, sendo
sua namorada e tudo mais. Tori terá que lidar com isso.”

Courtney  ergueu as  sobrancelhas  como se pensasse que as  palavras de  Lindsay
eram exageradas, mas Lindsay já estava imaginando a coroa em sua cabeça a julgar
pela maneira como ela olhava sonhadora para sua irmã gêmea.

Eu mantive meus olhos no meu prato enquanto comia, mastigando mecanicamente
minha comida.

Só mais uma razão pela qual Jesse e eu não devíamos ser.

     

Jesse não disse uma palavra para mim desde que eu enviei um e-mail de volta.

A bola estava no meu campo. Fui eu quem disse a ele que eu o avisaria quando
estivesse pronta para pegar meu telefone de volta dele.

Lena me perguntou todos os dias em nosso caminho para a aula de matemática
quando eu finalmente contaria a verdade a Jesse. E todo dia eu dizia a mesma coisa.

"Eu não sei."

Ela era o tipo de pessoa que apenas diria ao cara que ela gostava como se sentia sem
pensar duas vezes. Ela era destemida assim.

Eu? Não muito.

Agora, Lindsay também estava no caminho, embora eu não tivesse dito isso a elas.

No almoço, Harper sugeriu que fossemos para o próximo jogo de basquete. O jogo
dos meninos.



Meu olhar mudou de Harper para Lena. Eu tinha certeza que era realmente ideia
dela, mas o olhar inocente que ela colou em seu rosto me disse que ela não iria admitir
isso.

Rey largou a caneta. "Sim, você finalmente veria o jogo do PC."

Voltei minha atenção para Lena e Harper. "Eu não sei. Eu não teria uma carona para
casa.”

"Não são suas irmãs líderes de torcida?" Lena perguntou.

“Meias-irmãs. E sim, mas elas sempre saem depois do jogo, e eu sei que elas não
querem que eu acompanhe e estrague seus planos.”

"Bem, então todas nós podemos andar juntas," sugeriu Lena orgulhosamente.

"Você dirige?" Eu perguntei.

“Não, mas minha irmã mais velha estará de volta à cidade para o feriado de Ação
de Graças na semana que vem. Eu vou perguntar a ela. Tenho certeza que ela dirá sim.
E se ela disser não, eu posso sempre ameaçar colocar corante verde em seu xampu
novamente.”

“Mais uma vez?” perguntou Harper, reprimindo um sorriso.

Rey ergueu as sobrancelhas. Claramente, Lena não era alguém com quem se mexer.

“Eu estava na quinta série. Ela estava no sétimo, e ela enfiou a fralda suja do meu
irmãozinho na minha mochila. Fedia na sala de aula até que meu professor finalmente
encontrou a fonte do problema.”

Nós já estávamos rindo.

"Eu  me  lembro  disso,"  disse  Rey,  com  lágrimas  nos  olhos.  “Nós  estávamos  na
mesma aula. Cheirava tão mal. Como um gambá comeu alho e morreu.”

Lena rachou de rir com o resto de nós. “Tommy disse à turma inteira que era minha
fralda. Ele lembrava a todos regularmente até que eu estava na sétima série. Então sim.
Eu não acho que ela vai se importar em nos dar uma carona.”

     



Talvez fosse porque eu não tinha notícias de Jesse há algum tempo e sentia falta
dele,  mas enviei-lhe  outro  e-mail,  dizendo-lhe  que  estaria  no seu próximo jogo  de
basquete.

A coragem necessária para acertar o envio não foi nada comparado com a dose que
eu precisava para ir até ele pessoalmente, sem o traje da Cinderela e a máscara.

De qualquer forma, no entanto, eu queria que ele soubesse que eu estaria lá em seu
próximo jogo, nas arquibancadas, torcendo por ele junto com o resto da escola.

Eu também queria ter certeza de que ele sabia que eu não tinha me esquecido dele.
Na verdade, eu precisava dele mais do que nunca.

No dia do jogo, minhas amigas me puxaram para o banheiro das garotas depois da
escola.

Lena, Harper e Rey vieram armadas com suas malas de maquiagem.

A Harper era bem simples. Lotes de nude e delineador preto clássico, juntamente
com algum blush rosa.

A bolsa de Lena continha produtos de base para pele, enquanto Rey trazia paletas
coloridas e brilhantes para a mesa.

Lena pegou um grande pincel da bolsa e se virou para mim. "Não que você já não
seja bonita, Ella, mas precisamos melhorar um pouco mais seus recursos."

"Sim, sua roupa é perfeita," disse Harper. "Não pode dar errado com um bom par de
jeans skinny."

Eu  olhei  para  elas.  Elas  eram  o  meu  jeans  mais  velho,  mas  eles  se  encaixam
perfeitamente nas minhas curvas porto-riquenhas. Eu o emparelhei com uma manga
carmesim de gola redonda. Com sorte, Jesse também gostaria da minha roupa.

Rey entregou uma paleta de sombra retangular para Harper. "Aqui, use isso," disse
Rey, sentando-se em uma segunda cadeira que ela arrastou para cá.

Eu sentei na outra. Enquanto isso, Lena enxugou isso e aquilo no meu rosto.

“Apenas  um pouco  de  cor.  Suas  bochechas  já  estão  um pouco  rosadas.”  Ela  se
moveu para os meus olhos e esfregou algo nas minhas pálpebras  antes de pegar a
paleta de sombras de Harper, que estava trabalhando como assistente dela hoje.

"Oh, essa sombra será perfeita para essa roupa," disse Lena, enxugando-a com um
pincel. "É apenas a cor certa para fazer seus olhos se destacarem."



Eu usei as lentes de contato para vir a escola hoje, então meus óculos de armação
grande não estavam no caminho dela.  Alguns alunos de  minhas aulas  fizeram um
duplo  exame  quando  me  viram,  como  se  não  me  reconhecessem.  Eu  não  podia
acreditar  que  isso  foi  o  suficiente  para  as  pessoas  olharem  para  mim  de  forma
diferente.

De repente, eu ansiava pelos meus óculos. Eles faziam parte de quem eu era. Não tê-
los comigo era como perder um braço.

Lena guardou os pincéis e fechou a bolsa antes de guardá-la na mochila. "Assim? O
que você acha?"

Eu me virei para o espelho. Parecia comigo, mas mais como uma prima mais velha e
gostosa.

Meus olhos se destacaram. Meu cabelo pendia direto de usar o alisador de Lindsay
esta manhã - eu fiz isso rapidamente antes que ela pudesse acordar e ver que eu estava
pegando emprestado, as coisas dela.

Eu não podia acreditar o, quão bonita eu parecia. Eu pisquei, virando de um lado
para o outro.

"Uau," eu disse.

Harper me cutucou de brincadeira com o quadril. "É exatamente isso que o PC vai
dizer."

Eu não tinha dito nada sobre mim potencialmente conversando com Jesse hoje à
noite. Tudo isso ficou na minha cabeça, mas elas ficaram muito boas em me ler.

Eu exalei.

Lena puxou a mochila sobre os ombros. "Vamos lá. O jogo vai começar em breve.”
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"Por que os árbitros continuam parando o jogo?" Perguntou Rey.

"Eles  estão  marcando  faltas,"  disse  Lena,  sem  arrancar  os  olhos  dos  jogadores  na
quadra.

O resto de nós estava claramente em um nível diferente. Ela gritou o tempo todo,
vaiando quando o árbitro chamou uma falta sobre nós e aplaudindo quando nosso
time fez uma tentativa.

Do nosso ponto de vista no meio das arquibancadas, tivemos uma excelente visão
da  ação.  Mesmo  que  a  equipe  adversária  fosse  obviamente  boa,  o  placar  estava
empatado. Obrigado a Jesse, que foi facilmente um dos melhores jogadores.

Ele já tinha feito uma dúzia de cestas, e ele também fez ótimos passes, de alguma
forma, saltando a bola entre dois dos outros jogadores da equipe para chegar ao seu
próprio companheiro de equipe.

Eu olhei para o tempo. Apenas alguns segundos antes do intervalo, mas isso não
impediu que um dos companheiros de equipe de Jesse disparasse a bola para a rede do
outro lado da quadra.

Entrou e gritos da multidão encheram o ginásio. Lena se levantou e gritou com todo
mundo.

Rey  continuou  rabiscando  em  seu  caderno,  absorta  em  seu  próprio  mundo,
enquanto Harper e eu ficávamos ali sentadas, aturdidas com o jogo.

Depois do intervalo, quando o jogo continuou, meus olhos seguiram Jesse para cima
e para baixo na quadra.  Ele  se  moveu rapidamente,  confiante na maneira  como se
comunicava com seus companheiros de equipe enquanto driblava a bola.

Não importa o quanto tentassem, nenhum dos dois times conseguiria progredir. Era
como se eles estivessem em guerra, e nenhum lado se retiraria.

A campainha disparou novamente, sinalizando o fim do terceiro tempo.



"Este é um jogo tão bom," disse Lena, exalando como se ela estivesse lá embaixo
jogando.

Eu assisti Jesse sair da quadra. Ele jogava a maior parte do jogo e o suor escorria
pela testa.  Ele pegou uma garrafa de água e sentou-se no banco. Seu peito subiu e
desceu enquanto ele recuperava o fôlego. Eu não tinha percebido o quanto os jogadores
de basquete corriam de um lado para o outro na duração do jogo. De repente, eu tinha
um pouco mais de respeito pelos atletas da nossa escola.

Jesse olhou para a multidão mais de uma vez enquanto bebia de uma garrafa de
água verde, e meu coração palpitava ao pensar que ele estava procurando por mim.

O  apito  explodiu,  trazendo-me  de  volta  ao  jogo,  que  começou  de  novo  na
velocidade da luz.

Jesse fez um passe ruim e perdeu a bola. O outro time rapidamente correu para
baixo da quadra e afundou na rede. Seu lado das arquibancadas explodiu em aplausos.

Então eles fizeram isso de novo.

O pai de Jesse, o treinador, imediatamente chamou um tempo limite.

Eu vi o jeito que ele olhou para Jesse,  apenas em Jesse. Desapontamento. Eu me
senti mal por ele, torcendo para que seu pai não deixasse que um erro ofuscasse tudo o
que ele fez para o time hoje à noite.

Eu verifiquei o placar. O outro time estava seis pontos à frente e faltavam apenas
alguns minutos para o relógio zerar.

A campainha tocou novamente e os jogadores correram de volta para a quadra.

Jesse procurou a multidão, esperança gravada em seu rosto. Mas ele estava olhando
na direção errada. Parte de mim queria acenar para ele, dar-lhe um sorriso, mas eu nem
sequer encontrei o seu olhar enquanto viajava pelas arquibancadas.

O árbitro  apitou e  a  bola  passou pelo  ar  para Jesse.  Ele  pulou e agarrou-a.  Ele
empurrou o outro time para a cesta e pulou novamente, jogando a bola para o ar.

Ela  bateu  na  tabela  e  entrou.  Nosso  lado  rugiu  como  um  louco.  Eu  aplaudi,
juntando os gritos de Lena.

"Sim!" Lena disse, bombeando seu punho no ar.

A  outra  equipe  tinha  a  bola  agora,  mas  então  Jesse  pegou  a  bola  no  meio  da
passagem e correu na direção oposta, direto para a cesta.

Alguém da outra equipe estava esperando por ele, no entanto.



Jesse  parou  perto  do  defensor  e  dobrou  os  joelhos.  A  bola  saiu  de  suas  mãos,
navegando em um arco perfeito para a rede. O outro jogador tinha a mão no ar à sua
frente, mas era tarde demais.

A bola estava muito longe.

Foi direto para a rede.

Nosso lado das arquibancadas ficou louco.

Lena olhou para mim incrédula. "Ele está indo embora!"

Eu não tinha certeza do que isso significava, mas eu estava muito ocupada batendo
palmas. Até Rey colocou seu caderno e lápis para baixo e aplaudiu com o resto de nós.

Ele fez mais um arremesso antes que o outro time chamasse um tempo limite.

"Isso foi uma loucura," disse Lena, rindo ao mesmo tempo. "Ele é muito bom."

Eu assenti. "Isto é divertido."

Rey e Harper concordaram, suas bochechas coradas. Foi empolgante, seguir a bola
para  cima  e  para  baixo  na  quadra,  vendo-a  afundar  na  cesta,  vendo  os  jogadores
lutarem para recuperá-la ou mantê-la em sua posse.

Eu entendia um pouco porque Jesse adorava. Era pelo mesmo motivo que adoro
computadores, codifiquei e construí sites e aplicativos. Por que Rey gostava de escrever
e desenhar. Por que Lena adorava ter uma bola de futebol a seus pés. Por que Harper
gostava de se voluntariar e ajudar as pessoas. Era tudo emocionante em seu próprio
caminho.

Ao som do apito, os jogadores correram de volta ao lugar. Desta vez, o outro time
teve a bola, e o jogo foi empatado novamente.

Harper apontou para o relógio. "Apenas doze segundos restantes."

Lena se levantou junto com o resto da multidão. "Isso deve ser interessante."

Rey, Harper e eu também nos levantamos.

Os doze segundos seguintes determinariam o vencedor,  e o outro time já estava
driblando a bola em direção a tabela.

Eles passaram, eles correram, mas eles não atiraram. A equipe de Jesse estava com
as mãos para cima e eles continuaram com eles.

Finalmente, um tiro na cesta.

"Três pontos," disse Lena para si mesma.



A bola quicou na borda e no ar.

Suspirei de alívio.

Will saltou cerca de um metro e meio no ar e agarrou a bola.

Um assobio agudo soou pelo ginásio. Outro tempo limite, desta vez de Jesse.

"O suspense," disse Rey, boca aberta. "Como eles lidam com a pressão?"

De alguma forma, eu sabia o que ela estaria escrevendo mais tarde.

O apito soou novamente e os jogadores correram para a quadra.

Nós olhamos para o relógio.

Três segundos para a esquerda.

O que eles poderiam fazer em três segundos?

Eu não precisei esperar muito para descobrir.

Do lado de fora, o companheiro de equipe de Jesse imediatamente arremessou a
bola pelo ginásio. Todos correram nessa direção, mas Jesse e outro companheiro de
equipe já estavam lá.

Seu companheiro de equipe pegou a bola e correu para a cesta, mas um jogador
adversário estava esperando. Ele driblou e passou para Jesse, que agora estava aberto.

Ele pegou a bola.

Um segundo para a esquerda.

Menos.

Ele é sensual.

O som da campainha encheu o ginásio, mas a bola já estava no ar. Entrou.

Todos ficaram loucos, dos dois lados das arquibancadas.

"Isso contou, certo?" Eu exigi, olhando para Lena.

Seus olhos estavam no árbitro. Meu também.

"Contou!" Ela gritou, apontando para o placar.

Nosso lado aplaudiu e pulou e gritou.

"Isso foi incrível," disse Harper, batendo palmas.

Eu balancei  a  cabeça  e  meu olhar  se  fixou em Jesse.  Ele  sorriu  e  olhou para  a
multidão novamente antes de se voltar para sua equipe.



Eles bateram nas costas dele e gritaram. Seu pai veio até ele e colocou a mão em seu
ombro, um sorriso de lábios fechados no rosto.

Então Jesse alcançou atrás do banco e caminhou até onde os registradores oficiais
estavam e o sujeito que tinha introduzido as equipes no começo do jogo.

Eu notei algo em sua mão. Algo roxo e dourado. Eu sabia o que era.

Ele disse algo para o cara e pegou o microfone. Ele voltou para o nosso lado das
arquibancadas.

"Eu só queria agradecer a todos por terem vindo hoje à noite," ele disse, acenando
com a outra mão, a que tinha o telefone. Minha respiração engatou. "E apoiar a equipe."

Ele entregou o microfone de volta.

"Você deveria ir falar com ele totalmente," disse Lena enquanto o time de basquete
fazia o caminho para o vestiário dos meninos.

Mordi o lábio, observando Jesse e lembrando suas palavras na noite do Baile.

     

Ela estava certa. Claro, ela estava certa.

Então eu disse ok. Eu esperaria por ele do lado de fora do vestiário. E quando Jesse
saisse, de alguma forma, eu contaria a ele. Eu andaria até ele e diria que era eu. Eu era a
TheRealCinderella.

Lena, Rey e Harper disseram que esperariam no saguão da academia por mim, o
que quer  que  tenha  acontecido.  Cada uma me deu  um abraço  de  boa sorte.  A de
Harper era extra grande. Ela era boa em abraços, diferente de mim.

Eu cuidadosamente descia as arquibancadas, descia, descia, descendo até a quadra
de basquete. Alunos e familiares se reuniram.

O vestiário ficava a poucos metros de distância. Eu respirei fundo e disse a mim
mesma que era isso, mesmo que uma grande parte de mim quisesse correr de volta até
as arquibancadas e ir para casa. Era hora de dizer a Jesse quem eu realmente era, não
importava o quanto o pensamento me tirasse o fôlego.



Poucos minutos depois, jogadores de basquete do time do colégio começaram a sair
do vestiário. Um foi para seus pais. Seu pai bateu nas costas dele e eles foram embora.

Outro foi para sua namorada, uma das líderes de torcida.

Lindsay  e  Courtney  não  estavam  muito  longe.  Elas  estavam  esperando  para
parabenizar a equipe também, junto com a maioria das líderes de torcida, incluindo a
Tori.

Lindsay jogou os pompons no chão e caminhou em direção à porta do vestiário, na
direção de alguém.

Jesse. Meu telefone ainda estava na mão dele.

Lindsay se aproximou dele. Seus olhos se arregalaram de surpresa.

Ah não.

Lindsay escolheu esse momento para conversar com Jesse?

De jeito nenhum eu poderia ir até ele agora.

Eu recuei e virei a cabeça, não querendo que Lindsay ou Courtney me visse.

Courtney juntou-se a uma pequena multidão de líderes de torcida que conversavam
e riam. Ela não estava prestando atenção.

Jesse andou por ali,  examinando as pessoas ao seu redor, mas Lindsay o seguiu
enquanto ela falava.

Eles estavam vindo para cá. Eu tinha que sair daqui.

Jesse levantou meu telefone para Lindsay.

Um olhar confuso apareceu em seu rosto.

Jesse  disse  alguma  coisa  e  ela  pegou  o  telefone.  Ela  ligou,  o  protetor  de  tela
piscando.

Não.

Não, não, não.

Eu automaticamente dei mais alguns passos para trás.

Mas Lindsay já estava girando, procurando.

Seus olhos, negros de fúria, encontraram os meus por uma fração de segundo antes
que eu desviasse o olhar. Mas tarde demais. Ela me pegou.

Eu queria correr para longe, mas antes que pudesse, meus olhos foram para ele.



Jesse.

Ele  estava  bem  atrás  dela.  Ele  me  viu.  Não  havia  correria  agora.  Lindsay  se
aproximou e parou a dois centímetros do meu rosto.

"Você? Foi você?” Ela disse, como se não pudesse formar mais palavras devido à
raiva girando dentro dela como um tornado. Ela baixou a voz. "Você vai pagar por isso,
Ella, eu juro."

Eu não consegui falar. Meu corpo congelou como um cervo nos faróis. As pessoas
estavam começando a olhar para nós. Eu podia vê-los na minha visão periférica.  A
academia ficou em silêncio com a explosão de Lindsay.

Jesse apareceu ao lado dela. Ele não parecia zangado. Ele parecia... confuso.

Como se este fosse outro problema de matemática que não fazia sentido. Exceto eu
também vi a dor em seus olhos.

"Foi você?" Ele perguntou baixinho, chegando perto.

Eu não sabia o que dizer. Não com Lindsay ali. Parecendo que ela queria me comer
viva. Não com metade da escola olhando para nós, imaginando se haveria uma briga,
uma discussão, algo para compartilhar nas redes sociais.

Segundos cresceram em horas quando ele olhou para mim, e eu implorei com os
meus  olhos.  Ele  estendeu a  mão  para  o  meu celular,  que  ainda  estava  na  mão de
Lindsay.

Ela  olhou  para  ele,  incrédula.  "Você  não  pode  estar  falando  sério,  Jesse,"  ela
começou. "Ela é, ela não é certa para você. Ela é uma perdedora.”

Ele pegou meu celular da mão dela. Ela não manteve fora do alcance dele como eu
pensei  que  ela  faria.  Em  vez  disso,  ela  bufou  e  foi  embora.  Subindo  as  escadas,
passando pelas arquibancadas.

A poucos metros de distância, Courtney quebrou as fileiras do resto das líderes de
torcida e foi atrás de Lindsay, lançando um olhar de desdém em minha direção.

Voltei-me  para  Jesse,  ainda  sem  saber  o  que  deveria  dizer.  Ele  estendeu  meu
telefone. Eu peguei, pressionando o polegar para baixo no botão home sem pensar.

O telefone reconheceu minha impressão digital e desbloqueou.

"É você," disse ele.

Eu assenti. "Sim."



“Mas você está na minha aula de química. Nós fomos parceiros no outro dia. Por
que você não disse nada?” Um olhar magoado varreu seu rosto.

Meus olhos se encheram de lágrimas. "Dizer o que? Que eu era TheRealCinderella?”

Ele teria acreditado em mim quando me viu sem toda a maquiagem e o vestido?

"Não,"  ele  respondeu.  "Você é  a garota  com quem eu tenho conversado no ano
passado."

Eu pisquei, não sei como responder a isso.

"Alguma vez você ia me contar?" Ele perguntou.

Eu abri minha boca para responder. Sim, eu queria gritar. “Eu estava prestes a-“

Ele começou a se afastar, mas se virou para mim. "Eu confiei em você. Por que você
não confia em mim?”

"Jesse," eu tentei, querendo dizer muito mais, mas não na frente de todos.

Mas ele já tinha ido embora, andando pelo ginásio e subindo pelo lado oposto das
arquibancadas.

Todo mundo começou a falar e sussurrar, e eu sabia que era sobre mim.

Mas  tudo  em  que  eu  conseguia  pensar  era  em  Jesse,  uma  sacola  de  ginástica
pendurada no ombro dele, enquanto ele saía. A expressão desapontada em seu rosto se
gravou na minha memória, e desejei mais do que nunca ter sido corajosa o suficiente
para lhe contar a verdade.



 

19

u não sabia quanto tempo fiquei lá, mas alguém me levou para o vestiário das
garotas depois que Jesse saiu.E

O que foi bom porque assim que a porta do vestiário se fechou atrás de nós, eu comecei
a chorar.  Completo,  nada bonito,  soluçando.  Eu estava chorando por Jesse e  o que
acabara de acontecer.

Eu estava chorando pelo baile e pelo modo como Lindsay e Courtney haviam me
tratado  -  não apenas  naquela  noite,  mas  desde  que eu as  conheci.  Sem mencionar
Sophia.

Desde que elas entraram na minha vida, eu tentei. Eu fui legal com elas, esperando
que pudéssemos ser  uma família.  Que eu finalmente  teria  irmãs para compartilhar
segredos e trocar roupas com elas e fazer coisas.

Que eu teria uma madrasta que talvez se importasse comigo, não apenas com meu
pai. Que queria passar o tempo comigo e me dar conselhos sobre os meninos e meu
cabelo.

Mas eu desisti dessas noções rapidamente. Elas nem sequer tentaram. Elas nunca se
importaram. Elas nunca verdadeiramente apreciaram meu pai.

Eu chorei ainda mais, lamentando tudo o que ele perdeu. Como ele prometeu que
estaríamos juntos para sempre.

Ele nunca estaria no meu casamento ou formatura. Nunca ameaçar meu primeiro
namorado de brincadeira. Ele se foi. Completamente foi quando eu precisei mais dele.

E Jesse. Eu só sabia que ele me odiava agora. As coisas nunca seriam as mesmas
entre nós. Inúmeras mensagens. Regresso a casa. Tudo tinha sido para nada.

Eu já havia perdido tanto e agora também o perdi. Lágrimas corriam pelo meu rosto
em riachos, e soluços sacudiram meu peito. Depois de um tempo, encontrei-me deitada
em um banco.

"Deixe tudo para fora," eu ouvi. "É a única maneira de se sentir melhor."



Minha boca se abriu quando vi a roupa de torcida da pessoa ajoelhada na minha
frente.

Confusa, procurei por um rosto. "Tori."

Sentei-me, não acreditando que tinha quebrado na frente dela.

"Sinto muito," eu disse, usando a manga da minha camisa para enxugar as lágrimas
escorrendo do meu rosto. Então eu cruzei meus braços, desejando que eu estivesse em
qualquer lugar,  menos aqui.  A mortificação de alguém me ver assim, alguém como
Tori, só piorou a vergonha.

"Por que você está se desculpando?" Ela perguntou baixinho. "Elas deveriam estar
se desculpando com você."

Eu olhei para os meus pés, sem saber o que dizer sobre isso.

“Suas irmãs são as maiores… crianças que essa escola já viu.”

Minha cabeça se levantou e ela revirou os olhos.

"Sim, eu posso ser a segunda maior, mas pelo menos eu não trato pessoas legais
como lixo. Talvez apenas as pessoas que eu não suporto.”

Eu não pude evitar. Eu ri.

Então ela riu também, e então nós duas estávamos rindo tanto, e eu nem conseguia
me lembrar por que estávamos rindo.

Eu limpei algumas últimas lágrimas do meu rosto. "Obrigado."

Ela encolheu os ombros. "Ninguém deveria ter que chorar assim sem um ombro
para se apoiar."

Dei-lhe um pequeno sorriso, mas o momento rapidamente se tornou desajeitado
quando nós duas nos lembramos da vez em que a encontrei chorando no banheiro das
garotas. Pareceu há muito tempo atrás.

De qualquer maneira, eu nunca teria imaginado que eu estaria chorando assim na
frente de Tori Rodriguez.

Eu fungo novamente e Tori foi até o dispensador de papel toalha. Ela pegou duas
toalhas de papel e voltou, estendendo a mão.

"Obrigado," eu disse, pegando e limpando meu nariz.



"Você é melhor que elas," ela disse. Seus lábios se curvaram em um sorriso suave.
Havia algo sobre isso. Não era como o sorriso normal dela, aquele em que ela colava
quando estava fazendo uma torcida em frente à escola.

Este era verdade. Genuíno.

Eu sorri de volta, percebendo que me sentia um pouco melhor graças a ela.

Nós duas nos viramos ao som da porta. Eu não tinha certeza de quem eu estava
esperando,  mas  fiquei  aliviada  ao  ver  Lena,  Harper  e  Rey  caminhando em minha
direção. Os olhos de Lena pousaram imediatamente em Tori.

Nós nunca realmente gostamos de Tori, sendo a única que não se encaixava bem em
nosso novo grupo. Todas se aproximaram de mim e Harper imediatamente me deu um
abraço. Rey me deu um pequeno sorriso, mas Lena manteve o olhar em Tori. Ela se
levantou, mas ignorou o olhar de Lena.

"Você está bem, Ella?" Lena perguntou, olhando para mim por apenas um segundo
antes de voltar para Tori.

"Sim,  estou  bem  agora,"  eu  disse.  "Obrigado.  Pensei  que  talvez  vocês  tivessem
saído.”

Rey sacudiu a cabeça. "Nós estávamos esperando por você lá fora."

Harper assentiu. “Não tínhamos ideia do que aconteceu até…”

Até que todos saíssem da academia e contassem a todo mundo, eu queria terminar
para ela. Suspirei. Isso ia estar em toda a escola amanhã.

Tori manteve os olhos em mim, ignorando o olhar desconfiado de Lena. "Talvez
você devesse ficar em casa por um dia ou dois."

Lena colocou as mãos nos quadris. "Oh sim? Por que isso? As líderes de torcida vão
dar a ela um momento difícil? É isso?"

Tori finalmente se virou para Lena.  "Não. Não de mim, de qualquer maneira.  E
ninguém mais na equipe vai porque o que eu digo vale.”

O resto de nós olhou para as duas. Lena era um pouco mais alta que Tori, mas Tori
se  segurava  sozinha.  Lena  estava  confiante  em  si  mesma,  mas  Tori  era  capitã  do
esquadrão de torcida. Eu nunca fui uma líder de torcida um dia na minha vida, mas eu
sabia que você não se torna capitã de torcida, mesmo que fosse apenas capitão júnior,
sem muita autoconfiança e falta de vontade de ser empurrado.

Lena endireitou os ombros e ficou em pé.



"Lena, está tudo bem," eu disse, sem saber como dizer que Tori tinha agido como
uma boa amiga para mim antes  de entrar.  Algo que eu nunca teria  esperado,  mas
imaginei que nunca esperaria que Baller929 fosse Jesse, e aqui estávamos nós.

Meu coração afundou novamente com o pensamento dele,  do que ele deve estar
pensando agora.

Harper perguntou: "Então as coisas não correram bem com Jesse?"

Eu não sabia o que era  sobre ela,  mas ela era boa em ler as pessoas e dirigir  a
conversa na direção certa.

Eu  balancei  a  cabeça.  "Eu acho  que  ele  ficou  ferido  porque  eu  não  lhe  disse  a
verdade mais cedo."

Eu disse a elas o que ele me disse na academia e como eu poderia ter contado a ele.
Como eu deveria ter contado. Rey esfregou meus ombros.

Harper sorriu encorajadoramente. "Ele vai vir ao redor."

Tori assentiu. “Ele vai acreditar em mim. Jesse não gosta quando as pessoas não são
honestas com ele. Mas ele também é como o cara mais legal que eu conheço, e ele vai
superar isso.”

Lena finalmente pareceu relaxar um pouco.

Eu engoli o sapo na minha garganta. Eu não queria chorar novamente por risco de
começar outra avalanche de lágrimas. "Eu não sei. Parece que as coisas nunca serão as
mesmas entre nós.”

"Não vai," disse Rey. "Vai ser melhor. A verdade está ao ar livre agora.”

Ela me deu um pequeno sorriso.

Talvez ela estivesse certa.

“Além disso,” Tori disse, “ele seria louco por não estar de cabeça para baixo depois
de ver você nesse vestido do baile.”

Harper envolveu seu braço ao meu redor e eu me inclinei para ela.

Um pensamento surgiu em minha mente e eu olhei para ela. "Espere, você estava no
Baile?" Algo que Courtney disse na manhã seguinte veio à mente. "Você não estava lá.
Eu especificamente me lembro de Courtney dizendo isso.”

Eu lembrei de outra coisa.

Todos olharam para mim e depois para Tori, que estava congelada.



"Vocês estavam todas vestidas como princesas da Disney ... você deveria estar ..."

“—Cinderela?” Tori terminou por mim.

O resto de nós engasgou.

"Foi o seu vestido?" Eu perguntei, dando um passo em direção a ela.

Rey  e  Harper  olharam para  Tori  em estado  de  choque.  A  boca  de  Lena  estava
ligeiramente aberta,  e eu praticamente podia ouvir as  engrenagens girando em sua
mente.

"Você estava no banheiro naquela noite," disse Lena.

Tori assentiu e sorriu, seus braços ainda cruzados na frente dela. “Você descobriu
isso. Fui eu. Eu tive que esperar por uma hora para ir embora sem vocês me verem.”
Ela  desviou  o  olhar.  “Meu  namorado,  ou  melhor,  ex-namorado,  havia  terminado
comigo por telefone alguns minutos antes. Disse que ia ao baile com outra pessoa.”

O resto de nós ficou em silêncio, levando isso para dentro.

Tori Perfeita tinha sido dispensada no baile?

"Que idiota," Lena murmurou.

"Sim, bem, estou melhor. Eu deveria ter terminado com ele há muito tempo,” ela
disse, olhando para baixo. "Mas eu não estava prestes a aparecer no baile apenas para
que ele pudesse exibir seu novo relacionamento na minha frente.  Eu realmente não
queria ir de qualquer maneira.”

Nenhuma de nós fez a pergunta que estava em nossas mentes.

“Era  uma garota  de  outra  escola,  a  propósito.  Ouvi  dizer  que  as  coisas  já  são
rochosas entre eles,” disse ela, com um sorriso satisfeito no rosto.

Lena sorriu também.

"Felizmente,  eu  tinha  algumas  roupas  extras  de  prática  da  torcida  comigo."  Ela
olhou para mim. “Quando ouvi o que suas irmãs fizeram com você… foi uma bagunça.
E se eu não fosse usar a roupa, por que não emprestar para alguém que precisa?”

Ela deu de ombros como se não fosse grande coisa, mas tinha sido.

Eu fechei a lacuna entre nós e a abracei. Ela não me abraçou no começo, mas eu não
me importei. Eu tinha que dizer obrigado, e eu não seria capaz de dizer em voz alta
sem chorar novamente. Então, eu disse isso com um abraço.



Apenas quando eu pensei que talvez eu devesse me afastar, ela lentamente colocou
os braços em volta de mim e apertou de volta.

"Vocês são as piores," disse Lena, abraçando-nos também. Então Harper e Rey se
juntaram e eu estava cercada por todos os lados.

Eu sorri quando finalmente nos afastamos.

Lena acenou para Tori, aceitação refletida em seus olhos. “Eu abraçando uma líder
de torcida. Quem teria pensado nisso."

Todas nós desatamos a rir.

"Não  somos  todas  más,"  disse  Tori.  “Não  o  tempo  todo  de  qualquer  maneira.
Envelhece depois de um tempo."

Ela ficou olhando por um segundo quando disse isso.

"Por que você não disse nada antes?" Perguntei.  "Eu sempre me perguntei quem
tinha sido minha fada madrinha extra naquela noite."

Ela encolheu os ombros. "Eu tenho uma reputação a defender."

Lena bufou e então todas nós rimos novamente.

Eu estudei nosso pequeno círculo. Lena com sua força, sua confiança. Harper com
sua gentileza e carinho. Rey com sua estranheza e criatividade. Tori com sua ferocidade
e coração, mesmo que estivesse escondido sob algumas camadas espessas. Eu estava
grata por ter Lena, Harper, Rey e agora Tori.

De alguma forma, nosso grupo se sentiu completo.

     

Eu acordei na manhã seguinte me sentindo enjoada, mas eu sabia que não estava
ficando doente de repente. Eu só não queria ir para a escola.

O despertador da velha escola na minha mesa de cabeceira me encarou de manhã.
Era do meu pai.

Quando  os  dígitos  mudaram,  desligou.  Eu  imediatamente  apertei  o  botão  para
desligá-lo e olhei para ele mais um pouco. Eram 6h30 da manhã.



Independentemente de eu ir para a escola, eu tinha que me levantar e fazer o café da
manhã para todos, a menos que eu estivesse praticamente no meu leito de morte. Isso
só aconteceu uma vez no ano passado, quando eu peguei a gripe. Mesmo assim, Sophia
teve um ataque depois que ela desceu para a cozinha vazia.

Ela realmente conseguiu que Courtney fizesse o café da manhã por alguns dias, mas
ninguém ficou feliz com isso.

Agora,  eu  me perguntava  se deveria  arriscar  ficar  na cama um pouco mais.  Eu
realmente não queria ir para a escola hoje. Não depois do que aconteceu ontem à noite.

Mas algo que meu pai costumava dizer o tempo todo sobre cair sete vezes,  mas
levantar oito veio à mente. Eu quase podia ouvi-lo dizendo isso para mim. Eu nunca
realmente entendi até este momento.

Fechei os olhos mais uma vez antes de tirar as cobertas e me preparar para a escola.

Eu poderia fazer isso.

Eu  tinha  o  café  da  manhã  pronto  em  pratos  no  momento  em  que  Lindsay  e
Courtney desceram. Respirei fundo e disse: "Bom dia," como se nada tivesse acontecido
na noite passada.

Ambas me ignoraram e sentaram para comer. Claramente, não seria assim tão fácil.

Elas comeram em questão de minutos antes de se levantarem para sair.

Peguei minha mochila para segui-las, e Courtney disse: "Temos prática de torcida
hoje, para que você possa andar de ônibus... ou o que for."

Eu abri minha boca para protestar, mas elas já tinham ido embora.

Eu verifiquei o relógio no fogão. Eu duvidava que elas tivessem prática de torcida
tão cedo. Eu teria que ir de bicicleta para a escola, mas eu estava aliviada por Lindsay
não ter decidido contar a Sophia sobre baile. Eu tinha certeza que ela iria ontem à noite,
mas talvez ela estivesse apenas esperando pelo momento certo.

Eu tinha cerca de cinco minutos para comer meu café da manhã. Sophia desceu as
escadas quando terminei. A cozinha ficou em silêncio enquanto preparava o café da
manhã para ir embora.

Olhando para o relógio de novo, peguei minhas coisas e fui para a garagem para a
minha bicicleta.

Sophia já estava andando para o carro, a garrafa térmica na mão.



Eu  a  assisti  ir  enquanto  subia  na  minha  bicicleta.  Afundou-se.  Eu  voltei  e
inspecionei os pneus. Eles foram cortados.

Suspirei.  Então  essa  foi  a  vingança  que  Lindsay  havia  decidido  por  agora.  Eu
deveria ter adivinhado que ela faria algo assim.

Eu olhei para o meu celular. Sim, eu definitivamente estaria atrasada. Eu pendurei
minha mochila e comecei a andar para a escola, parte de mim ainda desejando estar de
volta na cama.
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Acaminhada até a escola me deu bastante tempo para pensar.

A cada passo que eu dava, o medo dentro de mim cresceu como uma pedra na boca do
meu ventre. Eu não tinha ideia de como iria passar hoje.

Eu  teria  que  enfrentar  Jesse  em  química,  se  não  antes  disso.  Estava  frio  e  mal
conseguia sentir meus ouvidos e nariz. Ou minhas bochechas. Eu soltei a respiração
constantemente, me perguntando se nevaria em dezembro.

Quando finalmente cheguei  à escola,  a secretária da frente do escritório pareceu
aborrecida com o fato de que eu estava atrasada de novo,  dessa vez por uns bons
quarenta e cinco minutos.

“Razão?” Ela perguntou, dedos posicionados em seu teclado.

"Eu não tive uma carona esta manhã," eu disse, ajustando as alças da minha mochila
nos meus ombros. Eu percebi que estava batendo no meu pé, então parei. Eu olhei para
o  relógio  na  parede  enquanto  ela  digitava.  O  primeiro  período  foi  praticamente
terminado.

"Talvez você devesse considerar pegar o ônibus," disse ela, anotando o tempo no
corredor que ela estava me fazendo.

Eu peguei, dando-lhe um sorriso falso digno de Lindsay. "Obrigado."

Eu  andei  para  a  aula,  parando  no  meu  armário  para  pegar  os  livros  que  eu
precisava para o meu próximo par de aulas e realmente desejando que eu tivesse ficado
em casa depois de tudo.

O  sinal  tocou  quando  cheguei  em  matemática.  O  Sr.  Nguyen  não  parecia  feliz
comigo.

Ele franziu os lábios e me deu uma planilha com números de páginas do livro
rabiscados no topo.

"Amanhã," disse ele.

Eu assenti. "Obrigado, Sr. Nguyen."

Em vez de ficar invisível nos corredores com os olhos de outras pessoas deslizando
automaticamente sobre mim, as pessoas olhavam.



Eles ficaram olhando o caminho para a aula. Eles olhavam na aula, especialmente
quando a professora me chamava. Então eles olharam e sussurraram de novo quando
me sentei no refeitório na hora do almoço.

Durante  os  poucos  minutos  em que Rey,  Harper  e  Lena  apareceram,  deixei-me
afundar em autopiedade. Como tudo ficou tão ruim?

Apenas  algumas  semanas  atrás,  tudo  tinha  sido  ótimo.  Jesse  e  eu  conversamos
todos os dias. Comecei a almoçar com Lena, Rey e Harper. Eu não tinha amigas como
elas desde o ensino fundamental.

Agora Lindsay e Courtney me odiavam mais do que nunca.

E as coisas com Jesse foram quebradas. Eu estava esperando na noite passada que
talvez ele me mandasse uma mensagem. Ou que eu encontraria a coragem de mandar
uma mensagem para ele.

Mas como eu poderia depois do jeito que ele olhou para mim na academia? Ele me
odiava. Ele odiava o fato de que eu menti para ele.  Que eu era muito galinha para
contar a verdade quando tive a chance.

Eu senti o sapo na minha garganta inchar. Mas a única coisa que poderia piorar
tudo seria quebrar aqui mesmo no refeitório.

Então, cerrei a boca e forcei as lágrimas para baixo.

O som das bandejas pousando na mesa me fez olhar para cima.

Era Harper e Rey.

"Você está bem?" Harper perguntou, seus olhos gentis encontrando os meus por um
segundo.

Eu desviei o olhar. "Estou bem," eu me fiz dizer,  mas eu odiava a maneira fraca
como minha voz soava.

Examinei a cafeteria e, com certeza, algumas pessoas me olhavam de novo. Um cara
imediatamente apontou e riu.

"Ignore-os," disse Harper. "Eles são burros."

"Sim," disse Rey, colocando a mão no meu ombro. "Eles são apenas caras idiotas
típicos. Eles têm o pior senso de humor.”

Eu  me  concentrei  na  minha  bandeja  de  comida  intocada  e  meu  telefone
descansando ao lado dela. Eu deveria ter ficado feliz em tê-lo de volta, mas tudo deu
errado.



Eu odiava  o ensino médio.  Eu odiava  minhas  irmãs e  a  maneira  como elas  me
tratavam. Minha madrasta também. Por que eu não poderia ir para a faculdade agora?
Não no próximo ano. Eu olhei para a mesa onde Jesse e seus amigos estavam sentados
todos os dias, mas ele não estava lá.

Ele estava sempre lá.

Mas eu achei que hoje ele não queria ter nada a ver comigo, nem mesmo sentado na
mesma lanchonete. Lena sentou-se na minha frente, bloqueando minha visão da mesa
de Jesse.

"Ei, vocês," disse ela. Quando eu não respondi, ela se virou para mim. “Ella, você
precisa levantar a cabeça.  Não deixe um cara te derrubar.  Se ele não ama você por
quem você é, então você é boa demais para ele.”

Eu assenti. Maldito. O sapo estava de volta.

Eu mal ouvi o resto da conversa no almoço. A próxima coisa que eu sabia era que
estava acabado. Então eu estava caminhando para a sala de química.

Ele já estava lá quando entrei. Eu congelei assim que o vi. Ele olhou para mim por
um único segundo antes de se virar para olhar para frente, depois olhou para sua mesa.

Eu olhei  ao redor da sala de aula.  Todo mundo estava conversando,  mas agora
todos os olhos estavam em nós, e eu poderia dizer que eles estavam se perguntando se
eu iria subir e falar com ele. Dê-lhes outra coisa para olhar.

Mas então o sinal tocou e eu me sentei enquanto o Sr. Green começava a aula.

Mais uma vez, eu era muito galinha para tomar uma pequena iniciativa e conversar
com Jesse.

Pelo  menos  a  turma inteira  passou sem que  eu  precisasse  fazer  muita  coisa.  O
professor nos fez tomar notas o tempo todo e, eu me concentrei na tarefa em mãos,
mesmo que não conseguisse  processar  o  que  ele  estava  dizendo.  Eu poderia  rever
minhas anotações hoje à, noite, quando Jesse desapontado, não estava a um metro e
meio de distância.

Na aula de informática, fui direto para nossas mensagens de texto. Eu pisquei na
tela enquanto pensava no que digitar.

Jesse, Eu

Apertei a tecla de deletar até que a mensagem foi embora e voltei para a minha
tarefa.



Eu não tinha ideia do que deveria dizer.

Parte  de  mim  estava  ferida  também.  Ele  não  poderia  ter  sido  um  pouco  mais
compreensivo? Visto o quão difícil foi para eu me colocar lá fora?

Eu estava pronta para encontrá-lo no baile, me escondendo atrás de uma máscara.
Mas naquele dia em química, eu simplesmente não consegui dizer.

O sinal final tocou e eu fui para o ônibus, feliz por uma vez estar indo para casa.

Enquanto eu caminhava até lá, olhei para o estacionamento dos estudantes.  Meu
amigo mais próximo estava lá fora. E eu o perdi.

     

Naquela noite, como se sentisse o quão ruim de um dia eu tive, Sophia me disse que
eu precisava limpar a cozinha profundamente.

"Tem sido séculos desde que o forno foi limpo, e este andar..." Ela zombou como se
ela tivesse algo em seus sapatos. "Vou começar a fazer companhia para as festas e é
uma desgraça. Limpe o interior dos armários enquanto você está nisso. E reserve os
limpadores de carpetes para entrar na semana que vem.”

Eu tinha acabado de limpar o chão ontem, mas eu não disse isso.

"Tudo bem, Sophia," eu disse. Lá se foi minha noite de estudar para o meu grande
teste de história amanhã. Sem mencionar olhando minhas anotações de química.

Peguei  o  balde,  a  grande  esponja  usada  nos  pisos  de  madeira  e  o  resto  dos
suprimentos de limpeza.

Lindsay  e  Courtney  entraram  da  garagem  para  me  encontrar  esfregando,  com
mechas de cabelo no meu rosto. Elas sorriram para minhas luvas amarelas e subiram as
escadas.

Eu esfreguei o chão ainda mais forte, desejando que minha vida fosse diferente.

Já era tarde quando terminei a lista de tarefas de Sophia. Quase meia noite.

As meninas  do grupo me mandou uma mensagem. Meu telefone tocou com as
notificações algumas vezes, e eu tinha certeza de que eram elas, mas enfiei o telefone no
bolso em vez de responder.



Subi as escadas devagar, meus braços e costas doendo.

Talvez eu deva ficar em casa amanhã. Eu não podia imaginar as coisas indo melhor
então. Talvez eu fizesse o café da manhã para todos e voltasse para a cama quando elas
saíssem.

Mas  Sophia  receberia  um  telefonema  da  escola  avisando  que  eu  não  tinha
aparecido. Eu tinha certeza que ela iria encontrar vários outros quartos para eu limpar
profundamente se ela recebesse esse tipo de ligação.

Cheguei ao meu quarto e fechei a porta.

Eu me arrastei para a cama e fechei os olhos, mas o sono não viria. Eu gemi no meu
travesseiro porque estava tão cansada, mas nem um pouco sonolenta.

Memórias de infância vieram à tona e minha mente se voltou para meu pai. Ele
costumava me contar histórias na hora de dormir. Ele conta o meu favorito, esperando
até que eu estivesse aconchegada em seu peito para começar da mesma forma como
sempre.

“Era uma vez uma princesa chamada Ella. Ela era inteligente e bonita, mas acima de
tudo, ela era gentil.”

Era quando eu colocava meus braços ao redor dele e fechava meus olhos, minha
respiração  diminuindo  e  estabilizando  com  cada  palavra  que  chegava  aos  meus
ouvidos. Então ele puxava as cobertas até o meu peito e me contava o resto da história.

Uma história de uma princesa chamada Ella, presa no topo de uma torre guardada
por um dragão, sempre olhando para as estrelas e desejando que ela estivesse livre. E
de belos e encantadores príncipes de armadura brilhante vindo em seu socorro, mas
nunca conseguindo. Nunca derrotando o dragão gigante que cospe fogo.

E assim a princesa ficou na torre, e eu sempre me perguntava quando o príncipe
certo finalmente chegaria para salvá-la.

Eu adorava imaginar que minha vida era um conto de fadas. Que eu era realmente
uma princesa e meu pai montaria em seu majestoso cavalo para me salvar.  Isso foi
antes de eu crescer e descobrir sobre garotos.

Meu pai nunca me contou o final daquela história de dormir. Perguntei-lhe se a
princesa ficaria presa naquela torre para sempre, sempre esperando. Ele nunca me deu
uma resposta direta, porém, dizendo que eu tinha que descobrir o final para mim.

"Mas é um conto de fadas,"  eu dizia a ele.  “Tem que ter  um feliz para sempre.
Certo?"



O que eu não percebi naquela época era que a vida não era como um conto de fadas.

Não havia garantia de feliz para sempre.

Depois de mais um minuto tentando adormecer e fracassar, levantei-me e liguei a
lâmpada. Meus olhos foram direto para a foto minha e do meu pai. Ele me deu isso não
muito antes de ele morrer. Nós parecíamos tão felizes naquele momento.

Eu chequei meu telefone, ainda na cama. Talvez um banho quente me ajudasse a
dormir. Então eu vi um e-mail na minha caixa de entrada. Era da Tori.

Ei,

Só  queria  dizer  oi  e  espero  que  você  esteja  se  sentindo  melhor.  Além  disso,
desculpe, eu nunca me juntei à conversa em grupo. Eu acho que não estava no lugar
certo e não achei que ajudaria. Mas vocês parecem muito próximas e muito legais. Não
preste muita atenção a Lindsay e Courtney. Elas dão todas as líderes de torcida um
nome ruim. Eu as fiz correr nas arquibancadas hoje :) pensei que ajudaria o karma a
progredir.

Tori

P.S. Aqui está o meu número, se você quiser mandar texto. Eu odeio e-mail.

Eu sorri. Não é de admirar que eles voltassem para casa tão suadas. Eu gostei da
Tori. Ela era diferente, isso era certo. Ela tinha seu próprio jeito de ver as coisas, vendo
justiça.

Eu queria que ela tivesse se juntado ao nosso grupo. Provavelmente teria sido ainda
melhor com ela. Mas Tori era uma líder de torcida. Ela tinha seu próprio grupo de
amigos.  As  líderes  de  torcida  ficariam  juntas.  Elas  realmente  não  fizeram  outros
amigos. Eu olhei para o número na parte inferior do meu e-mail. Ela provavelmente
estava  apenas  preocupada  comigo.  Eu  adicionei  aos  meus  contatos  de  qualquer
maneira e enviei a ela um sorriso para que ela soubesse que eu tinha recebido o e-mail
dela e que eu achei legal.

Ela enviou o mesmo emoji de volta imediatamente. Então uma mensagem.

Tori:  Lindsay  não  lhe  deu  nenhum  problema,  ela  fez?  Enviei-lhe  um
pequeno texto ontem à noite dizendo que é melhor não mexer com você.



Então Tori  tinha sido  a  única  a  manter  Lindsay  na  baía.  Considerando  que ela
poderia ter ido para Sophia, eu tive sorte que ela tinha ido para a minha bicicleta em
seu lugar.

Ella: Sem problemas :) Obrigado.

Eu ignorei as outras novas mensagens no meu celular e, em vez disso, fui ao tópico
que era meu e de Jesse.

Eu rolei todo o caminho até o começo e comecei a ler, às vezes sorrindo, às vezes
rindo. Às vezes, derramando uma lágrima.

Quando terminei, voltei para o resto das minhas mensagens. Meus olhos finalmente
estavam querendo acabar a noite.

Havia  mensagens  de  Harper,  Lena  e  Rey,  todas  dizendo  que  as  coisas  iriam
melhorar amanhã.

Meu telefone caiu no meu travesseiro enquanto meus olhos se fechavam sozinhos,
minha respiração se aprofundava e adormeci, sem me incomodar em desligar minha
lâmpada.
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avia outro jogo de basquete hoje à noite, e seria um grande evento, o maior da
temporada. Então a escola estava toda agitada.H

O time  de  basquete  estava  em sua  equipe,  e  eles  lotavam os  corredores  enquanto
caminhavam juntos para a aula.

Jesse estava lá, no centro. Ele estava rindo com Will. Ele não olhou do meu jeito.

Quando cheguei a matemática, não demorou muito para que eu fosse chamada para
o escritório da Sra. Moreau. Nós não nos encontrávamos há um tempo, então fiquei
surpresa. Depois de ver o quão perto nosso grupo tinha ficado, ela nos deixou fazer o
que queríamos.

Eu entrei, gentilmente fechando a porta atrás de mim. "Bom dia, senhorita Moreau."

"Ella, bom dia, como você está?" Ela largou a caneta e sorriu para mim. "É tão bom
ver você."

Fiz uma pausa por um segundo, sem saber a que saudação responder. “Bom dia,
senhorita Moreau. Eu estou bem, e você?” Eu me sentei na frente dela.

Sua pequena estatueta de gato me encarou como sempre fazia. Ela amava gatos. Isso
eu poderia dizer. Hoje, ela usava pequenas estrelas de metal dourado nos brincos, o
tipo que minha professora de jardim de infância costumava me dar.

Eles  balançaram  enquanto  ela  falava.  “Fico  feliz  em  ouvir  isso.  Eu  estou  bem.
Obrigado."

Eu pisquei e empurrei meus óculos no nariz, esperando que ela continuasse, um
pequeno sorriso no meu rosto.

“Eu só queria ter certeza de que você estava bem. Eu sei que houve algum tipo de
incidente na outra noite no jogo de bola?”

Meus ouvidos  ficaram quentes  enquanto  ela  esperava  que eu respondesse.  “Oh.
Não. Apenas um - um mal-entendido. Tudo bem,” eu disse, tentando encontrar seus
olhos e convencê-la de que não havia nada para falar.



Falando sobre colegas e auto-estima e confiança e equilibrando o trabalho escolar
com  os  amigos,  tudo  bem,  mas  ela  não  sabia  sobre  Jesse.  E  não  era  algo  que  eu
realmente queria discutir agora.

Ela balançou a cabeça lentamente e treinou seus olhos em mim. Eles se sentiam
como raios laser.

"OK. Só queria ter certeza. Você sabe que sempre pode falar comigo.”

Eu assenti.

"Sobre qualquer coisa," disse ela. Soou como uma pergunta.

Eu balancei a cabeça novamente. “Obrigado, senhorita Moreau. Mas como eu disse,
não há muito o que falar. Estou bem."

Ela finalmente sorriu, parecendo convencida e eu exalei.

"Bom. Como estão as outras garotas?”

Eu acendi  e  seus  olhos  de  raio  laser  não pareciam tão  duros.  "Elas  são  ótimas.
Estamos mais perto do que nunca,” eu disse. "Incluindo Tori."

O olhar astuto no rosto dela me disse que era disso que ela realmente queria falar.
Ela queria ter certeza de que eu estava bem, mas ela também estava se perguntando
sobre Tori.

"Fico feliz em ouvir," ela disse, piscando. "Eu tive a sensação de que todas vocês
viriam juntas eventualmente."

Eu pensei sobre isso. Eu queria perguntar a ela como ela sabia disso, mas parecia
uma daquelas perguntas que não tinham uma resposta.

Ela rabiscou em um post-it e entregou para mim. Era meu passe de volta para a
aula. "Diga a todas que eu disse oi."

Eu  me  levantei  e  dei  a  ela  um  último  olhar.  Seus  olhos  brilharam  e  eu  sorri.
"Obrigado, senhorita Moreau."

      

O resto do dia foi muito parecido com o dia anterior.

O olhar tinha praticamente morrido, exceto em química.



Will fez algum comentário idiota sobre a ideia de Jesse e eu quando ele entrou com
Jesse. Eu já estava na minha mesa.

"Pare com isso, cara," disse Jesse, sem olhar em minha direção.

Will  continuou rindo,  mas  não  disse  mais  nada.  Eu  copiei  o  dever  de  casa  do
quadro, fingindo que não tinha ouvido nenhum de seus insultos. Haveria um teste aqui
em breve, e esperançosamente, seria melhor do que o meu teste de história esta manhã.

No final da aula, tivemos a chance de começar com os nossos pacotes de estudo com
um parceiro, se quiséssemos.

Jesse e seus amigos imediatamente formaram um pequeno círculo e começaram.
Eles provavelmente não tinham muito tempo para o dever de casa com o jogo hoje à
noite e todas as práticas que tinham.

Rey veio direto, arrastando a mesa para mim. “Se importa se trabalharmos juntas?”
Ela perguntou, sentando-se.

Eu sorri. "Vamos fazer isso."

Ela abriu o pacote. "Bom, porque eu não consigo nada além da primeira página."

Eu peguei os olhos de Jesse mais uma vez, mas ele olhou para o pacote novamente,
pegando o lápis e escrevendo alguma coisa.

Rey e eu conseguimos trabalhar. Eu encontrei minhas anotações, desejando não ter
que suportar os pés sentados de Jesse todos os dias pelo resto do semestre.

Quando o dia da escola acabou, o alívio passou por mim, e fiz meu caminho pelo
corredor até o meu armário. O som das portas dos armários se fechando e os alunos
conversando  encheram os  corredores.  A maioria  das  pessoas  já  estava  indo para  a
academia para o grande jogo. Não começaria por mais uma hora, mas a maioria dos
estudantes ia ficar lá até então.

A caminho do ônibus para ir para casa para uma longa noite de estudos, encontrei
Harper, Rey e Lena.

"Vocês estão indo para o jogo?" Eu perguntei.

"Sim, você não?" Lena perguntou.

Harper veio para ficar ao meu lado. "Você não viu nossas mensagens ontem à noite?
Nós conversamos sobre isso no almoço.”

Eu olhei  para  os  meus  pés.  "Sim,  mas  acho que não  estou preparada  para  isso
depois de tudo. Desculpa."



Todas pareciam ótimas. Rey tinha uma vibe gótica acontecendo. Ela estava vestida
de preto da cabeça aos pés. Ela era pequena, como uma fada, mesmo com a roupa.
Lena usava seu moletom vermelho de futebol, mais alguns jeans e tênis muito legais. O
estilo de garota de Harper se destacou contra o deles.  Um vestido vermelho escuro
delineava sua forma de ampulheta junto com sua meia-calça preta. As ondas em seu
longo cabelo loiro coroavam o olhar.

Minhas próprias roupas não estavam corretas. Eu não estava usando cores da escola
nem nada. Além disso, meu cabelo era apenas blá.

Harper disse: "Tudo bem se você não quiser vir."

Ela queria dizer que tudo bem se eu não pudesse encarar Jesse ainda.

Eu balancei a cabeça. “Não é ele. Eu só não sinto vontade de ir. Eu tenho muita lição
de casa para pôr em dia. Mas vocês se divirtam.”

Rey abraçou o diário no peito dela. "Não vai ser tão divertido sem você lá."

Eu sorri para ela. “Bem, tente se divertir sem mim. Eu vou ficar bem. Eu preciso do
tempo de estudo.”

Continuei  andando,  não esperando que elas dissessem mais alguma coisa.  Estar
sozinha por algumas horas era tudo que eu queria.

"Tchau," Lena chamou.

Eu me virei e acenei. Rey e Harper acenaram de volta quando viraram uma esquina.

Eu fiz meu caminho até o ônibus, subi e descansei minha cabeça contra a janela. O
motor rugiu para a vida. Fechei os olhos quando saímos da escola.

     

Quando cheguei em casa, a casa ficou em silêncio e imóvel.

Esta era a minha coisa favorita. Não Sophia, não Lindsay ou Courtney.

Apenas eu.

Eu me fiz  um sanduíche,  deixando minha mochila  no  sofá,  não  precisando  me
preocupar que Sophia fosse se meter.  Ela não estaria em casa por pelo menos mais
algumas horas, então eu pretendia tirar o máximo proveito do meu tempo sozinha.



Eu queria praticar codificação por um tempo, depois que eu fizesse alguns estudos.

Quando terminei de comer, peguei minha mochila e subi as escadas.

Coloquei-a ao pé da minha cama e fiquei lá por alguns minutos, olhando para o
teto, Jesse na vanguarda da minha mente.

Ele se importava que não éramos mais amigos?

Ele sentiu minha falta?

Ele estava reprovado em matemática sem mim?

Essa última pergunta me fez sorrir.

Senti falta de passá-lo por um problema de geometria difícil. O momento em que a
lâmpada em sua cabeça se acendeu sempre me dava uma pequena emoção depois que
ele lutava pelo que parecia ser para sempre.

Meus  olhos  viajaram para  as  caixas  de  papelão  sem movimento  no  canto.  Elas
compunham o que sobrou da minha antiga vida, incluindo algumas das coisas antigas
do meu pai. Depois que ele morreu, eu peguei alguns de seus pertences para ficar aqui.

Sentei-me, esfregando o sono dos meus olhos e levei as caixas para a minha cama,
uma de cada vez. Fazia tempo desde que eu tinha passado por essas coisas, não desde
que eu estava no ensino médio, alguns meses depois que meu pai morreu.

Havia apenas duas caixas, então não demorou muito para passar por elas.

Eu tirei  algumas das minhas coisas de bebê.  Havia um pequeno chapéu rosa de
quando eu nasci mais a pulseira do hospital. Ele mal cabia na palma da minha mão
agora. Eu coloquei essas coisas de lado. Havia também algumas fotos, fotos reais, da
minha mãe e meu pai antes que eles me tivessem. Elas eram as únicas fotos que eu
tinha da minha mãe.

Eu também as coloquei de lado e segui em frente. Havia um pequeno coelhinho de
pelúcia rosa. Eu pensei que minha avó tinha dado isso para mim. Eu dormi com isso
até os quatro ou cinco anos. Coelhinha fofa. Foi assim que eu chamei.

Abracei mais uma vez, absorvendo o cheiro e reservei também. Não havia muito
mais aqui, exceto algumas roupas e sapatos velhos para bebês. Eu mudei para a outra
caixa.

Este  também  tinha  algumas  coisas  antigas  do  meu pai,  incluindo  uma de  suas
blusas favoritas. Era verde floresta e desgastado agora, mas era igualmente preciosa



para mim. Eu tirei do armário dele depois do funeral dele. Sophia estava se preparando
para doar tudo, mas eu tive a chance de pegar este pequeno pedaço dele.

Eu abracei isso. Se fechasse os olhos, ainda podia sentir o cheiro dele. O cheiro era
como pinhas em um dia frio de inverno.

Havia um monte de papéis  aqui.  Muitos desenhos e pinturas de quando eu era
pequena. Minha primeira camisa de futebol e chuteiras. Eu não joguei em anos. Não
desde antes de ele morrer. O futebol não era minha coisa.

No começo, ele parecia desapontado porque costumava jogar futebol também, mas
uma vez que ele descobriu que eu tinha jeito para computadores, ele ficou empolgado.
O talento natural para o futebol deveria estar no meu sangue porto-riquenho, mas ele
brincou que minha falta de habilidade atlética provavelmente veio da minha mãe.

Seu antigo laptop estava no fundo da caixa.

Eu  tirei  isso.  Era  pesado.  Pesava  tanto  quanto  meu  livro  de  geometria.  E  era
igualmente grosso também. Sophia estava pronta para vendê-lo naquela época. Foi a
única vez que eu me levantei contra ela. Ela estava prestes a explodir quando eu me
recusei a entregá-lo para ela, mas eu agarrei como se minha vida dependesse disso.

"Pequena pirralha," ela murmurou quando finalmente se afastou. Ela bateu a porta
do sótão e trovejou no andar de baixo para dizer ao comprador em potencial que ela
não poderia se separar dele, afinal.

Eu apertei o botão para ligá-lo, mas nada aconteceu. Eu me perguntava onde estava
o cabo de força. Talvez ainda funcionasse. Não tinha me ocorrido antes de tentar ligá-
lo, talvez ver o que meu pai estava trabalhando antes de morrer. Ele me contou um
pouco sobre isso. Ele estava projetando novos softwares, e a viagem em que ele esteve
teve algo a ver com isso.

Ele estava muito animado com isso, dizendo que era grande.

Vasculhei a caixa sem ver nada.

Deflacionado, eu peguei para colocá-lo de volta na caixa. Eu tinha que estudar de
qualquer maneira. Talvez eu possa encontrar um cabo de energia antigo no eBay mais
tarde. Eu só tinha que ver o que estava nele. Foi a única outra coisa que restou do meu
pai.

O saco para ele  ainda estava no fundo da caixa.  Deveria  entrar  lá,  pensei,  para
manter a poeira fora das portas. Peguei o saco e abri para encontrar algumas folhas de
papel dobradas ao meio.



Coloquei o computador e o saco na minha cama e desdobrei os papéis devagar.

O que era isso? Talvez papelada do seu antigo emprego?

Eu li o título no topo.

Último desejo e testamento.
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Eu leio essas páginas uma e outra vez em descrença.

Eu  não  entendi  tudo  o  que  eles  disseram,  mas  eu  tinha  certeza  que  tinha  a  ideia
principal.

Lágrimas encheram meus olhos quando entendi o que havia encontrado. Todas as
palavras mesquinhas que Sophia tinha jogado em mim como adagas, dizendo que meu
pai  tinha  sido  descuidado  por  não  deixar  um testamento,  por  não  deixar  nenhum
dinheiro para nós no caso do pior acontecer. Por não deixar dinheiro para me criar.

Ela deu a si mesma e a suas filhas tudo e mais, mas quando eu tinha conseguido
mais do que minhas necessidades básicas? Tudo isso enquanto uma Cinderela da vida
real para elas só para que ela me ajudasse na faculdade?

Os papéis na minha mão tremiam quando olhei para cima. Meus olhos pousaram na
foto do meu pai e eu na minha mesa de cabeceira.  Ele  tinha pensado em mim. Por
alguma razão, ninguém sabia disso, mas ele cuidara de mim.

Isso vai mencionar uma relação de confiança, que eu pensava que era dinheiro que
ele reservou para mim. Meu professor de economia falou sobre esses negócios no ano
passado. E isso vai mencionar uma outra coisa que eu tinha certeza.

Eu verifiquei a sacola novamente para ver se havia algo mais que eu perdi.

Havia um outro pequeno pedaço de papel dobrado. Era papel de caderno.

Agarrei-o, desdobrando-o rapidamente para ler o que havia dentro.

Eu  ofeguei,  e  as  lágrimas  transbordaram,  escorrendo  pelo  meu  rosto,  quando
reconheci sua caligrafia.

Era uma carta e ele havia me endereçado.

Havia uma data no topo, não muito antes de ele morrer.

Comecei a ler,  não me incomodando em conter os soluços vindos da parte mais
profunda de mim.



Minha querida Ella

Eu te amo. Se você está lendo isso, significa que eu me juntei a sua mãe muito mais
cedo do que eu pensava. Cedo demais. Por isso, me desculpe, menina.

Eu  gostaria  que  tivéssemos  tido  mais  tempo  juntos,  mas  é  assim  que  a  vida
funciona. Nós não conseguimos decidir o que a vida nos mostra. Mas nós decidimos
como reagimos a isso e a quem nos tornamos por causa disso.

Não importa o que, eu quero que você saiba que eu te amo e estou orgulhoso de
você. Eu não poderia ter pedido uma filha melhor.

Estarei sempre contigo. Nós dois vamos.

Você vai crescer rápido. Eu sei isso. E a vida vai jogar muitas bolas no seu caminho,
assim como aconteceu comigo. Apenas lembre-se de ficar sempre forte, fazer a coisa
certa, mesmo quando não é fácil, e alcançar seus sonhos mais loucos, mi amor.

Você já sabe. Nem sempre temos todo o tempo que queremos. Mas nós temos todo
o tempo que precisamos. Aproveite ao máximo, seja para encontrar o homem certo ou
encontrar o lugar certo na vida para você.

Saiba que você nunca está sozinha. Lamento não estar com você pessoalmente para
acompanhá-la no corredor ou estar na sua formatura, mas saiba que ainda estou com
você.

Lembra  daquela  história  da  princesa  que  eu  costumava  te  contar  na  hora  de
dormir? Eu não podia esperar que você descobrisse. Talvez você tenha até agora. Você
sempre  foi  tão  inteligente.  O  tempo  todo,  a  princesa  pensou que  precisava  que  o
príncipe viesse salvá-la, mas adivinhe? Ela só precisava acreditar em si mesma. Ela não
precisava de mais ninguém para salvá-la.

Tenho  certeza  de  que você  encontrará  a  pessoa  certa  algum dia,  alguém que a
amará por tudo que você é. Mas não importa o que, mi vida, lembre-se de uma coisa:
você não precisa de ninguém para te salvar. Isso já está dentro de você.

Eu vou te amar sempre

Papá

Eu trouxe sua carta para o meu peito, meu coração doendo mais do que nunca. Eu
desejei que ele tivesse a chance de me dizer tudo isso agora, que ele ainda estava vivo.

Eu precisava dele mais do que nunca.



Carta ainda agarrada em minhas mãos, deixei-me cair de volta na cama. Eu não
sabia quanto tempo fiquei lá. Um tempo.

Um milhão de pensamentos e memórias rodaram pelo meu cérebro. A última vez
que o vi foi quando ele me deu um abraço de despedida ao sair pela porta. Ele estava
atrasado, então não era um dos seus bons abraços, mas ele prometeu que faríamos algo
especial no meu aniversário quando ele voltasse.

Ele  beijou  Lindsay  e  Courtney  na  cabeça  enquanto  ele  corria.  Elas  estavam
assistindo TV e fazendo as unhas na sala de estar.

Pensei  em todas as coisas que papai  e eu costumávamos fazer juntos,  antes que
Sophia, Lindsay e Courtney entrassem em nossas vidas.

Nossas noites de cinema. Pegando sorvete juntos. Meus jogos de futebol. Como ele
me animou do lado de fora, mesmo que eu não tivesse ideia do que estava fazendo.
Como eu subi em seu colo quando ele estava trabalhando em casa, e ele explicou o que
estava  fazendo.  Como  ele  me  ensinou  a  usar  um  computador  e  fazer  algumas
codificações básicas.

Meu aplicativo e a competição de ciência e tecnologia e como meu coração doía
quando ele não estava lá para me ver em segundo lugar.

Não era justo. Eu estava presa neste conto de fadas confuso quando eu só queria
voltar para a nossa antiga vida. Eu o queria de volta.

Pensei  no baile  e  as  coisas  incrivelmente  agradáveis  que Tori  fez  por  mim.  Ela
provavelmente  ficaria  arrasada  depois  do  rompimento  se  estivesse  no  banheiro
sozinha. Por que as líderes de torcida não estavam lá para ela? Mas mesmo assim,
sozinha, ela me deu o vestido.

De alguma forma, eu saí da cama e fiz meu caminho para o vestido da Cinderela.
Lena havia desistido há alguns dias. Estava pendurado no meu cabideiro, enfiado entre
algumas outras roupas para o caso de Lindsay ou Courtney entrarem.

Toquei o tecido, admirando a cor brilhante da roupa.

Tori acabou por ser o completo oposto de quem eu pensava. Do lado de fora, ela
parecia arrogante,  como qualquer outra garota popular,  mas ela era realmente uma
pessoa muito boa, especialmente depois do que acontecera na academia com Jesse. Ela
não precisava se certificar de que eu estava bem, mas ela fez.

E Harper, Rey e Lena. Elas também eram boas amigas. Elas estiveram lá por mais
tempo que a Tori.



Eu não tinha ideia se elas seriam minhas amigas em outra realidade, onde meu pai
ainda estava comigo, mas eu as tinha agora. Eu não podia pedir melhores amigas.

E Jesse.

Meu peito doía ao pensar nele. Ele tinha sido um dos meus amigos mais próximos.
Não,  ele  havia  se  tornado  mais  que  isso.  Eu  olhei  para  o  vestido  mais  uma  vez,
lembrando o olhar  em seu rosto quando ele  me viu dentro  dele.  Como seus  olhos
encontraram os meus quando estávamos dançando lentamente juntos.

Voltei para a cama e peguei a carta do meu pai mais uma vez, lendo as palavras
dele. Ele estava certo. Eu não precisava de ninguém para me salvar, mas também sabia
que tinha que lutar pelo que queria primeiro. Talvez eu estivesse errada, e Jesse não
estava mais interessado em ter algo a ver  comigo, mas eu tinha que descobrir  com
certeza.

Não mais fugindo ou se escondendo, esperando que o que aconteceu com Jesse se
consertasse.  Não há mais esperança de que um dia minha família adotiva me trate
como um deles.

Não esperar mais que alguém venha e me salve.

Tudo isso mudou agora.

Eu olhei para o relógio na minha mesa de cabeceira e, em seguida, no espelho. Se eu
me apressasse, ainda conseguiria chegar ao jogo.
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u me mudei para fora da camiseta desbotada que eu vesti para a escola naquele
dia e coloquei um suéter branco solto que pendia de um ombro. Não era o tipo
de coisa que eu usaria para uma escola, mas era perfeito para o jogo.E

Eu vesti minhas calças pretas justas, as que me ajudaram a ficar em segundo lugar
na feira de ciências. As que eu também usei na noite do Baile, na festa de gala, antes de
me transformar em Cinderela.

Algo me dizia que ela tinha sorte, ou talvez um pouco de magia.

Passei uma escova no meu cabelo e peguei o modelador de cabelo de Courtney,
imitando os movimentos da mão de Harper quando ela fez o meu cabelo para a dança.
Eu não tinha muito tempo, então só adicionei algumas ondas às pontas do meu cabelo.

Então eu coloquei um pouco de maquiagem. Desta vez, porém, eu mantive meus
óculos. Eu apenas me senti mais como eu neles.

Os pneus da minha bicicleta ainda estavam cortados, e eu duvidava que Sophia os
substituísse  sem  me  pedir  para  fazer  um  milhão  de  tarefas,  então  peguei  a  de
Courtney.  Elas nunca usaram suas bicicletas de qualquer maneira,  apesar de serem
muito mais novas.

Pedalei para a escola, o ar começando a esfriar e o sol se derretendo em um globo
vermelho-sangue.

Quando o céu começou a ficar azul, estacionei minha bicicleta e entrei na escola.
Moreau apareceu à vista. Ela estava trabalhando na mesa na entrada da academia. Uma
placa manuscrita pendurada na mesa retangular de madeira indicava uma admissão de
US $ 5. Peguei algum dinheiro do bolso da calça e entreguei a ela.

"Ella, é bom ver você," disse ela, pegando minha nota de dez dólares. "Eu estava
perguntando às outras garotas se você viria hoje."

"Eu mudei de ideia," eu disse, pegando meu troco.

"Estou feliz."



Eu sorri e acenei adeus quando entrei no ginásio.

Ao contrário do corredor vazio, estava barulhento e lotado por dentro.

O jogo estava bem encaminhado e o relógio disse que faltavam três minutos para o
intervalo. Eu tinha que encontrar Lena, Harper e Rey.

Passei pelas líderes de torcida, que estavam torcendo em um canto do ginásio. Tori
estava na frente e no centro. Ela chamou minha atenção e sorriu antes de começar outra
série. Lindsay e Courtney seguiram seu olhar e seus sorrisos perfeitos desapareceram.
Elas sabiam que nunca vinha a esses jogos, e a maneira como elas reviraram os olhos
uma para a outra me disseram que odiavam que eu estivesse aqui. Eu as ignorei e me
dirigi para as arquibancadas.

Eu observei a multidão até que meus olhos pousaram na parte de trás da cabeça de
Harper.  Seu cabelo  loiro  se  destacava.  Tomei  nota  do  placar  quando cheguei  mais
perto. Nós estávamos abaixo vários pontos.

"O que há com Jesse hoje?" Eu ouvi alguém dizer enquanto descia as arquibancadas.
"Ele está fora."

Seguindo  em direção  a  Harper  e  às  outras  garotas,  procurei  por  ele  na  quadra
abaixo.  Imediatamente,  notei  que  sua  confiança  e  sorriso  despreocupado  estavam
faltando.

Eu me juntei as minhas amigas e elas exclamaram surpresas.

"Você veio!" Harper disse, me dando um abraço. Lena e Rey também me abraçaram
e eu coloquei meus braços em volta de todas elas.

Dei de ombros. "Eu preciso falar com o Jesse."

Rey colocou o braço em volta de mim novamente.

Lena ofereceu um sorriso caloroso. "Estou feliz."

Nós sentamos.

Eu queria contar a elas sobre o que encontrei. O desejo do meu pai. Sua carta. Mas
teria que esperar. Estava muito barulho e seus olhos já estavam de volta ao jogo.

Alguns minutos depois, a campainha tocou e ambas as equipes saíram da quadra,
claramente exaustas.

"Este  é  um jogo difícil,"  disse Lena.  "Espero que ganhemos,  mas temos que nos
recuperar primeiro."



Eu olhei para o placar novamente. Ainda estávamos dez pontos atrás do outro time.

"Você acha que temos uma chance?" Perguntei. Eu não fazia ideia.

"Se Jesse conseguir colocar a cabeça no jogo, então sim," respondeu Lena.

Ela encontrou meus olhos e eu me afastei rapidamente. Isso era minha culpa.

Ambas as equipes desapareceram nos vestiários. Harper e Rey saíram para pegar
alguns lanches. Lena falou sobre o que ela estava fazendo neste fim de semana, mas eu
mal podia prestar atenção a uma palavra que ela disse.

Jesse estava...  diferente  esta  noite.  No jogo de  terça-feira,  ele  levantou a  cabeça,
muitas vezes tinha um sorriso no rosto. Mas hoje, mesmo a partir dos poucos minutos
em que o vi jogar, sua cabeça estava baixa. Seus ombros caíram quando ele saiu da
quadra, mesmo quando seus companheiros de equipe lhe deram um tapa nas costas.
Seu pai não parecia feliz.

As animadoras de torcida correram para o piso do ginásio, agitando os pompons no
ar e gritando. Lena parou de conversar junto com todo mundo para assistir.

Elas entraram em formação - linhas retas, cabeças para baixo, pompons nos lados.

Então a música chegou e eles se mexeram. Elas gritaram, suas vozes ecoando pelo
ginásio.

Então Tori estava no ar, junto com outras duas líderes de torcida.

Lena e eu nos entreolhamos, impressionadas.

Um minuto depois, elas fizeram isso de novo. Desta vez, Tori girou o ar antes de
pousar nos braços de três líderes de torcida abaixo. Elas fizeram isso parecer tão fácil.

A música parou e sua rotina de dança terminou. A multidão aplaudiu e aplaudiu
quando  o  esquadrão  correu  de  volta  para  a  margem.  Eu  aplaudi  também,  mas
verifiquei o tempo restante no relógio.

Havia alguns minutos antes do jogo começar de novo. Ambas as equipes já estavam
voltando para o piso para se aquecer.

Eu vi Jesse, recuando no corredor que levava aos vestiários. Uma pequena toalha
branca cobria seu rosto e ele estava encostado na parede.

Um de seus colegas de equipe passou, dizendo algo para ele, e Jesse assentiu, mas
não se mexeu.

"Eu já volto," eu disse.



"Mas  o  jogo  está  prestes  a  começar,"  disse  Lena,  mas  eu  já  estava  descendo  as
arquibancadas.

Eu não entendia porque. Eu só sabia que tinha que dizer alguma coisa agora.

Havia pouco mais de seis  minutos no relógio,  mas espero  que isso não demore
muito.

A multidão ainda estava distraída, apenas um lento murmúrio enchendo o ginásio.
Eles não estavam olhando para cá ainda.

Saí da arquibancada e entrei na quadra, sem parar. Cheguei ao corredor, fora de
vista, logo depois de Jesse. A toalha não estava mais no rosto dele.

Ele  me reconheceu  e  congelou,  então  se  virou para  o  relógio  do  outro  lado da
academia  por  um  segundo.  "Eu  realmente  não  posso  falar  agora,"  disse  ele,  não
encontrando meus olhos.

"Eu sei," eu disse, notando o modo como o suor escorria por sua têmpora, descendo
pelos braços. "Deixe-me falar. Eu vou fazer isso rápido.”

Ele esperou que eu começasse, seus olhos focados no chão.

"Jesse,  eu..."  eu  disse,  de  repente  percebendo  o  que  estava  fazendo.  Eu  respirei
fundo e me forcei a continuar, deixar as palavras saírem. "Eu só quero que você saiba
que sinto muito. Me desculpe por não ter dito a verdade quando eu poderia ter dito.
Mas você é esse cara extremamente popular, o tipo que não parece duas vezes para
garotas como eu. Eu pensei-"

"Você me conhece há um ano, Ella," disse ele. Eu quase engasguei quando ele disse
meu nome pela primeira vez. "Por que você acha que eu te trataria assim?"

Eu balancei a cabeça. “Porque aquela garota que você conheceu no baile, não sou
eu. Essa é. Eu não sou perfeita. Eu não sou ninguém nessa escola. Enquanto isso, todo
mundo te adora.”

"Você sabe que eu não sou como eles," ele disse baixinho.

Eu olhei para ele.

"Você não confia em mim. Eu confiei em você."

O silêncio se estendeu entre nós enquanto eu observava suas palavras.

"Você está certo," eu disse. “Eu deveria ter confiado em você, mas eu estava com
medo. Eu pensei que perderíamos o que tínhamos. Eu não quero perder você, como
amigo ou...”



Eu não consegui terminar a frase. Meu rosto estava quente só de pensar na frente
dele.

Foi eu ou vi algo amolecer em seus olhos?

Ele deu alguns passos em minha direção e eu tentei  firmar minha respiração.  A
única outra ocasião em que estive tão perto de Jesse foi no baile, quando estávamos
dançando.

"Eu não estava com medo de perder o que tínhamos," disse ele. "Eu queria que fosse
mais."

Sua  mão  veio  até  minha  bochecha  e  nossos  olhos  se  encontraram.  Seus  dedos
roçaram minha pele.

Ele se abaixou perto, a apenas alguns centímetros de distância. O olhar de Jesse foi
para os meus lábios e eu fechei meus olhos em resposta.

A maneira como sua boca se moveu contra a minha criou faíscas dentro de mim.
Suas mãos viajaram para as minhas costas. O meu foi para os ombros dele.

Assim que me acomodei em nosso beijo, ele recuou.

Ele pegou minhas mãos, mantendo os olhos em mim. "Eu me senti assim por você
por...  meses.  Desde  que  mudei  meu  nome  de  usuário.  Eu  não  me  importo  com
popularidade ou nada disso. A popularidade veio jogando basquete, mas eu odeio isso.
Eu me preocupo com você. E eu não me importo com o que alguém tem a dizer sobre
nós.”

Ele parou e, pela primeira vez, parecia um pouco nervoso.

"O que é isso?" Eu perguntei, imaginando o que estava em sua mente.

Ele  exalou.  "Eu  quero  torná-lo  oficial,"  disse  ele.  "Ella,  você  vai  ser  minha
namorada?"

Eu sorri para ele. "Sim. Eu adoraria."

Ele me beijou de novo, e eu jurei que me senti meio tonta quando ele se afastou.

Então ele apertou minha mão. "Essa coisa toda de não falar tem me matado," disse
ele. "Senti sua falta."

"Eu também."

Então  seus  braços  estavam  ao  meu  redor,  e  os  meus  estavam  ao  redor  de  sua
cintura, e eu não me importava que ele ainda estivesse um pouco suado.



"Desculpe," disse ele, rindo. Eu também ri. "Eu aposto que eu estou fedendo." Ele se
afastou, mas manteve minhas mãos nas suas.

"Você não fede," eu disse.

Um de seus companheiros de equipe correu até nós. "Uh, o treinador disse pra sair
daqui agora."

Eu olhei para o relógio. Menos de um minuto para o inicio. Jesse olhou para mim.

“Encontre-me depois do jogo?” Ele perguntou, minhas mãos ainda na sua.

"Claro," eu disse, sorrindo de volta para ele.

Ele correu.

A  campainha  encheu  meus  ouvidos  e  fiz  meu  caminho  de  volta  para  as
arquibancadas. O jogo começou assim que cheguei a Lena, Rey e Harper.

Trinta  segundos  depois,  Jesse  fez  um  disparo  de  três  pontos.  A  multidão
literalmente não poderia ficar mais louca. Eu mal podia ouvir mais de todos os gritos
ao nosso redor.

Lena  chegou  perto  do  meu  ouvido.  "O  que  você  disse  a  ele?  Seja  o  que  for,
funcionou!”

     

Eu olhei através do ginásio quase vazio. Tori havia nos dito que a maior parte da
escola  estava  saindo  para  comer,  mas  Lena,  Harper,  Rey  e  eu  permanecemos  nas
arquibancadas, ainda não prontas para ir embora.

"Esse foi um jogo incrível," disse Lena pela segunda vez. "Que virada."

Harper assentiu. "Certo? Nós basicamente os transformamos em creme.”

Eu  sorri  abertamente.  A  adrenalina  de  torcer  toda  vez  que  ele  fez  uma  cesta
continuou a percorrer minhas veias, me deixando tonta.

Ou talvez tenha sido quando ele me puxou em seus braços.

De qualquer maneira, eu mal conseguia pensar direito.

Lena perguntou: "Você precisa de uma carona para casa?"



Eu pensei sobre isso. A bicicleta de Courtney ainda estava lá fora. "Talvez."

Ela sorriu, levantando-se. "Minha irmã vai estar aqui em dez minutos. Acho que
vamos esperar no saguão.”

"O que ela disse," disse Rey com uma piscadela.

Harper acenou com a cabeça em direção aos vestiários. "Então eu acho que você tem
uma certa pessoa que você precisa ver agora, hein?"

Eu olhei, e com certeza, Jesse estava saindo.

Seu cabelo molhado brilhava sob as luzes do ginásio. Ele não vestia mais o uniforme
de basquete. Em vez disso, jeans skinny azul-marinho cobriam suas longas pernas, e
uma camisa azul-clara emoldurava seus ombros e torso.

Seus olhos encontraram os meus e eu sorri, descendo as arquibancadas.

Havia  algumas  pessoas  na  quadra,  saindo  com  as  animadoras  de  torcida  ou
esperando os jogadores. Tori conversava com o treinador de torcida e Courtney ria com
as amigas.

Jesse veio até mim. "Ei."

"Oi," eu disse, sem saber o que mais dizer.

Eu olhei para baixo. Conversar  com ele antes,  durante o intervalo,  foi fácil,  sem
esforço. Agora parecia um pouco estranho, especialmente porque cada uma das nossas
verdades estava lá fora.

"Estou feliz que você veio,"  disse ele,  levantando suavemente meu queixo. "E eu
estou feliz que finalmente descobrimos que vamos para a mesma escola."

Ele riu e eu também.

"Eu também. Tudo graças a Sra. Moreau.”

Então ouvi a voz de Lindsay. "Jesse!"

Ele se virou e ela estava andando na direção dele. Ela não me viu ainda.

“Jesse! Você quer vir jantar conosco? Vamos comer mexicano,” disse ela. Seus olhos
caíram em mim e seu sorriso feliz caiu em uma carranca.

"Uh, não, obrigado," disse Jesse ao meu lado. "Eu tenho planos."

Eu procurei no rosto dele. O que isso significa?

Lindsay olhou para mim antes de soltar: “O que? Com ela?"



Talvez fosse a expressão de descrença em que ela não se incomodou em se esconder
em seu rosto, mas Jesse pegou minha mão naquele momento.

"Na verdade, sim," disse ele.

Desgosto varreu seu rosto. "Você não pode estar falando sério."

Mais uma vez, as cabeças viraram em nossa direção.

Ela encontrou meu olhar, e eu pensei que ela poderia realmente explodir dessa vez.
"Você vai se arrepender disso, eu juro," disse Lindsay.

Jesse deu um passo à frente, mas eu parei ele. A academia ficou em silêncio.

Eu podia ver  a Sra.  Moreau e alguns outros professores não muito distantes na
minha visão periférica, mas eu não me importava se eles me ouviam ou pensavam que
eu estava tentando começar algo. “Estou farta do jeito que você e Courtney me tratam.
Nós devemos ser uma família, mas você nunca tentou ser legal comigo, nem mesmo
depois que meu pai morreu.”

Lindsay cruzou os braços. Courtney veio por trás dela, parecendo que ela queria me
dar um pedaço de sua mente.

"Se você vai continuar me tratando como se não me conhecesse,  como se eu não
fosse nada, então eu acabei com você. Vocês duas.” Olhei para Courtney.

"Você está feita?" Courtney perguntou. “Não é o suficiente tirar o Jesse da Lindsay?
Você sabia que ela gostava dele. Você também tem que nos humilhar?”

Eu queria dizer alguma coisa, mas não consegui. Eu já podia sentir as lágrimas em
meus olhos, e elas não mereciam isso de mim.

Tori falou. “Vocês duas vão falar sobre humilhação? Como se sente ao sentir seu
próprio remédio?”

"Desculpe,  Lindsay, mas eu estou com ela,"  disse Jesse.  “Além disso, talvez você
deva pensar duas vezes sobre como você trata as pessoas. Ella pode não ser uma líder
de torcida popular como você, mas ela é perfeita em todas as formas que importam.”

E com isso, ele pegou minha mão e me levou para fora do ginásio.

Talvez eu tenha imaginado, mas eu tinha certeza que ouvi bater palmas atrás de
nós.
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bicicleta  de  Courtney  estava  na  traseira  do  caminhão  de  Jesse  enquanto  nos
dirigíamos para a noite fria.A

Eu não tinha ideia do que ia acontecer agora, mas não queria pensar nisso. Eu não
queria que essa noite acabasse. Eu queria que ficássemos na estrada para sempre, só eu
e ele, não pensando sobre o que eu tinha que ir para casa.

Eu tinha certeza de que Lindsay e Courtney contariam a Sophia o que aconteceu.
Ou pelo menos a versão delas. E que eu saí com o Jesse para ir quem sabe onde.

Nós paramos em um cruzamento não muito longe da escola.

“Para onde?” Jesse perguntou.

Minha casa ficava à esquerda. A maioria dos lugares para comer ficava à direita.

"Você está com fome?" Eu perguntei.

"Sim, com muita fome," disse ele, virando à direita. "A que horas é seu toque de
recolher?"

Eu pensei sobre isso. "Não tenho certeza."

Jesse continuou dirigindo, mas parecia que havia algo mais que ele queria dizer.
Algo bom do jeito que ele ficava sorrindo e olhando de mim para a estrada.

"O quê?" Eu perguntei com um sorriso.

"Nada," disse ele, olhando para a frente. "Eu simplesmente não consigo acreditar
que isso está realmente acontecendo."

Ele olhou rapidamente para mim antes de virar para a estrada novamente. Sua mão
tomou a minha.

"Eu também," eu disse, apertando sua mão.

Nós  entramos  em um dos  restaurantes  da  cidade.  Eu  reconhecia  isso.  Não  era
chique, mas também não era fast food.

Jesse abriu a minha porta. "Eu amo este lugar," disse ele. "Melhores sanduíches de
carne assada na cidade."



Muitas outras pessoas pareciam pensar assim também. O lugar estava lotado.

A anfitriã encontrou-nos uma mesa perto de uma janela.  Quando nos sentamos,
percebi que estava no meu primeiro encontro oficial. Metade do meu coração se encheu
de  tristeza  enquanto  doía  por  meu  pai.  A  outra  metade  acalmou quando  Jesse  se
aproximou de mim e pegou minha mão novamente.

O garçom veio para tomar nosso pedido. Eu pedi uma Coca-Cola, e quando Jesse foi
em frente e pediu o seu favorito, o sanduíche de rosbife, eu pedi o mesmo.

O servidor saiu com os menus. "Então, você acha que vai estar em apuros depois do
que aconteceu?" Disse Jesse.

Dei de ombros. "Eu não sei. Mas tenho a sensação de que as coisas podem estar
mudando muito em breve.”

Eu contei a ele sobre o testamento que encontrei. Eu mantive a parte sobre a carta
para mim mesma, não completamente pronta para compartilhar isso ainda.

"Uau. Isso é incrível."

"Eu sei. Todo esse tempo... está no meu quarto e eu não fazia ideia.” Sacudi a cabeça
e tomei minha bebida.

"Você tem que mostrar para alguém," disse ele. "Um advogado."

"Eu não conheço nenhum. Mas eu vou descobrir. Tudo o que sei é que estou pronta
para seguir em frente com a minha vida. Desejo mais do que ninguém que as coisas
tivessem sido diferentes com a minha madrasta e as meias irmãs, mas Sophia nunca
gostou de mim. Ela queria meu pai, não eu. E Lindsay e Courtney automaticamente
seguiram sua liderança.

Era triste falar sobre isso, pensar sobre o que poderia ter sido. Havia muitas pessoas
na escola que tinham meio-irmãos ou irmãs, e elas se davam bem.

Eu empurrei aquela sensação miserável do meu peito e pensei em Jesse. Em Lena,
Harper, Rey e Tori.

Por tanto tempo, eu me senti sozinha. Mas eu não estava. Não mais.

     

Depois do jantar, eu disse a Jesse que provavelmente seria melhor se ele me levasse
para casa. Estava ficando tarde e tinha que enfrentar Sophia em algum momento.



No caminho para minha casa, eu verifiquei meu telefone.

Eu já recebi  mensagens das minhas amigas. Elas estavam se perguntando o que
havia acontecido comigo e com Jesse.  Eu acenei  para elas quando passávamos pelo
saguão, mas não nos falamos.

Lena havia criado uma nova mensagem em grupo. Não era o nosso antigo tópico, e
eu rapidamente percebi o porquê.

Tori agora era oficialmente parte do nosso grupo. Meu sorriso alcançou meus olhos.
Todos elas entraram em contato para dizer como estavam felizes por nós.

Lena:  Tori  nos  contou.  Eu  não  posso  acreditar  que  isso  finalmente  está
acontecendo!

Harper: Você merece um cara como Jesse e mais :)

Rey: Eu estou tão animada escrevendo sobre isso. Eu te disse que é como um
CONTO DE FADAS!

Tori: Eu sabia que tudo daria certo :)

Meus olhos deslizaram pelo topo da tela do meu celular,  lendo todos os nomes
listados ali.

Lena, Rey, Harper e Tori.

Meu dedo indicador bateu até chegar na tela que eu precisava.

Editar o Nome do Grupo.

Eu pensei por um segundo antes de meus dedos dançarem pelo teclado.

Ella mudou o nome do grupo para #MelhoresAmigosParaSempre..

Eu sorri. Meu telefone tocou quando novas mensagens chegaram.

Rey: :) :) :)



Harper: Estou tão feliz por ter encontrado vocês.

Lena: brega, demais? JK. Adoro.

Tori: Eu também <3 Ainda bem que finalmente escutei a Sra. Moreau. Vocês
são amigas muito legais.

Havia algo que eu tinha a dizer.

Ella:  Eu  acho  que  temos  a  senhorita  Moreau  para  agradecer?  Vamos  fazer
uma promessa. Não importa o que, amigas para sempre?

Levou apenas alguns segundos para responder.

Lena: Amigas para sempre <3

Harper: Amigas para sempre!

Tori: Amigas para sempre…

Rey: AMIGAS PARA SEMPRE.

Jesse se virou para mim. "Tudo certo?"

Eu balancei a cabeça e apertei a mão dele. "Mais do que você sabe."

Nós entramos na minha garagem um minuto depois.

Parando o caminhão, ele abriu a porta. Então ele levantou a bicicleta de Courtney da
traseira. Ele colocou no lugar antes de se virar para mim.

"Obrigado pelo jantar."



Ele não disse nada, apenas chegou para me dar um abraço. Eu amei o jeito que Jesse
me abraçou. Como ele quis dizer, como ele usou para dizer o que ele não podia em voz
alta.

Fechei meus olhos, meus braços ao redor dele. Ele era muito mais alto do que eu,
mas parecia que eu me encaixava perfeitamente em seu peito, seu queixo descansando
na minha cabeça.

"Esta foi a melhor noite," disse ele, recuando.

Eu assenti. "Essa foi."

"E talvez agora você possa me ajudar com a lição de matemática em pessoa." Ele riu.

Eu também ri. "Parece bom para mim."

"Posso te buscar para a escola amanhã?" Ele perguntou.

"Tudo bem," eu disse.

Seus olhos foram para minha boca por uma fração de segundo.

Então meu telefone estava tocando, e o momento se foi. Bem desse jeito.

Eu tirei do meu bolso.

Sophia. Ela me queria dentro agora.

Suspirei. "Eu devo ir."

Ele assentiu. "Está bem. Conversaremos amanhã."

Ele se inclinou e meus olhos se fecharam automaticamente.  Seus  lábios roçaram
minha bochecha. Então ele voltou para sua caminhonete, e eu andei os poucos metros
até a porta da frente, observando-o sair.

Eu entrei, fechando a porta atrás de mim. Estava escuro lá dentro, apenas um par de
lâmpadas de sala de estar acesas.

"Aí está você," disse Sophia, saindo das sombras. "Onde você esteve? Eu chego em
casa e o jantar não está pronto. Ainda está uma grande confusão desta manhã.”

"Eu estava no jogo de basquete," eu disse, sem perder o ritmo.

Parecia que eu tinha batido no rosto dela. “O jogo de basquete? Você não me pediu
permissão. E as suas responsabilidades?”

"Eu deveria ter dito a você onde eu estava," eu disse. "Mas eu acabei com minhas
'responsabilidades,' Sophia."



Agora ela parecia que eu tinha dito cada maldição no livro. "Você fará o que eu
disser ou não pagarei pela sua educação universitária. Você pode virar hambúrgueres e
ir para a faculdade da comunidade.” Sua voz gotejou com toda a raiva que ela reservou
especialmente para mim. "Você tem sorte de não revogar minha oferta depois do que
Lindsay me disse. Eu não acredito que você mentiu na minha cara sobre o bai...”

"Eu não preciso do seu dinheiro," eu disse.

Não havia como voltar agora. Puxei um papel dobrado do bolso de trás e dei para
ela. “Você estava errada sobre o meu pai. Ele pensou em mim. E graças a ele, eu não
preciso mais do seu dinheiro.”

Seus olhos eram grandes enquanto ela lia. "Isso - isso não pode estar certo. Não é
real."

"Oh, é real," eu disse. “Veja a assinatura do advogado na parte inferior. Olhe para o
meu pai. Essa é a sua caligrafia. Eu sei em qualquer lugar.”

Mas ela estava sacudindo a cabeça.

"Você não viu a parte sobre a casa ainda?" Eu perguntei. "Metade disso é meu."

"Você não pode fazer isso," disse ela.

Então ela rasgou o testamento.

"Mantenha pra você. Essa é a sua cópia. Eu tenho mais. Você nunca encontrará a
original. E eu já tenho uma cópia digital também. Registrada. Outra cópia enviada para
a Sra. Moreau.”

Os olhos de Sophia queimaram com fogo.

"Sua bruxinha ingrata," ela sussurrou. "Depois de tudo o que fiz por você."

“O que é isso exatamente? Me dando um teto para dormir? Esta já era minha casa. E
acontece que metade dela pertence a mim. O pouco que você me deu desde que meu
pai morreu não foi nada comparado a tudo que eu fiz. A limpeza, a cozinha, a maneira
como  você  fala  comigo.  Eu  sempre  pensei  que  talvez  um dia  você  finalmente  me
trataria como uma das suas. Então talvez Lindsay e Courtney me aceitassem também.
Mas não importa o que eu fazia, você não podia. Por quê?"

Eu estava em um rolo e não podia parar. Não quando eu a tinha na minha frente,
aturdida sem palavras.

“O que eu fiz para você? Você é a única pessoa que eu tinha, e você não estava lá
para mim.” Pela segunda vez naquela noite, lágrimas arderam nos meus olhos, e desta



vez,  eu tive a sensação de que elas não iriam embora até que eles  corressem pelas
minhas bochechas como cavalos selvagens.

"Foi tudo culpa sua," Sophia cuspiu. A princípio, ela pareceu surpresa ao dizer isso,
mas depois continuou, mais segura de si mesma. "Foi sua culpa que ele morreu."

"O quê?" Eu perguntei, não acreditando nas palavras saindo de sua boca.

“Se você não tivesse  pedido a ele  que voltasse cedo  da viagem, ele  nunca teria
adormecido ao volante. Foi sua culpa que ele morreu, que ele nunca chegou em casa
para nós. Nós nem comemoramos nosso primeiro aniversário.”

Suas palavras se transformaram em soluços irritados, e lágrimas correram pelo meu
rosto quando as ouvi.

“Poderíamos ter uma vida longa e feliz juntos, mas como sempre, ele colocou você
em primeiro lugar. Você sempre foi a primeira,” continuou ela.

Eu balancei a cabeça. Como ela poderia colocar sua morte em mim? "Uau, Sophia,
eu não acho que você poderia ser mais baixa, mas você gosta de me surpreender."
Lágrimas escorriam pelo meu rosto, mas eu as limpei.

Ela não piscou. "Você sabe que é verdade."

“Foi um acidente e, você sabe disso. E se meu pai estivesse aqui... teria vergonha de
você.”

A boca de Sophia se abriu por um segundo antes que ela recuperasse um pouco de
sua compostura. Ela jogou os pedaços do testamento no chão. “Você quer fazer isso?
Bem. Eu não vou mais ficar com você.”

Ela saiu e eu corri para o meu quarto. Eu não sabia por que ainda estava chorando.
Eu sabia que nunca representei mais do que um fardo para Sophia, mas a ouvir dizer
em voz alta isso doía mais do que eu poderia imaginar.
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 u  blefei.  A  folha  que  eu  tinha  dado  a  Sophia  tinha  sido  uma  cópia  do
testamento do meu pai, mas eu nunca mostrei para ninguém além de Jesse. Mas
agora que pensei nisso, mostrá-lo à Sra. Moreau parecia a melhor ideia. E

Eu sabia que podia confiar nela.

Ontem à noite, eu bati na cama e adormeci, lágrimas ainda frescas no meu rosto.
Uma onda de exaustão havia passado por mim antes que eu pudesse pensar em enviar
mensagens de texto para Jesse ou minhas amigas. Eu dormi melhor do que eu tinha em
muito tempo.

Quando o sol apareceu pela janela esta manhã, Sophia, Courtney e Lindsay tinham
ido embora. Provavelmente para o café da manhã, então elas não teriam que me ver.

Então eu comi sozinha, aproveitando a paz e tranquilidade antes de tomar meu
tempo me preparando por uma vez na minha vida.

Jesse me pegou como prometido e me levou a todas as aulas, com a mão dele na
minha. No início, os olhares eram enervantes, mas Jesse me assegurou, dizendo que
não havia nada para se preocupar.

No almoço, todas queriam saber detalhes da noite anterior. Até Tori se juntou a nós
na nossa mesa.

Eu acenei para Jesse. Eu o veria em química. Agora, eu precisava falar com minhas
amigas.

"Uau, você teve uma noite e tanto," disse Lena em aprovação.

Harper esfregou meu ombro. “Bom para você por ficar de pé contra sua madrasta.
Isso não pode ter sido fácil.”

Tori assentiu, mas olhou para baixo por um momento. "Eu não posso acreditar que
a vontade do seu pai estava lá o tempo todo."

"Eu sei," eu disse. "E não foi fácil. Mas já era hora de enfrentar ela.”

Rey disse, olhando para longe: "Eu suponho que madrastas malvadas e meias-irmãs
realmente existam."



Ela parecia estar sonhando acordada, com a caneta na mão, pronta para escrever a
história dentro de sua cabeça. Seu diário aberto estava na frente dela como uma tela em
branco.

Meus olhos  foram automaticamente  para Lindsay e  Courtney  do outro  lado do
refeitório. Era muito ruim que as coisas tivessem acabado assim.

Minha mente se voltou para o que eu precisava fazer em seguida. “Ouça, pessoal.
Eu tenho que ir. Eu vejo vocês mais tarde?”

Elas assentiram e acenaram, e eu saí.

Fui em direção ao escritório da Sra. Moreau e, a cada passo, parecia que eu estava
chegando cada vez mais perto de começar minha nova vida.

Eu não tinha ideia do que ia acontecer comigo depois, mas tinha que ser melhor que
isso. Do que o tormento diário que enfrentava em casa.

Eu bati na porta da Sra. Moreau e entrei.

Felizmente, ela estava sozinha, mas ela estava lendo.

"Desculpe interromper," eu disse. "Eu posso voltar mais tarde."

Ela rapidamente fechou o livro e tirou os óculos de leitura.  "De modo nenhum.
Entre, querida.”

Ela esperou até eu sentar na frente dela para continuar. "Como posso ajudar?"

Eu tirei a vontade, a cópia real, e entreguei a ela.

Ela leu por vários minutos antes de olhar para mim, seus óculos de leitura de volta
em seu nariz.

"Oh meu.." disse ela.

"Sim," eu disse. "Preciso da sua ajuda."

     

Uma das primeiras coisas que aconteceu depois que levei o testamento de meu pai a
um advogado foi que descobri que Sophia estava se escondendo de mim.



Aquela carta que ela disse estava cheia de papelada de tutela legal sem sentido?
Coisas que eu não precisava me preocupar? Era da prima do meu pai.

Eles cresceram juntos, mas acabaram indo de maneiras diferentes quando deixaram
Porto  Rico.  Meu pai  foi  para  a  faculdade,  jogou futebol  e  obteve  seu  diploma em
engenharia da computação. Ela se juntou à Marinha e serviu até alguns meses atrás,
quando finalmente voltou para visitar a família.

Mas ela descobriu de meus parentes em Porto Rico sobre meu pai. A primeira coisa
que ela perguntou sobre mim foi. O que aconteceu comigo?

Meus  avós,  tia  e  tio,  também  haviam  falecido,  mas  ela  estava  determinada  a
encontrar-se comigo, filha de seu primo. O advogado que contratei para investigar a
vontade  do  meu pai  descobriu  sobre  ela  e  perguntou  se  eu  queria  conhecê-la.  Eu
imediatamente disse sim.

Nós nos encontramos para o almoço no dia seguinte.

Quando ela me viu, seu lábio inferior tremeu e lágrimas brotaram em seus olhos.
“Eu só sabia que tinha que conhecer você. Você parece muito com ele.” Ela tinha um
pouco de sotaque espanhol, o que eu amava porque me lembrava das minhas raízes,
meu pai. "Eu sou Isabel. Sinta-se à vontade para me chamar de Tia Isabel ou apenas de
Isabel, o que você preferir.”

"Eu sou Ella," eu disse. "Você é prima do meu pai?"

Ela sorriu. "Está certa. E de onde nós somos, isso faz de mim sua tia. Sua Tía Isabel.”

Eu assenti. "Está bem então. Vou te chamar de Tia Isabel.”

Ela sorriu e nos sentamos.

No  momento  em  que  o  garçom  trouxe  nossas  bebidas,  estávamos  conversando
como se nos conhecêssemos a vida inteira. Tia Isabel era fácil de conversar.

“Seu pai era como um irmão para mim. Ele sempre me apoiou.” Ela chorou com a
menção  dele,  e  eu  também fiz  porque  finalmente  tinha  alguém que  compartilhava
minha dor. Mesmo que tivesse acontecido anos atrás. Eu nunca consegui falar sobre
isso. Definitivamente não para Sophia.

"Eu acho que ele falou sobre você algumas vezes quando eu estava crescendo," eu
disse, limpando a garganta. "Sobre o balanço na árvore que vocês construíram?"



Ela riu, enxugando as lágrimas. "Oh meu Deus. Eu esqueci  disso. Ele estava me
empurrando uma vez, e isso simplesmente quebrou. A corda rompeu. Eu estava brava
com ele para sempre sobre isso.”

Imaginei meu pai quando criança tentando fazer com que ela o perdoasse.

"Eu finalmente o perdoei quando ele levou a culpa por algo que eu fiz." Ela olhou
para fora por um momento, de volta à sua infância.

"Por que você saiu de Porto Rico?" Perguntei. "Não é lindo lá? Eu gostaria de poder
ir.”

“Oh, eu tenho que te levar lá um dia. Você pode conhecer todos os seus primos e
ver as fotos de bebê do seu pai. Minha tia, sua tia-avó, tem todas elas.”

Eu balancei a cabeça freneticamente e esperei que ela respondesse a minha primeira
pergunta.

Ela olhou para longe. “Eu saí de Porto Rico para me juntar à Marinha. Meus pais
eram contra isso. Eles não achavam que uma jovem como eu deveria estar fazendo a
responsabilidade  de  um homem.  Disseram  que  era  meu dever  encontrar  um  bom
homem, casar e dar filhos a ele.”

"Uau," eu disse. Fale sobre um pensamento antiquado.

"Sim," ela disse. "Eu disse a eles que não estava interessada em nada disso. Todas as
meninas do nosso bairro sonhavam com o dia do casamento e fingiam ser donas de
casa. Saí com os meninos e desejei desesperadamente ser um deles. Um dia durante
uma discussão, eu disse a eles que não estava interessado em homens, em se casar.
Nada disso. Eles finalmente disseram que seria melhor se eu saísse de Porto Rico.”

Ela parou por alguns segundos.

"Eles preferem dizer a todos que eu parti para os Estados Unidos para encontrar um
homem de sucesso, em vez de dizer a verdade, que eu fui para a Marinha e era gay."

"Eu sinto muito," eu disse.

"Aqueles eram tempos diferentes." Ela respirou fundo. "Ella, você deve prometer-
me que você vai me dizer se eu ser gay incomoda você. Eu posso lidar com a verdade.”

Minha boca se abriu, não sei como responder a isso.

"Eu não tenho namorada no momento, mas se eu fizer isso, não quero que você se
sinta desconfortável perto de mim. Isso me mataria. Eu acabei de entrar em sua vida,
mas cabe a você se você quer que eu fique.”



"Claro. Claro, eu quero que você fique, Tia.” Eu agarrei sua mão. "Você é a única
família que eu tenho."

Ela sorriu e enxugou outra lágrima do olho. "Eu estava esperando que você dissesse
isso, porque eu tenho outra coisa para lhe dizer. Bem, para perguntar a você.”

Eu coloquei minha mão de volta no meu colo. Ela continuou falando, encontrando
meus olhos.

“Eu contratei um advogado de minha autoria. Ele acha que tenho uma boa chance
de ganhar a custódia de você. Eu sei que seria apenas mais um ano e meio antes de
você sair  para a faculdade,  mas isso significaria o mundo para mim se você viesse
morar  comigo.  Se  você  me  permitir  ser  sua  guardiã  agora.  Durante  a  faculdade.
Depois. Toda vez que você quiser ir para casa, para a sua madrasta, você poderia...”

Eu tive que pará-la bem ali antes que ela continuasse.

"Eu adoraria," eu disse. "Eu absolutamente amaria."

Então eu me levantei, fui para o lado dela da cabine e a abracei. Por um momento,
senti como se estivesse abraçando meu pai novamente.

Eu teria uma casa. Família que se importava comigo.

Meu telefone tocou no meu bolso. Era Harper,  imaginando como nosso encontro
estava indo.

"Você precisa ir?" Minha tia perguntou.

Eu balancei a cabeça. “Na verdade, eu queria saber se eu poderia tirar uma foto
nossa? Minhas melhores amigas já estão morrendo de vontade de conhecê-la.”

O rosto de minha Tia Isabel se iluminou e ela chegou mais perto. Eu levantei meu
telefone e tirei uma selfie de nós.

"É perfeito," eu disse e enviei a minhas amigas.

"Você tem que me contar  sobre  as suas amigas,"  minha tia  disse.  "Elas  também
gostam de computadores?"

"Nem um pouco," comecei, rindo.
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Mudanças aconteceram lentamente depois disso.

Definitivamente não era como nos filmes, onde de repente, de um dia para o outro, sua
vida é virada de cabeça para baixo. Para melhor desta vez.

Houve meses para descobrir as coisas, encontrar-se com advogados, ir a tribunal e
todo tipo de papelada.

No início, Sophia lutou contra tudo.

Ela  lutou para  ganhar  o controle  da  herança,  mas meu pai  tinha sido explícito.
Apenas um advogado seria capaz de fazer isso. Então ela lutou contra o pedido de
tutela da minha Tia Isabel.

Uma vez que meu advogado ameaçou levá-la ao tribunal e enfrentá-la em público,
investigar seus registros financeiros, ela desistiu rapidamente.

Ela realmente não me queria de qualquer maneira. Ela só me queria debaixo de seu
polegar, e agora que Isabel sabia a verdade sobre ela, isso seria impossível.

O dia finalmente chegou quando a papelada da tutela foi assinada. Estava no final
do primeiro ano. Eu comecei a arrumar minhas coisas.

O dia  da  mudança  chegou.  Minha  tia  alugou  um caminhão  pequeno  para  que
pudéssemos  levar  nossas  coisas  para  nossa  nova  casa.  Nos  últimos  meses,  ela
encontrou uma casa não muito longe daqui. Era no mesmo distrito escolar e tudo mais.

Enquanto levava a primeira caixa para o caminhão de mudança, Jesse parou. Ele
saiu, correu e pegou a caixa das minhas mãos, inclinando-se para me dar um beijo.

Ele olhou para mim com seu sorriso característico,  o que me fez derreter.  "Feliz
Aniversário."

Eu agarrei-o pela camisa e o puxei para mim novamente.

As  coisas  estavam  indo  muito  bem  com a  gente,  e  se  continuassem  indo  bem,
estaríamos juntos na Georgia Tech em pouco mais de um ano.



Este movimento por si só foi uma grande mudança na vida, mas de alguma forma,
eu não estava nem um pouco preocupada com isso. Eu tinha minha Tia Isabel, tinha
minhas melhores amigas e tinha Jesse.

"Você  tem certeza  que  não se  importa  de  ajudar?"  Perguntei,  com as  mãos nos
quadris.

Ele cuidadosamente colocou a caixa no caminhão de mudança e se aproximou de
mim. "Claro que não. Estou feliz que você esteja finalmente deixando este lugar.”

Eu olhei para a casa. Eu tinha crescido aqui. Foi minha casa desde que me lembrei, e
agora eu a deixaria para sempre. Essa era uma coisa que Sophia estaria mantendo.

Eu pisquei de volta as lágrimas e Jesse colocou o braço em volta de mim.

O que quer que acontecesse, porém, onde quer que eu acabasse, meus pais sempre
estariam  comigo.  Não  importa  o  que.  Eles  não  estavam  amarrados  na  casa,  tanto
quanto doía sair. A Sra. Moreau me ajudou a entender que suas lembranças sempre
ficariam comigo.

Minha tia veio com outra caixa. Ela colocou no caminhão.

"Ei, Jesse," disse ela, caminhando, as mãos levantando.

Jesse estendeu a mão como sempre fazia.

Ela apertou a mão dele. "Eu sempre gostei de suas maneiras."

"Obrigado, senhora," disse Jesse.

O ar ficou um pouco estranho.

Minha tia olhou para mim e depois olhou para ele, seu rosto duro agora. “Desde
que conheci você, fiquei impressionada. Mas agora que sou oficialmente a guardiã da
Ella, temo que precisamos conversar um pouco, você e eu. "

Jesse ficou ali sem dizer uma palavra, e parte de mim queria chorar lágrimas de
alegria ou risos ou uma mistura de ambos, enquanto outro queria se encolher.

Minha tia deu outro passo mais perto.

Mesmo  que  Jesse  ficasse  dez  ou  quinze,  centímetros  mais  alto,  ele  pareceu  se
encolher diante dela.

“Eu gosto de você, Jesse. Mas isso pode mudar muito rapidamente se eu descobrir
que você quebrou o coração da minha sobrinha. Eu tenho amigos na Marinha. Amigos,
que, se você quebrar o coração de Ella, vão chutar a sua...”



“Tia.  Acho  que  ele  entendeu  a  mensagem,”  -  eu  disse,  arrastando-a  para  mais
caixas. "Vamos nos mover, vamos?"

Jesse nos seguiu, segurando o riso. Quando chegamos às escadas, eu parei com ele e
deixei minha tia continuar.

"Eu gosto dela," ele sussurrou enquanto subíamos as escadas.

"Eu também," eu sussurrei de volta.

"Eu ouvi isso," ela gritou do alto da escada, mas ela parecia estar também à beira de
rir. "Anos de treinamento naval."

     

Jesse carregou a última caixa no caminhão de mudança.

Minha tia fechou a porta, trancando-a no lugar. "É isso. Você está pronta, garota?”

"Mais do que você sabe," eu respondi.

"Depois de descarregarmos em nossa casa, vou levá-la para o jantar de aniversário.
E Jesse, você vem com a gente.”

Ele assentiu. "Sim, senhora."

"Está resolvido, então," disse ela.

Voltei a olhar para a casa mais uma vez e decidi tirar uma foto.

Assim que fui entrar no caminhão de mudança, o carro de Sophia parou na entrada
da garagem. O caminhão de mudança já estava esperando por mim no meio-fio, Jesse
atrás dele em seu caminhão.

Abri a porta do passageiro do caminhão, certa de que Sophia, Lindsay e Courtney
não queriam ver mais nada de mim.

"Ei, Ella," eu ouvi.

Eu congelei e me virei, não tendo certeza de quem tinha chamado meu nome.

A porta da cozinha na garagem se fechou. Lindsay e Courtney estavam ao lado do
carro de Sophia.



Elas  andaram em minha direção,  uma pequena  sacola  de  plástico  nas  mãos  de
Courtney. Talvez elas tivessem passado o dia em uma de suas saídas de compras.

"Nós só queríamos dizer..." Courtney começou, olhando para o lado.

Lindsay parecia estar mais preocupada com algo em seu sapato.

Os olhos de Courtney finalmente encontraram os meus. "Nós só queríamos dizer
boa sorte."

Eu pisquei, claro que estava imaginando esse momento.

"Sabemos que você poderia ter lutado pela casa e não se importado se tivéssemos
acabado nas ruas."

Lindsay finalmente olhou para mim.

“Você poderia ter causado algum dano se quisesse,” - continuou Courtney. "E você
não fez."

Eu balancei a cabeça, sem saber o que dizer.

"Nós  também  queríamos  dizer  isso,"  -  ela  limpou  a  garganta  -  “que  seu  pai
significou muito para nós também. Nós não o conhecemos como você,  mas ele era
como um pai para Lindsay e eu.”

Lindsay mordeu o lábio.

Eu exalei, focando em cada palavra que chegava aos meus ouvidos.

"Acho que estávamos com inveja de você, todo esse tempo," continuou Courtney.
"Porque você tinha um pai que se importava, e nós nunca tivemos."

"Você sempre teve sua mãe," eu disse baixinho. Eu nunca tive ninguém, eu queria
dizer. Mas eu pensei que elas entenderiam, e eu não queria chorar de novo. Já houve
lágrimas suficientes.

Courtney assentiu, e a expressão no rosto dela disse que ela não podia mais falar
também.

Lindsay  finalmente  falou.  “Você  conhece  a  nossa  mãe,  Ella.  Ela  não  é  como  a
maioria das mães. É sempre difícil com ela. Eu acho que nós só queríamos o que você
tinha. Mesmo com tudo o que aconteceu, você sempre teve mais do que nós.”

"Eu sinto muito," eu disse.

"Você não deveria se desculpar," disse Courtney. "Nós lamentamos. Deveríamos ter
sido mais gentis com você quando tivemos a chance.”



Ela olhou para Lindsay.

"Desculpe," disse Lindsay. Eu poderia dizer que ela quis dizer isso.

Cerrei  os  dentes,  encontrando  as  palavras  certas  e  me  permitindo  manter  as
lágrimas o maior tempo possível. 

“Bem, não importa onde eu more, vocês sempre serão minha família. Meu pai as viu
como as filhas dele também. Ele ainda faria se estivesse aqui. Talvez agora possamos
começar de novo. Eu sei que nós provavelmente nunca seremos melhores amigas, mas
você pode contar comigo para qualquer coisa.”

Dei alguns passos e abracei Courtney antes que pudesse pensar duas vezes sobre
isso. Ela me abraçou de volta. Então Lindsay. 

Foi estranho e esquisito, mas eu estava feliz por termos consertado as coisas entre
nós. Meu pai teria desejado isso, e desejei ter pensado em fazer isso primeiro.

Eu dei um passo para trás, pronta para dizer adeus.

“Temos uma coisa para você,” disse Courtney, estendendo a sacola.

"Para a nova você," acrescentou Lindsay.

"Não tivemos tempo de embrulha-lo,"  disse Courtney,  "mas esperamos que você
goste."

Eu espiei dentro para encontrar uma pequena caixa de joias. Perguntando-me por
que elas me deram algo do tipo, tirei a caixinha da bolsa e a abri com cuidado.

A palavra diamante gravada em prata saltou para mim. 

Brincos de diamantes... 

Eu abri minha boca para dizer a elas que não tinha minhas orelhas furadas, quando
a percepção me atingiu. 

O mundo inclinou em seu eixo por um momento. Eu ouvi minhas últimas palavras
para o meu pai mais uma vez.

"Oh meu deus," eu chorei, minha mão na minha boca. As lágrimas nos meus olhos
se arrastaram pelo meu rosto. "Vocês se lembraram."

Elas  assentiram,  mas  não  disseram  nada.  Era  difícil  ver  claramente  através  das
lágrimas, mas o queixo de Courtney estremeceu.

Demorei um minuto para me recompor. Eu limpei as lágrimas e as substituí com
um sorriso. 



"Obrigado. Muito. Vocês não sabem o quanto isso significa para mim.”

Lindsay enxugou os olhos com a manga.

“Vejo você na escola na segunda-feira?” perguntou Courtney.

"Definitivamente," eu disse, assentindo.

Elas acenaram e se dirigiram para dentro, e eu olhei para os brincos, sem acreditar
no que tinha acontecido nos últimos minutos.

 Era tarde demais para voltar e ter todas as chances que tínhamos de ser meias-
irmãs, mas o melhor momento seguinte era agora.

Fui até o caminhão e entrei, fechando a porta ao meu lado.

"Tudo bem?" Minha tia perguntou.

Eu balancei a cabeça, um nó familiar subindo na minha garganta. 

"Está," eu disse, olhando para a casa mais uma vez quando partimos.

"Então, vamos te acomodar, e depois vamos comer onde você quiser."

Eu sorri. "Há apenas uma coisa que eu quero fazer primeiro, antes do jantar," eu
disse.

Minha tia ergueu as sobrancelhas. "Oh sim? O que é isso?"



 

Epilogo

Pela primeira vez desde o baile, eu estava de novo em um vestido.

Dessa vez, era um vestidinho preto de tiras, que parecia bem elaborado, que alcançava
meus  calcanhares.  Meus  longos  cabelos,  penteados  em ondas  suaves  para  a  noite,
cobriam meus ombros quase nus.

Eu argumentei na loja que era muito chique e custava muito caro, mas a minha tia
insistiu em fazer isso para mim, dizendo que era perfeito para a ocasião especial de
hoje à noite.

Nós  estávamos  no  nosso  caminho  para  comer  no  centro  de  Atlanta,  em  um
restaurante muito agradável. Jesse foi conosco. Ele estava em um terno preto justo e
gravata que apenas enfatizava o quão bonito e bem construído ele era.

Minha tia brincou dizendo que estava pronta com uma desculpa para nos dar, um
tempo sozinhos depois do jantar.

Por enquanto, no entanto, entrei no Claire, um pouco nervosa, um pouco triste e
muito animada.

Meu aniversário era o aniversário da morte da minha mãe e depois da do meu pai.
Por isso, parecia impossível chamá-lo de feliz aniversário.

Mas esta noite me senti em paz pela primeira vez em seis anos. Ambos me deram
tanto amor quanto puderam quando estavam vivos,  e agora eu estava cercada por
ainda mais pessoas que me amavam.

"Posso ajudá-la?" Uma garota não muito mais velha do que eu perguntou.

"Sim,  na verdade,"  eu disse,  entregando-lhe a pequena caixa contendo o par  de
brincos que as minhas irmãs me deram. "Eu gostaria de ter minhas orelhas perfuradas."

Ela me levou até um canto da loja e eu me sentei.

"Você está com medo que vai doer?" Minha tia perguntou.

O empregado colocou luvas e inseriu os brincos de diamante dentro de uma pistola
de plástico especial.

Eu dei a minha tia um pequeno sorriso. "Não."



Jesse apertou minha mão.

Eu olhei para os dois. "Esta era a última coisa que meu pai e eu deveríamos fazer
juntos," eu disse, incapaz de conter as lágrimas. "Estou muito feliz por finalmente estar
aqui para fazer isso. Se não com ele, então com duas pessoas que também significam o
mundo para mim.”

Minha tia levou as mãos à boca na tentativa de parar as lágrimas nos olhos. Ela
odiava chorar.

Jesse me beijou na testa.

“Pronta?” A mulher perguntou suavemente.

Eu assenti. "Definitivamente pronta."

Meu feliz para sempre finalmente começou.



 

Uma espiada do próximo livro!
* Aqui está uma prévia do rascunho do livro 2, a história do Tori!*

“Tori acha que ela é tão perfeita, só porque ela tem tudo. Bem, ela não é. Ouvi dizer
que ela fez uma plástica no nariz durante o verão. Como isso é perfeito?” Krista revirou
os olhos. "Urgh, eu odeio cheerleaders."

A amiga de Krista mandou-a se calar quando elas passaram pelo meu armário, mas
tarde demais.

Eu mantive meu foco nos livros à minha frente e peguei meu livro de matemática
antes de jogar meu livro de ciências.

Normalmente, eu poderia ter parado Krista e dito algo de volta, mas eu sabia que
ela estava apenas agindo assim porque algumas das líderes de torcida tinham lhe dado
uma dificuldade no ano passado.

A culpa se infiltrou no meu estômago. Eu não tinha sido a capitã júnior então, mas
eu poderia ter falado sobre isso. Agora, Krista estava determinada a voltar ao time de
torcida.

Minha mão foi para a porta do meu armário, mas eu parei e pisquei de volta para o
reflexo olhando para mim no pequeno espelho magnético.

Talvez do lado de fora minha vida parecia perfeita, mas elas não tinham ideia do
que estavam falando.

Minha vida estava longe de ser perfeita.

Fechei a porta do armário e caminhei na direção oposta para a segunda aula do dia.

Meu telefone tocou e tirei do bolso de trás enquanto caminhava.

Era a minha mãe.

Mãe: Não se esqueça da sua sessão de treino esta noite depois do treino! Ah,
e  eu agendei  você  para  um bronzeado  no  sábado de  manhã.  Você  está  muito
pálida, especialmente com o baile chegando.

Mãe: Precisamos agendar um tempo de compras o mais rápido possível.



Revirei os olhos, dei-lhe um jóinha e coloquei o celular de volta no bolso.

Eu esqueci que hoje era quinta-feira. Todas as outras quintas-feiras, eu tinha um
compromisso com meu personal trainer. Ele me ajudou a aprender novas manobras e
me manter  na melhor forma.  De acordo com minha mãe,  ele  ajudou várias  outras
garotas do ensino médio a ser animadoras.

Mas  isso  significava  uma hora  extra  de  prática  e  ficar  acordada  até  tarde  para
terminar o dever de casa. De alguma forma, minha mãe não classifica as notas em sua
lista de prioridades. Sem mencionar nomeações para a rainha do baile.

A maioria das garotas da equipe de torcida me garantiu que eu ganharia a coroa da
décima primeira série. Elas já estavam planejando a campanha.

O problema era que meu ex provavelmente venceria o rei do baile de formatura. E
eu não poderia ter me importado menos com a coroa de plástico brilhante que acabaria
na minha cabeça.

Para minha mãe,  era um grande negócio para mim, assim como ela fez quando
estudou aqui, mas era apenas outra maneira que eu tinha de ser perfeita.

Talvez algumas garotas tivessem inveja ou desejassem poder ganhar esse concurso
de popularidade, mas isso era completamente superestimado.

Eu prefiro ser como minha melhor amiga, Ella, que não se importava com o que
todo mundo pensava sobre ela. Na maioria dos dias, ela usava calça jeans desbotada,
camisetas fofas,  um coque bagunçado e seus óculos de aro preto.  Às vezes,  ela até
usava a calça de moletom de aparência mais confortável, muito grande para alguém do
tamanho dela. Ela os aguentava totalmente.

Eu? Minha mãe daria um ataque se me visse saindo de casa com uma roupa de
moletom. Nem mesmo quando eu estava doente e a caminho do médico.

Eu entrei  na sala  e  me sentei.  Ella  e  Harper  já  estavam me esperando em seus
assentos  habituais.  Ella  sentou  na  primeira  fila  porque  ela  é  a  garota  que  adora
números. Sentei-me atrás dela e Harper sentou à minha direita.

Harper ofereceu um sorriso. "Bom Dia. Você está linda como sempre.”

Eu bocejei. "Eu queria que linda significasse confortável e saísse em quinze minutos,
não uma hora e meia," eu disse, apontando para Ella em suas calças de moletom. "Ella
tem a ideia certa."

Harper baixou o vestido. "Talvez você esteja certo."



Ella se virou, a testa franzida em confusão. "Uma hora e meia? O que você faz o
tempo todo?”

Eu contei em meus dedos. “Cabelo, escova, base, corretivo, sombra, gloss, blush,
rímel, delineador. Eu poderia continuar,” eu disse.

Ella  piscou  de  volta  para  mim.  "Por  quê?  Rímel  e  delineador  me  levam  cinco
minutos.”

Dei de ombros. "Eu acho que estou acostumada a isso agora." Mas o jeito que ela me
fez essa pergunta atingiu um acorde dentro de mim.

Talvez a verdadeira razão seja que era a máscara que eu escondia todos os dias.



 

Nota da Autora
Ei!

Você chegou ao fim! Isso significa o mundo para mim que você fez.

Você não sabe o quanto de suor, sangue e lágrimas foram delineados, redigidos,
editados e lançados neste livro. Mas valeu a pena.

Estou confiante de que é o meu melhor trabalho até agora, mas como você verá nos
agradecimentos, eu não poderia ter feito isso sozinha. Você é uma das pessoas a quem
tenho que agradecer. Eu não seria um autor sem leitores que amam minhas histórias :)

Então, obrigado por ler #TheRealCinderella. Verdadeiramente.

O que inspirou esta série?

Eu sempre amei histórias, sejam elas livros ou filmes, sobre grupos de namoradas
muito unidos. Alguns dos meus favoritos são Pretty Little Liars e o Sisterhood of the
Travelings  Pants.  Eu  sabia  que  queria  que  essa  nova  série  girasse  em torno  desse
mesmo conceito.

As  meninas  seriam  diferentes,  é  claro,  com  seus  próprios  interesses  e
personalidades únicas, mas seriam melhores amigas.

Eu só precisava de alguém para juntá-los :)

Esse alguém acabou sendo a Sra.  Moreau, a conselheira da escola em Westwood
High. Moreau é inspirada por minha amiga e conselheira da vida real, Anita Vera. Ela é
meio peculiar como a Sra. Moreau e adora se vestir para o Dia de São Patrício, semana
do Dr. Seuss, o nome dela. E como a conselheira do livro, sua paixão é emocional e
academicamente guiando os alunos. Ela também usa os brincos mais legais!

Se você leu os livros "Sisterhood of the Travelling Pants", você também deve ter
notado que há um aceno para a série em # TheRealCinderella. Ella usa o mesmo par de
calças perfeitamente ajustadas quando vence a competição de ciência e tecnologia e
quando finalmente diz a Jesse como se sente :)

Quer saber mais sobre o que inspirou os personagens desta série?



Ella, Rey, Harper, Tori e Lena foram inspiradas pelas garotas em Pretty Little Liars,
a the Traveling Pants, A Cinderella Story, Gilmore Girls e mais.

Claro, tem um pouco de mim em cada um delas :)

Como Ella, eu tenho meias-irmãs (mas elas não são más) e gosto de matemática.
Adoro ler e escrever como a Rey. Adoro jogar futebol e sou super competitiva como a
Lena. E eu posso ser um pouco sarcástica e intimidadora no começo, como Tori.  E
crescendo, eu era a nova garota na escola como Harper.

Qual personagem você mais gosta? De quem você quer ler em seguida?

Eu também adoraria ouvir o que você achou do #TheRealCinderella.
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